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Depois de testemunhar um assassinato brutal e aterrorizante, Kellen Ross não tem para onde ir. Algo está errado na falta de interesse do departamento de polícia, mas o que ele sabe? Sozinho e abalado, ele não faz ideia de que sua vida está prestes a mudar para sempre.

Farto da violência sem sentido, Michael Hunter entrega seu distintivo e se afasta de tudo. Quando ele recebe um pedido de ajuda apenas algumas horas mais tarde, ele descobre que não pode negar nada àquela voz encantadora.

Kellen é tudo o que ele sempre quis em um parceiro, exceto pelo fato de que ele é um homem.

Kellen sabe que não deveria se apaixonar por um cara heterossexual. Mas com alguém rondando a cidade, determinado a silenciar os dois de uma vez por todas, ele não tem escolha a não ser depender de Michael para mantê-lo vivo. Agora, se ele pudesse apenas convencer o homem a ficar com ele para sempre.
Revisoras Comentam...

Marcia: Dessa vez é a história de Michael, o parceiro durão de Ryder da primeira história, um cara hetero que de repente se vê atraído por Kellen, um stripper que presencia um assassinato e que precisa desesperadamente de proteção. A trama é muito legal, com uma boa dose de adrenalina, mas com muitas tiradas engraçadas que nos ajuda a aliviar a tensão. Amei Kellen, um garoto corajoso que apesar dos percalços sempre segue em frente e luta pra caramba. Muito bom... Espero que gostem... Boa leitura.

Rachael: Se eu já tinha adorado o livro do Ryder e do Sidney eu amei a história do Michael e do Kellen. A trama é muito bem escrita, tanto que só vamos descobrir o grande culpado no final do livro. O Michael se superou, pois teve que se reencontrar e o Kellen achou o que tanto procurava para a sua vida. E a química entre os dois é maravilhosa!!!! É claro que se juntarmos o Sidney e o Kellen as risadas são certas. Agora é esperar que a Gabrielle escreva o livro 03 logo!!!
Capítulo Um
“Por que não vai para casa, Kellen? Já terminamos aqui. Vou fechar o caixa e depois ir embora.”
Kellen Ross sorriu para seu gerente e assentiu. “Obrigado, Brian. Quer que eu leve estes sacos quando sair?” Ele apontou para os dois sacos de lixo junto à porta traseira.

Era quase três da manhã, e Kellen estava exausto. Seus pés doíam, seus quadris estavam doloridos, e parecia que alguém tinha jogado areia em seus olhos. Ele particularmente não gostava de balançar a bunda para bêbados e valentões, mas considerando outros clubes, o Infinity não era o pior.

As bebidas eram baratas e o entretenimento ainda mais barato, o que significava que atraía uma grande multidão na maioria das noites. Brian se certificava de que seus clientes mantivessem as mãos para si mesmo, e os dançarinos eram livres para aceitar ou recusar ofertas de festas privadas. Kellen fazia três números por noite, quatro nos finais de semana, além de servir às mesas e preparar drinks.

Talvez não fosse a profissão mais respeitável, mas ele era bom no que fazia, e dava pra pagar o aluguel. E ainda dava para economizar e guardar um pouco para dias chuvosos. Ele sentia que esse dia tenebroso chegaria mais cedo do que ele esperava, também. Parecia ser o jeito como sua sorte funcionava.

“Seria ótimo.” 
Kellen sacudiu-se fora de suas reflexões e viu Brian apontar para os dois sacos de lixo ao lado da porta. Tinha esquecido completamente sua oferta, mas à solicitação de seu chefe, ele sorriu e acenou com a cabeça. “Sem problema.”
“Eu agradeço garoto. Você tem carona para casa?”
Esse era Brian. Ele sempre cuidava dos rapazes, mas não de uma maneira assustadora, tipo me-chame-de-mestre. Ele era apenas um cara bom tentando levar uma vida honesta. Tratava seus dançarinos com respeito, e Kellen achava que não poderia pedir mais que isso.

“Não é tão longe.” Kellen revirou os olhos. Eles tinham a mesma discussão pelo menos uma vez por semana. “E eu não sou uma criança.”
Brian riu e balançou a cabeça. “Você tem 23 anos. Isso é ser uma criança em meu vocabulário.”
Kellen não discutiu enquanto pegava os dois sacos de lixo e empurrava a barra da porta com as costas. Ele não levava para o lado pessoal. Brian estava com quase 40 anos e parecia achar que qualquer pessoa com menos de 30 era um bebê recém-desmamado. Kellen só achava que o cara precisava passar menos tempo trabalhando e mais tempo pesquisando os traseiros nobres que entravam em seu clube todas as noites.

Não que fosse da sua conta, no entanto. Brian era um cara atraente, com a pele bronzeada, cabelos escuros, e seu físico bem desenvolvido. Porém, ele era o chefe, e essa era uma linha que Kellen não estava disposto a atravessar.

Pensando em nada além de um banho quente e uma cama macia, ele andou pelo beco mal iluminado para depositar o lixo no recipiente. A caminhada para casa era de apenas algumas quadras, mas com os pés gritando de dor, ele definitivamente não estava ansioso. Talvez um dia ele economizasse dinheiro suficiente para um carro, mas esse dia não chegaria tão cedo.

O som de grunhidos e briga o fez chicotear a cabeça para o outro lado do beco. Um homem foi empurrado contra os tijolos do edifício, enquanto outro homem, muito maior, cobria suas costas. Kellen sorriu e desviou os olhos, colocando os dois sacos no chão ao lado da lixeira transbordando. Só porque ele não ia transar esta noite – ou a qualquer momento do futuro próximo – longe dele invejar alguém.

Então, o homem maior falou, com a voz baixa e rouca, que gelou o sangue de Kellen. “Onde está, Kenny?”
“Eu não sei”, o homem pressionado contra a parede respondeu. Sua voz soou tensa, desesperada, e ele estava obviamente apavorado. “Por favor, eu juro. Marco deveria entregar hoje, mas ele não apareceu.”
O batimento cardíaco de Kellen acelerou enquanto se apertava nas sombras atrás da lixeira. O que quer que esteja presenciando, não era um encontro de amantes. Encostando-se ao muro, ele se apertou entre a lixeira e a parede de tijolos, espiando em torno do canto do container no momento em que o agressor virava a cabeça para olhar para onde Kellen tinha estado há apenas alguns segundos.

A luz de segurança tinha queimado pela terceira vez esse mês, e a única luz que iluminava o beco vinha dos sinais de neon no topo dos edifícios. Não havia traços marcantes que Kellen pudesse ver na escuridão, mas podia ver o suficiente para saber que o homem tinha mais de 1,80 m e era construído como um jogador profissional de futebol americano.

Kellen estimava que o homem no momento beijando os tijolos do salão de tatuagem do outro lado do beco tinha mais ou menos o seu tamanho. O cabelo era claro, e Kellen imaginou que fosse loiro. Era de estatura baixa e parecia pequeno ao lado de seu atacante.

Apesar de saber que deveria procurar ajuda, Kellen não conseguia se mover. Não tinha ilusões de ser um grande herói, e provavelmente levaria uma surra antes mesmo de alcançar a porta de trás do Infinity. Sua boca estava seca de medo, e seus músculos tremiam de nervoso. Inferno, ele provavelmente desabaria no momento em que se levantasse e tentasse correr.

Aparentemente satisfeito que estivessem sozinhos e sem interrupções, o homem maior voltou sua atenção a seu prisioneiro e rosnou enquanto puxava mais o braço fino contra suas costas. “Não foda comigo, Kenny.” Ele mexeu no cinto, e Kellen sentiu a bile subir em seu esôfago. Estaria ele realmente indo estuprar o homem ali no beco?

Um momento depois, ele puxou uma faca do cinto, a luz fraca reluzindo na lâmina comprida, e a segurou contra a garganta do outro homem. Kellen pressionou a palma contra a boca e a mordeu para impedir-se de gemer. Isso era ruim. Muito, muito ruim.

“Não, eu juro!” O cara chamado Kenny começou a chorar, mas não fez nenhum esforço para tentar se libertar. “Eu vou descobrir para você. Vou fazer isso direito. Eu prometo.”
“Não é suficiente”, o cara musculoso disse com um sorriso na voz. “Preciso desses arquivos.”
“Não estou com eles. Por favor,” Kenny implorou. “A polícia levou todas as coisas que estavam no escritório do vovô.”
“Você está mentindo.” Ele puxou o braço de Kenny novamente, fazendo o homem menor gritar.

Kellen avançou mais em seu esconderijo e se estendeu em seu estômago, tentando não vomitar com o cheiro de comida podre e sabe-se lá mais o que. Havia até mesmo uma camisinha suja no chão, a poucos centímetros de seu nariz. Que ótimo. Ele continuou a observar os dois através do espaço sob a lixeira, rezando para que saísse de lá vivo.

“Não estou mentindo! Eu juro! Vou encontrar Marco, mas não tenho esses arquivos.” Houve um rugido feroz, um grito suave, e dois conjuntos de pés apressados ​​em direção às latas de lixo. O metal vibrou, e um ruído alto ecoou no beco. Kellen assumiu que fosse o impacto da cabeça de Kenny com o container, ele fechou os olhos e mordeu a língua até que sentiu o gosto de sangue, para não gritar.

“Por favor, oh merda, por favor,” Kenny soluçou. “Não faça isso. Juro que vou corrigir isso. Por favor, par —” Seus apelos foram interrompidos, substituídos por um grito abafado que não foi menos assustador pela falta de volume. Depois de apenas um segundo, o grito se transformou em um gorgolejar úmido, e depois o silêncio.

Kellen pressionou a mão na boca para segurar os soluços quando o homem que ele presumia fosse Kenny caiu no chão, os olhos sem vida olhando diretamente para ele através do espaço sob a lixeira. Um rio de sangue escorria da ferida aberta na garganta e outra em seu flanco, logo abaixo da caixa torácica.

A faca caiu no chão ao lado da cabeça do homem, e seu assassino se agachou para vasculhar os bolsos da calça de Kenny. Não encontrando nada, ou pelo menos não o que estava procurando, ele se levantou e chutou o homem morto na coxa. “Eu lhe disse para não se meter comigo, Kenny”, disse com indiferença, como se não tivesse feito nada mais do que dar um puxão de orelhas no cara. Então desapareceu no beco, assobiando.

Kellen esperou até que os passos haviam desaparecido à distância. Então, esperou mais dez minutos. Finalmente, quando não conseguia mais olhar nos olhos cegos de Kenny, nem mais um minuto, empurrou-se em suas mãos e joelhos e se arrastou para fora do esconderijo. Agachado ao lado da lixeira, ele verificou o beco em ambas as direções várias vezes antes de se levantar e correr para a entrada dos fundos do clube.

Bateu na porta de serviço enquanto olhava por cima do ombro, certo de que alguém estava vindo atrás dele. Quando a porta se abriu, Kellen saltou para trás e gritou, quase caindo de bunda quando suas pernas começaram a tremer e sua cabeça começou a girar.

“Kellen?” Brian estendeu a mão e o segurou pelo pulso, arrastando-o para dentro do prédio. “O que diabo está acontecendo? O que houve?” Ele agarrou Kellen pelos braços e se inclinou para cheirá-lo. “Oh, você está cheirando a esgoto.”
“Kenny está morto”, Kellen disse em um sussurro trêmulo.

“O quê? Quem é Kenny?”
Kellen olhou para cima, lutando contra as lágrimas que ardiam no canto dos olhos. “Um cara no beco, perto da lixeira. Está morto. Ele cortou sua garganta. “
“Quem cortou sua garganta? Quem está morto?” Brian o sacudiu rudemente, ansiedade transparecendo em sua voz. “Kellen, você não está fazendo nenhum sentido.”
“Chame a polícia. Brian, você tem que chamar a polícia!” A barragem se rompeu, e Kellen começou a chorar histericamente enquanto lutava para se soltar das mãos de seu chefe.

“Ok, ok. Vou chamar.” Brian o levou até o escritório e o guiou para cadeira atrás da mesa. As mãos tremiam, e ele estava pálido, mas pelo menos não estava caindo aos pedaços como Kellen.

Kellen se sentou lá, olhando para a mesa, mas vendo apenas o olhar sem vida de um homem chamado Kenny.

* * * * *
“É ele?”
O Detetive Michael Hunter nem sequer olhou para seu parceiro. 
Descansando as mãos nos quadris, ele olhou para o olhar arregalado do jovem estendido no asfalto sujo do beco. “O legista terá que confirmar, mas é ele.”
Oito meses perseguindo Kenneth Dean, seguindo todas as pistas, não importando o quão insignificantes, e aqui era aonde chegavam – uma porcaria de um clube de strip no lado leste da cidade. Seu único suspeito estava morto. Eles não tinham mais para onde ir nesse caso. Embora devesse estar feliz por poder colocar esse caso para trás, ele não estava.

Ele estava chateado pra caralho. Não era uma reação racional, mas caramba! Por que toda vez que começavam a estar perto de encontrar respostas, os suspeitos apareciam mortos? Provavelmente ajudaria se não tivessem que percorrer quilômetros de burocracia ou bater a cabeça contra uma parede de tijolos cada vez que tinham uma nova pista. Parecia que o alto escalão estava fazendo de tudo para fazê-los tropeçar.

Seu parceiro, Ryder Ward, sacudiu a cabeça e passou a mão pelos longos cabelos escuros, mas não disse nada. Michael sabia como ele se sentia, porém. Eles queriam esse caso. Queriam muito. 
Para Ryder, era pessoal por causa de seu amante, Sidney. Era pessoal para Michael também, e pela mesma razão.

“Detetive! Detetive! Você pode responder algumas perguntas?”
Olhando por cima do ombro, Michael gemeu ao ver os repórteres já alinhados além da barreira policial. Por que não podiam fechar o quarteirão inteiro quando algo assim acontecia? Repórteres e jornalistas eram as últimas pessoas com quem ele queria lidar — sempre. Deus, ele odiava essas malditas hienas.

“Como chegaram aqui tão rápido?” Ryder resmungou baixinho. “A chamada chegou há fodidos vinte minutos.”
Michael não se preocupou a dar a pergunta uma resposta. Ryder sabia tão bem quanto ele que o dinheiro molhava várias mãos em seu departamento em troca de tais informações. “Vamos apenas fazer nosso trabalho e sair daqui.”
“Detetive”. Um dos policiais uniformizados o cumprimentou com uma inclinação de cabeça, enquanto o CSU
 se arrastava ao redor da cena, ensacando isso e esfregando aquilo. “Temos a testemunha lá dentro. Ele está muito abalado, mas conseguimos obter algumas informações dele.”
“Testemunha?” Havia uma testemunha? Por que diabos ninguém tinha lhe dito?

“Calma”, disse Ryder, apertando o ombro de Michael. “Você quer fazer isso aqui ou na delegacia?”
Michael hesitou. Ele queria todos os detalhes, enquanto ainda estavam frescos na mente da testemunha, mas a última coisa que precisava era de alguém vindo em cima dele por não cumprir o protocolo. “Diga-me o que você tem”, disse ao oficial ao invés.

“Kellen Ross, 23 anos, trabalha aqui no Infinity como dançarino e barman. Estava levando o lixo para fora após seu turno quando viu dois homens lá, do outro lado do beco.” Ele apontou uma parte da parede do outro lado do corpo. “Ele achou que fossem amantes até ouvir o outro homem ameaçar a vítima.”
“Ele não foi pedir ajuda?” Ryder perguntou.

“Não, senhor. Ficou escondido atrás da lixeira. Está um pouco instável sobre os detalhes, mas parece que testemunhou a coisa toda.”
“Você conseguiu uma descrição do suspeito?” Michael perguntou.

O policial sacudiu a cabeça. “Eu perguntei, mas ele se encolheu. Os paramédicos o estão examinando agora. Acho que ele está em estado de choque.”
“Eles o estão levando para o hospital?”
“Deixei outro oficial com ele quando ouvi pelo rádio que tinham chegado, então eu não sei.”
Michael assentiu. “Onde ele está?”
O policial se virou e apontou para a porta aberta do clube. “Nós o deixamos no escritório do gerente e colocamos todo mundo para fora.”
“O gerente viu alguma coisa?” Ryder perguntou.

“Foi ele quem fez a chamada, mas, tanto quanto sabemos, ele não viu nada.”
“Ok, obrigado, Oficial.” Michael suspirou e beliscou a ponta do nariz. “Consiga uma lista de todos que trabalharam na noite passada e que horas deixaram o clube. Se os paramédicos não levaram a testemunha para o hospital, quero que ele e o gerente sejam escoltados até a delegacia e detidos até que eu possa chegar lá.”
“Sim, senhor.” O policial assentiu rapidamente e saiu correndo.

“Ward”, Ryder respondeu ao celular antes que Michael pudesse dizer qualquer coisa. “Certo.” Seus olhos se estreitaram enquanto seu rosto manchava com um vermelho furioso. “Entendi.” Então ele fechou o telefone e o colocou de volta no cinto. “O Sargento quer nos ver no escritório. Lancaster e Marks vão assumir daqui.”
“Isso é besteira”, disse Michael com um rosnado na voz. “Nós recebemos a chamada. Sem mencionar que estamos trabalhando neste caso há quase dois malditos anos.”
Ryder não parecia mais feliz do que Michael. “Não estou gostando disso. Algo está acontecendo e tem cheiro de podre.”
Puxando um tablete de antiácidos do bolso, Michael jogou dois na boca para apaziguar seu estômago queimando. Talvez estivesse ficando velho demais para essa merda. Talvez fosse porque estivesse cansado de bater em muros a cada passo. Fosse o que fosse, estava a dois passos de dizer foda-se a tudo isso e desaparecer para o Havaí.

“Eu desisto.”
Ryder riu sombriamente e o empurrou para fazê-lo andar. “Não, você não desistiu.”
Não, ele provavelmente não, mas todo mundo precisava sonhar.
Capítulo Dois

“O que diabos você quer dizer com ele não está aqui?” Michael explodiu.

“Acalme-se, Hunter”. O Sargento Eric Cruz descansou um quadril em sua mesa de mogno polido e cruzou os braços sobre o peito. “Eu não disse que a testemunha não estava aqui. Eu apenas disse que não será você quem vai vê-lo. Kenneth Dean está morto, assim como seu caso. Você está sendo transferido.”
“Com todo respeito”, disse Ryder, embora seu tom deixasse transparecer o quão pouco respeito ele sentia, “o caso não está morto. Nosso principal suspeito pode ter morrido, mas não há razão para acreditar que seu assassinato esteja diretamente ligado às mortes daqueles rapazes no porto.”
“Lancaster e Marks estão assumindo a investigação do Infinity. Se eles acharem que os dois estão relacionados, vamos investigar. A partir de agora, vamos tratá-los como casos separados.”
“Sargento —”
“Não me pressione Ward”. Cruz ajeitou a postura e deixou cair os braços dos lados. “Você está envolvido demais nesse caso. Teve sorte do chefe ter puxado algumas cordas para você, porque eu teria transferido sua bunda tão rápido que ia fazer sua cabeça girar.”
Embora Michael soubesse que era verdade, ele também sabia que não havia ninguém mais adequado para trabalhar no caso. Quando os jovens começaram a desaparecer das ruas e aparecerem mortos no porto, tinha pensado que o departamento nunca fosse conseguir a pista que precisavam. Então Sidney Kessler apareceu no hospital, faminto, espancado e com medo da própria sombra.

Talvez eles não tivessem feito as coisas exatamente pelas regras, mas um bom detetive sabia quando quebrá-las um pouco. E quando alguém como Ryder Ward se apaixonava, era melhor o resto do mundo sair do caminho. Eram amigos há anos, e Michael não confiava em ninguém mais como em seu parceiro. O que tinham, porém, não era nada comparada a feroz lealdade e proteção que Ryder tinha para com Sidney.

“Você não pode nos tirar do caso. Passamos horas e horas trabalhando nele e conhecemos essa coisa de dentro pra fora. Lancaster é um idiota, e Marks ainda é novato.” Michael sabia que suas palavras tinham caído em ouvidos surdos quando o sargento apenas o olhou antes de voltar sua atenção para Ryder.

“Não vou discutir com você sobre isso. Será informado sobre seu próximo caso amanhã. Vá descansar um pouco.”
“Não.” Michael cerrou as mãos em seus lados e o encarou. “Você está cometendo um erro.”
“Está me desafiando, Hunter?” Cruz se aproximou, tentando usar sua altura e largura para intimidá-lo. Não funcionou.

“Sim. Isso é besteira, e você sabe. Não sei quem está te pressionando, mas este caso é nosso.”
O sargento suspirou e sacudiu a cabeça, desanimando-se diante dos olhos de Michael. “Adeus, Hunter”.

“Sargento, não nos tire desse caso.” Não estava implorando. Era uma exigência.

“Minhas mãos estão atadas.” Cruz se virou de costas e caminhou ao redor da mesa. “Vão para casa, meninos. Não há mais nada que possam fazer hoje.”
Por quase dois anos Michael sentira a suspeita furtiva de que algo obscuro estava acontecendo no departamento. Agora ele tinha certeza. Tirá-los de um caso que vinham trabalhando por tanto tempo e entregá-lo a alguém que acabara de sair das ruas não só não fazia sentido, era simplesmente inaceitável.

Ele continuava tentando fazer seu trabalho, e o pessoal do alto continuava tentando torná-lo praticamente impossível. Estava cansado, farto, e desgastado. Não podia continuar a lutar contra o mal na cidade e seus superiores.

Tirando a arma do coldre e o distintivo do bolso, colocou ambos na mesa de Cruz e os empurrou em sua direção. Sem uma palavra, ele se virou e saiu do escritório.

Ouviu passos apressados ​​atrás dele, então Ryder o alcançou. “Um pouco dramático, não acha?”
Michael suspirou e passou a mão pelo cabelo desgrenhado. Ele precisava de um corte de cabelo. “Estou cansado de puxar essas crianças para fora do porto ou encontrá-las estupradas, espancadas, drogadas, ou mortas nos becos. Todos os dias eu vejo pais perderem seus filhos, maridos chorando por suas esposas mortas, e crianças órfãs, porque todas as coisas ruins acontecem a pessoas boas. Nesse trabalho, nós não apenas vemos o mal. Vemos o pior. Estou exausto, Ryder.”
“Você é um ótimo detetive. O que vai fazer agora?” Não havia julgamento em sua voz. Ryder estava simplesmente curioso, e talvez um pouco preocupado.

Infelizmente, Michael não tinha uma boa resposta para ele. “Tornei-me um detetive porque é o que era esperado de mim. Meu pai, meu avô, meu bisavô — sabe como é. Era o que eu deveria fazer, mas nunca amei esse trabalho como você. Para ser honesto, não acho que nasci para isso. Não sei o que vou fazer, mas qualquer coisa é melhor do que ver mais um par de olhos sem vida e saber que não pude ajudá-los.”
“Você sabe que isso significa que vou ter que domar um novo parceiro. Eu deveria chutar seu traseiro por isso.” Ryder colidiu seus ombros e sorriu para ele. “Você vai ficar bem financeiramente?”
Isso era típico de Ryder. Sempre cuidando dele. “Tenho algum dinheiro guardado. Vai durar até que eu descubra o que quero fazer. Gosto da parte investigativa do trabalho. Talvez eu tente obter minha licença de investigador particular.” Não havia muito mais lá fora que ele estivesse qualificado além de grelhar hambúrgueres ou cuidar da segurança dos clubes da cidade.

“Bem, apareça para jantar amanhã. Sei que Sidney está querendo te ver, e Nana está trazendo o novo namorado.”
Michael fez uma careta. Claire Ward era como sua própria avó, e pensar nela com um novo namorado o deixava desconfortável. Ela era a mulher mais doce do mundo e merecia alguém que a fizesse feliz. Michael apenas não tinha certeza se havia alguém lá fora bom o suficiente para ela.

“Ela está trazendo seu famoso bolo de chocolate, também”, acrescentou Ryder.

“Conte comigo.”
* * * * *

“Já posso ir?” Kellen franziu a testa enquanto era levado para fora da pequena sala de interrogatório. Ele tinha testemunhado um assassinato brutal, e eles estavam simplesmente o mandando seguir seu caminho, satisfeito, após algumas perguntas? Isso não parecia nada certo.

“Apenas fale com o policial na recepção para obter uma carona para casa.” Um dos detetives lhe deu um empurrãozinho naquela direção antes de se virar, como se Kellen nunca tivesse estado lá.

Apalpando nervosamente os botões da camisa e sentindo-se envergonhado pelas manchas que a cobriam, ele caminhou através do recinto até que chegou à mesa que o detetive tinha indicado. “Com licença?”, disse ao belo oficial atrás da mesa. “Disseram-me para falar com você sobre voltar para casa.”
O homem o olhou e franziu a testa. “Nome?”
“Kellen Ross, senhor.”
O oficial — O'Dell, como indicava o crachá — digitou no teclado e verificou a tela do computador. “Você não está no sistema.”
Kellen não tinha a menor ideia do que isso significava, e então não sabia se isso era bom ou ruim. “Umm, bem, você poderia talvez só me chamar um táxi? Ou há um telefone público que eu possa usar?”
“Por que você foi trazido?”
Ele realmente não queria reviver o episódio inteiro de novo, então apenas fez um resumo. “Vim responder algumas perguntas sobre algo que aconteceu perto do Clube Infinity.”
Os olhos de O'Dell se arregalaram, e ele olhou por cima do ombro — para o que, Kellen não sabia — então se virou em sua cadeira. Levantou-se e contornou a mesa, agarrou Kellen pelo braço e o levou para a saída. “Há um telefone público do outro lado da rua”, ele disse, um pouco alto demais.

“O-Ok,” Kellen gaguejou enquanto era arrastado fora das portas e abaixo das escadas da delegacia. Por que diabos essas pessoas eram tão estranhas? Os detetives mal lhe fizeram algumas perguntas e não pareciam estar ouvindo enquanto respondia.

Após descer as escadas, O'Dell mudou de direção, puxando-o para o estacionamento e para trás de uma fila de viaturas da polícia. Kellen começou a entrar em pânico. O que diabo estava acontecendo? Teria feito algo errado? “O que você está fazendo?”
“Fale baixo.” O'Dell parou e inspecionou o estacionamento, claramente se certificando se estavam sozinhos. Então pegou um pequeno bloco de notas e um lápis do bolso e começou a escrever. “Não sei o que está acontecendo, mas algo não está certo.”
“Eu estava pensando a mesma coisa”, Kellen admitiu calmamente.

O'Dell arrancou um pedaço de papel e o empurrou em suas mãos. “Não vá para casa. Vá direto ao telefone público e ligue para este número. Peça para falar com Michael Hunter. Ele é um detetive aqui, e você pode confiar nele. Ele vai ajudá-lo.”
Kellen olhou o pedaço de papel, em seguida, de volta para O'Dell. “Por que você está fazendo isso?”
“Apenas vá.” O policial examinou o estacionamento novamente. “Ficarei nos degraus olhando até que termine a ligação. Depois quero que você vá direto para aquela loja de conveniência até que Hunter venha te buscar. Entendeu?”
“O que vai dizer se alguém perguntar por que você está lá?”
“Vou dizer a verdade. Você estava com medo e está escuro. Só estava de olho em você até que partisse. Afinal, é para isso que estamos aqui.” O'Dell lhe deu um meio sorriso e empurrou seu ombro suavemente para colocá-lo em movimento. “Vá logo.”
Acenando, Kellen enfiou o pedaço de papel no bolso e correu pela rua até o telefone público no canto do pequeno edifício. Tirando-o do gancho e colocando-o ao ouvido, ele quase ficou chocado ao ouvir o tom de discagem.

Vasculhando no bolso novamente, tirou um punhado de moedas e o número que o oficial tinha lhe dado. Realmente esperava não estar cometendo um erro ao confiar no homem. Depositando as moedas e pressionando os números, ele prendeu a respiração enquanto esperava que alguém atendesse na outra extremidade.

“Hunter”, uma voz rica e profunda respondeu ao terceiro toque.

“Michael Hunter?” Kellen perguntou com cautela. “Detetive Michael Hunter?”
“Sem título, mas sim; Sou Michael. Quem é?”
“Meu nome é Kellen Ross. Eu realmente não sei o que está acontecendo, mas um oficial chamado O'Dell me deu seu número e disse que poderia me ajudar.”
“Rayce te deu meu número?”
“Bem, não sei seu primeiro nome, mas acho que sim. Olhe, tive uma noite realmente infernal. Estou cansado, com frio, e estou com medo. Não sei por que ele me disse para chamá-lo ou como você pode me ajudar, mas se puder, eu realmente agradeceria.”
“O que você foi fazer na delegacia?” Ele não parecia ansioso para entrar e bancar o cavaleiro branco, mas pelo menos ainda estava falando.

“Fui testemunha de um assassinato atrás do Clube Infinity. Alguns policiais me trouxeram para delegacia, depois, esses dois detetives idiotas fingiram me interrogar. E então, apenas me disseram para ir para casa.” Kellen respirou fundo para acalmar os nervos. “E se alguém me viu? E se sabem quem eu sou? É realmente seguro ir para casa?” Seu lábio inferior tremeu, e sua voz falhou quando acabou de falar. Não se lembrava de sentir tanto medo em sua vida.

“Kellen?”
“Sim?”, ele sussurrou de volta.

“Onde exatamente você está?”
“Do outro lado da rua, na loja de conveniência 24 horas. O Oficial O'Dell disse que eu deveria entrar e esperar lá uma vez que terminasse de falar com você. “
“Onde está O'Dell?”
Kellen olhou por cima do ombro para encontrar o homem de pé nos degraus da delegacia, exatamente onde disse que estaria. Repassou a informação para Michael.

“Desligue o telefone e volte para a estação. Grude-se em O'Dell até que eu chegue. Entendeu?”
Ele assentiu. Em seguida, percebendo que Michael não podia vê-lo, disse, “Sim, entendi. Ele disse que eu deveria ficar aqui, no entanto.”
“Kellen, volte para delegacia”, disse Michael, lento e persuasivo. “Vou ajudá-lo, mas você tem que confiar em mim, ok?”
“Sim, está bem. Você vai estar aqui logo?”
“Dez minutos no máximo. Agora desligue e atravesse a rua. Vou te dar um minuto. Diga a O'Dell para esperar uma chamada.” Então, a linha caiu.

Kellen desligou o telefone e caminhou para o outro lado da rua, conforme indicado. Ele podia ver a carranca no rosto do policial antes mesmo que começasse a subir os degraus. “Michael disse para você esperar uma chamada em um minuto, e que devo me grudar em você como cola até que ele chegue aqui.”
“Então venha comigo. Vou pegar um café que pode derrubar um cavalo e colocar cabelo em seu peito.”
“Eu sou um dançarino, então não, obrigado”, disse Kellen sério.

O'Dell lhe deu um olhar estranho enquanto segurava a porta aberta. Em seguida, sacudiu a cabeça e riu baixinho. “Mais um não.”
“Mais um?”
“Eu conheço alguém —” O homem parou e acenou com a mão na frente do rosto. “Não importa. Sente-se aqui perto de minha mesa. Você tem família ou alguém para quem precisa ligar?”
Kellen balançou a cabeça. “Sem família. Apenas eu.” Isso não o deixava triste, nem o fazia sentir pena de si mesmo. Era apenas um fato. Por isso, ficou confuso quando o policial lhe lançou um olhar cheio de preocupação. “Nunca fui próximo de meus pais, e saí fora assim que economizei algum dinheiro. Não é uma grande perda.” Não sabia por que estava contando tudo isso ao cara. Talvez fosse para que não tivesse que ver esse olhar em seus olhos, não mais. Era muito parecido com pena, e Kellen não precisava que ninguém sentisse pena dele.

Antes que qualquer um falasse novamente, o telefone tocou, na hora exata. O'Dell correu ao redor da mesa para atende-lo, e Kellen se sentou na cadeira de madeira, imaginando o que ia acontecer com ele em seguida.

Seus pensamentos se desviaram para a voz quente e sexy de Michael Hunter, e ele estremeceu involuntariamente. Não tinha que pensar sobre o homem de qualquer maneira que não fosse profissionalmente. Inferno, ele nem sequer sabia como era Michael.

Porém, se sua aparência, de alguma forma, combinasse com a voz, Kellen estava em apuros.
Capítulo Três
Parando no estacionamento ao lado do edifício, Michael, mais uma vez, debateu a sabedoria de sua decisão. Quando entregou seu distintivo e sua arma, não esperava estar de volta tão cedo. Por outro lado, também não esperava receber esse telefonema. O simples fato de Kellen Ross ter testemunhado um assassinato hediondo e estar livre para chamá-lo meia hora depois, apenas aprofundava suas suspeitas de que algo terrível estava acontecendo dentro da delegacia.

O policial nele quis interrogar o homem com a voz suave e musical. Ele só tinha sido um civil por cerca de uma hora. Aparentemente, não era algo que ele podia simplesmente desligar por um capricho. Ele teria que trabalhar nisso.

Outra parte dele, uma que ele não queria analisar muito de perto, tinha respondido ao medo na voz de Kellen e quis protegê-lo. Se alguém lhe perguntasse qual dos dois motivos o tinha feito sair de seu veículo e ir em direção às portas da frente, ele teria mentido e dito que era o primeiro.

O Oficial Rayce O'Dell riu e balançou a cabeça, os olhos atentos no homem sentado ao lado dele atrás da mesa. Aquele era Kellen? Parecia tão jovem, e partia o coração de Michael que o garoto tivesse visto o que viu naquele beco. Aproximando-se das portas de vidro duplo, Michael espiou dentro, observando os dois homens juntos.

O cabelo reto de Kellen caía até abaixo dos ombros e era tão loiro que parecia quase branco. Ele era pequeno em estatura, o rosto macio e redondo, fazendo-o parecer ainda mais jovem. Tinha um sorriso no rosto enquanto falava com Rayce, acenando com as mãos ao redor animadamente para enfatizar o que quer que esteja tentando dizer. Era bonitinho, e Michael se viu sorrindo brandamente.

Não podia ficar nos degraus da frente durante toda a noite, no entanto. Empurrando através de uma das portas, puxou seu boné de baseball sobre os olhos e caminhou casualmente em direção à recepção. Com alguma sorte, seria capaz de pegar Kellen, dizer algumas palavras para Rayce, e dar o fora antes que alguém o notasse.

A conversa chegou a um impasse quando Rayce o viu. Ele bateu no braço de Kellen e inclinou sutilmente a cabeça para mostrar Michael enquanto ele se aproximava. Os dois homens se levantaram, e Rayce o cumprimentou com um aperto de mão. “Obrigado por ter vindo”, ele disse calmamente. Então se virou para o homem ao seu lado para fazer as apresentações. “Este é Kellen Ross. Kellen, este é Michael Hunter.”
Rayce olhou para Michael com curiosidade. Michael sabia o que estava por vir e se apressou em desviar o questionamento. Sem dúvida, o oficial já tinha ouvido os boatos. “Vamos conversar mais tarde”.

“Sim, tudo bem. Odeio ter que arrastá-lo para fora assim, mas...” Rayce parou e olhou ao redor para ver se alguém estava escutando.

“Eu entendo.” Michael o interrompeu, sabendo melhor que ninguém que, só porque não podiam vê-los, não significava que alguém não estivesse observando, ouvindo e julgando cada movimento que faziam. “Nós precisamos ir.” Não escapou à sua atenção que Kellen não tinha dito uma única palavra desde que ele havia chegado, mas no momento, ele não tinha tempo de se preocupar com isso. “A situação é muito ruim?”
Felizmente, ele não precisava soletrar. Rayce sabia exatamente o que estava perguntando. Quantos mais de seus colegas de trabalho – seus ex-colegas – estavam fazendo tudo para ignorar o protocolo e não fazer seu trabalho?

“Não sei. Acho que não está nada bom.”
Isso era tudo que Michael precisava ouvir. De qualquer forma, não era problema seu. Ficaria de olho em Kellen, se certificaria de que ele não acabaria de forma diferente, embora em um beco similar, em algum lugar. Ia fazer isso só até poder entrar em contato com Ryder. O cara ia querer interrogar Kellen e, possivelmente, ver se poderia encontrar uma conexão com Kenneth Dean que pudesse colocá-lo de volta no caso.

Isso era o que Michael disse a si mesmo, de qualquer maneira.

Seu desejo de manter Kellen seguro não tinha nada a ver com o olhar perdido, solitário e vulnerável nos olhos castanhos do homem. Isso seria ridículo. Só de olhar para ele, Michael podia dizer que Kellen precisava desesperadamente de um protetor e um campeão. Ele teria que continuar procurando, porém, porque Michael não era nenhuma dessas coisas.

“Temos que ir.” Havia algumas pessoas em suas mesas, e ninguém estava prestando muita atenção. No entanto, logo haveria a mudança de turno, e Michael queria estar longe antes que isso acontecesse.

Ele não achava que tinha falado rispidamente, mas Kellen se encolheu como se Michael tivesse levantado a mão para golpeá-lo. O homem menor olhou para Rayce como se buscasse confirmação ou talvez aprovação. Fosse o que fosse Michael não gostou.

Estava na ponta da língua dizer algo menos do que cordial, mas Kellen assentiu e escolheu aquele momento para olhá-lo nos olhos. Havia medo lá, mas também uma confiança subjacente que Michael não tinha certeza se merecia. Limpando a garganta e desviando o olhar desconfortavelmente do escrutínio daqueles olhos brilhantes, acenou para Rayce, e então acenou em direção à saída. “Vamos.”
Não esperou para ver se sua nova carga ia segui-lo, apenas se virou e marchou direto para fora da delegacia em direção ao frio leve da manhã. Ele não tragou o ar, mas chegou perto. O que diabo tinha acontecido? Por que estava se sentindo como se alguém tivesse lhe dado um soco no estômago?

“Detetive?” Uma voz calma perguntou ao seu lado. “Estou pronto.”
“Não sou um detetive”, Michael respondeu sem olhar para seu companheiro. “Apenas me chame de Michael.”
“Ok, Michael.”
Oh, essa tinha sido uma má ideia. O som da voz suave e calma de Kellen falando seu nome fazia coisas estranhas com ele, e suas entranhas se contraíram desconfortavelmente. Ele não gostou. Com um grunhido, foi para o outro lado do estacionamento em direção a sua caminhonete médio porte.

Kellen correu ​​atrás dele, arrastando os sapatos no pavimento e fazendo minúsculos pedregulhos se espalharem a cada passo. “Obrigado por isso”, Kellen sussurrou. “Sei que deve ser inconveniente para você. Estou com medo, porém, e não sabia mais o que fazer.”
Michael não disse nada até que ambos se acomodaram em seus assentos e afivelaram o cinto de segurança. Ainda em silêncio, ligou o motor, saiu do estacionamento, e virou a caminhonete para casa. Quando desacelerou para parar no primeiro sinal vermelho, ele finalmente olhou para Kellen e suspirou. “Onde você mora? Não sei quando vai poder voltar lá, então vamos passar e pegar o que você for precisar por, digamos, uma semana.”
“Uma semana?” Os olhos de Kellen se arregalaram e seu lábio inferior começou a tremer.

Michael não sabia o que diabos fazer sobre isso. Esperava que o cara não começasse a chorar. Nunca tinha sido bom com lágrimas. Deixavam-no nervoso. “Bem, uma semana é um bom começo. Sei que você não gosta, mas não acho que seja seguro você ficar sozinho até que saibamos ao certo o que está acontecendo.”
“Não estou preocupado com isso.” Kellen balançou a cabeça lentamente. “Uma semana não parece muito tempo, porém. Você acha que pode pegar esse cara nesse período? Não gosto de sentir dor, Michael, e gosto menos ainda de estar morto. Vou fazer o que me disser, se isso significa que não tenho que enfrentar nenhuma delas.”
Aí estava aquela confiança cega de novo. Só que desta vez, não o fez se sentir tão desconfortável. Mas não queria fazer promessas que não poderia cumprir, no entanto. “Vou fazer o meu melhor”, ele respondeu finalmente. “Agora, onde você mora?”
Kellen descreveu um endereço a poucos quarteirões do clube onde trabalhava. Michael gemeu internamente. Se o cara queria evitar a dor e a morte, ele, definitivamente, precisava encontrar um novo lugar para morar. Alguém tão jovem e de fala mansa como Kellen não ia sobreviver um ano nesse bairro.

“Há quanto tempo mora lá?”
“Cerca de seis meses.”
Michael suspirou de novo, suspeitas confirmadas. Quanto tempo demoraria antes que Kellen se tornasse apenas uma estatística?

* * * * *

Dez minutos depois, eles pararam no complexo de Kellen. “É o último edifício no lá final.” Ele apontou através do para-brisa.

Michael fez uma careta enquanto inspecionava os prédios em estado precário. “Você quer que eu suba para ajudá-lo a pegar suas coisas?”
Kellen sabia que não era o melhor lugar da cidade para viver, mas era o que ele podia pagar. Depois de ficar doente e faltar uma semana inteira de trabalho, tinha perdido o contrato em seu antigo apartamento. Seu chefe, Brian, tinha tentado lhe dar o dinheiro, mas Kellen havia se recusado. Ele também não estava disposto a mexer em suas economias. Então, tinha embalado as poucas coisas que possuía, e ali estava ele. O telhado não vazava, e ninguém realmente o incomodava, e era quente. Do que mais ele precisava?

“Acho que dou conta.” Não queria ser um fardo maior do que já era. Além disso, não demorava muito pegar algumas roupas e jogá-las em uma mochila. “Você pode esperar no carro. Prometo que não vou demorar muito.”
“Só para saber, que apartamento é o seu?” Michael parou atrás dos carros estacionados em frente ao prédio de Kellen e deixou a transmissão ligada. Examinou o estacionamento com expressão neutra, mas Kellen pôde ver o aperto no canto de seus olhos.

“No último andar do lado esquerdo. Já volto.” Abriu a porta e saiu, mas fez uma pausa antes de ir mais longe. “Só... Só não vá embora, ok?” Não sabia o que diabos ele faria se o ex-detetive decidisse abandoná-lo. Talvez pudesse ir até Brian? Não queria trazer problemas para seu chefe, porém, e o cara não era qualificado para ser seu guarda-costas — não como o homem lindo que, no momento, estava sentado atrás do volante e sorrindo para ele.

Michael desligou o motor, guardou as chaves no bolso, e saiu do veículo. “Que tal eu ir com você? Vai ser mais rápido dessa forma.”
Já que seria rude recusar a oferta uma segunda vez, Kellen assentiu e começou a marchar no escuro, pela escadaria de pedra. O calor em suas costas vindo do corpo maior de Michael o fez tremer, e o aroma almiscarado do homem fez seu pênis se contorcer dentro das boxers.

Desde o momento em que Michael Hunter se aproximou da recepção na delegacia, Kellen soube que estava em apuros. Michael não era muito grande, talvez 1,84 m, se tudo isso, mas se manteve em uma forma que mostrava o tipo. O boné de beisebol surrado que cobria sua cabeça não conseguia esconder os cachos escuros que espiavam ao redor de suas orelhas e caiam sobre a nuca, e Kellen sentia os dedos coçando para descobrir se eram tão macios quanto pareciam.

Isso não era o que o tinha lutando contra o desejo, porém. 
A pele cremosa, a sombra de barba, e o corpo tonificado eram lindos, mas eram os olhos escuros de Michael, da cor das nuvens em dia de tempestade, que mantinham Kellen hipnotizado. Apesar de bem escondida, havia uma dor ali que fazia o peito de Kellen apertar sempre que o homem voltava o olhar para ele. Talvez fosse de anos vendo as pessoas em seu pior por causa de seu trabalho, mas Kellen não achava que fosse isso. Alguém, em algum momento, havia ferido Michael Hunter de tal forma que ele ainda não havia se recuperado.

Chegando ao andar superior, Kellen vasculhou os bolsos pela chave do apartamento. “Não é muito”, disse sem jeito, como se seu companheiro desse a mínima para onde ele morava. Abrindo a porta, ele a empurrou e começou a avançar, mas congelou quando Michael passou um braço em volta de sua cintura e o puxou de volta.

Suas costas atingiram a parede ao lado da porta, e Michael se apertou contra ele, cobrindo-o da cabeça aos pés. Uma mão enorme veio cobrir sua boca e os olhos de Kellen se arregalaram enquanto seu coração galopava de medo.

Luzes se derramaram de seu apartamento para iluminar o corredor, lançando-os em sombras onde estavam pressionados juntos. Teria deixado à luz acesa? Achava que não. Isso significava dinheiro extra em sua conta de energia que ele realmente não podia pagar. Talvez estivesse apenas com pressa.

Um estrondo do lado de dentro o fez saltar, um gemido silencioso borbulhou em sua garganta quando ele começou a tremer a sério. Tinha alguém em seu apartamento, e pelos ruídos, não estava lá para fazer uma festa surpresa.

Uma voz abafada amaldiçoou de algum lugar no fundo do apartamento, apenas alto o suficiente para Kellen ouvir. Bem lentamente, Michael se afastou dele e olhou direto em seus olhos, pressionando o dedo contra os lábios. Então tirou a mão da boca de Kellen, tomou seu pulso e o puxou para as escadas.

Sacudindo a cabeça e lhe dando um pequeno empurrão, Michael indicou que Kellen descesse as escadas à sua frente. Com muito medo para pensar em uma razão para argumentar, desceu tão rápido e silenciosamente quanto pôde, agarrando o corrimão para não cair. Não parou quando chegou ao térreo, continuou correndo direto para a caminhonete de Michael, dançando de pé para pé quando encontrou a porta trancada.

O estalo do mecanismo de bloqueio soou estranhamente alto no estacionamento vazio, e Kellen quase pulou de sua pele. Controlando-se, abriu a porta e entrou, retendo apenas a presença de espírito suficiente para não fechar a porta até que seu salvador se juntasse a ele.

Pareceu durar uma eternidade, mas finalmente Michael emergiu da escadaria, olhando sobre o ombro continuamente enquanto corria até a caminhonete. Uma vez dentro, e o motor sendo ligado, Kellen fechou a porta, afivelou o cinto, e se abaixou tanto quanto pôde em seu assento, envolvendo os braços em volta do peito para não estilhaçar em mil pedaços.

“Quem era?”, Ele sussurrou, enquanto saíam do complexo e se dirigiam para a estrada principal.

Michael sacudiu a cabeça. “Não sei, mas quem quer que fosse não era nenhum amigo seu, Kellen.”
Engraçado, Kellen tinha descoberto isso por conta própria. “Como me encontraram tão rápido?”
Michael apertou os lábios com firmeza e balançou a cabeça uma vez. Se o homem sabia de alguma coisa, e Kellen achava que ele sabia, não ia compartilhar. Então, o que fariam agora? Para onde iria? Algum lugar seria seguro para ele?

Tinha testemunhado um assassinato, foi tratado como merda pelas pessoas que deveriam ajudá-lo e protegê-lo, e agora, provavelmente, tinha um alvo certo entre os olhos. As coisas nunca tinham sido fáceis em sua vida, mas isso era mais do que podia suportar.

Ele era apenas um cara normal que balançava a bunda no palco para ganhar a vida. Não era forte ou corajoso, ou tinha qualquer uma dessas qualidades que os heróis possuíam. “Não posso fazer isso”, choramingou.

“Você pode”, Michael respondeu com firmeza. “Nada vai acontecer com você.”
“Você não deveria chamar a polícia?” Kellen não queria dizer ao cara como fazer seu trabalho, mas esse parecia o caminho óbvio para ele.

Michael o ignorou, no entanto, acelerando ao longo das ruas nas quais Kellen nunca tinha passado antes. Decidindo que o ex-detetive sabia o que estava fazendo, fechou a boca e olhou pela janela, para os edifícios que passavam.

Sua vida inteira estava em uma queda livre para o inferno, e tudo porque tinha se oferecido para levar o lixo para fora. Não sabia o que tinha feito ou quem tinha chateado, mas seu Karma precisava de uma reforma total.
Capítulo Quatro
Sem sua arma, Michael se sentia nu e vulnerável. Incrível como sempre tinha considerado sua arma como algo garantido. Era uma extensão dele, e nunca teve que se preocupar com ela estar lá quando precisasse. Bem, ele certamente havia precisado dela no apartamento de Kellen, e quase entrou em pânico quando estendeu a mão para o coldre e não a encontrou.

A sugestão de Kellen de chamar a polícia tinha fundamento, mas Michael estava mais paranoico a cada segundo. Como na Terra tinham encontrado o cara tão rápido? Tinha pegado apenas um vislumbre do apartamento, mas o que viu foi destruição total.

O mais preocupante, era que ele estava quase certo de ter reconhecido o azul escuro de um uniforme da polícia quando o homem tinha passado pela porta aberta do quarto. Quem estava lá tinha ido levar uma mensagem a Kellen, e não era nada agradável.

Estacionando na entrada de sua pequena casa de um andar, desligou o motor e abriu a porta. “Bem, vamos lá”, disse a Kellen quando o homem não se moveu. Michael não podia culpá-lo por estar com medo, mas ele não podia ficar sentado na caminhonete o dia todo.

Os primeiros raios da manhã estavam apenas começando a clarear o céu, e Michael sentia cada uma das últimas vinte e quatro horas na dor de seus músculos e no martelar em suas têmporas. Precisava de um banho, comer e dormir — exatamente nessa ordem. Então, precisava descobrir o que diabos deveria fazer com Kellen Ross.

Hesitante, Kellen desceu da caminhonete, fechou a porta silenciosamente, e aproximou-se de Michael. Seus grandes olhos castanhos disparavam para frente e para trás, e seus ombros se curvaram como se estivesse tentando se tornar um alvo menor.

Guiando o homem para os degraus da varanda, Michael abriu a porta e o conduziu para dentro. “Obrigado”, Kellen disse calmamente, de pé perto da porta de entrada e tremendo como uma folha ao vento.

“Está com fome?” Se estava bancando o anfitrião, então podia muito bem ir até o fim.

Kellen deu de ombros. “Eu gostaria de tomar um banho, se não for incômodo. Estou cheirando como um esgoto.”
Sim, ele cheirava, mas Michael achou que seria rude dizer isso. “Sem problema. Tenho que fazer alguns telefonemas, mas o banheiro é no final do corredor, lado esquerdo. Tem sabonete, toalhas e outras coisas lá. Vou deixar algo pra você vestir do lado de fora.”
Acenando em agradecimento, Kellen seguiu pelo corredor e desapareceu no banheiro. Michael o observou ir, esperando até a porta se fechar com um clique, e então pegou o celular do bolso. A primeira ligação que fez foi para Rayce, descrevendo a situação e o que tinha acontecido no apartamento. Não teve que soletrar ou entrar em muitos detalhes para o policial saber o que precisava ser feito, e por isso ele era grato.

Depois de desligar e decidir esperar até mais tarde para ligar para Ryder, ele se arrastou para cozinha e olhou na geladeira. Estava vazia, como sempre, com exceção de dois litros de leite e alguns ovos que poderiam ou não estar estragados. Tinha manteiga, porém, e pão na despensa. “Torrada, então”, murmurou para si mesmo enquanto começava a preparar. Não era o café da manhã dos campeões, mas era melhor do que nada.

“Umm, Michael?” Kellen falou hesitante da porta, e Michael se virou para encontrá-lo com os braços cruzados sobre o peito magro e uma toalha pendurada nos quadris. Seu cabelo caía até os ombros, ainda úmido pelo banho.

“Merda, desculpe-me.” Sabia que havia esquecido algo. “Vamos lá, vou ver o que posso encontrar para você usar.” Nenhuma de suas roupas sequer chegaria perto de caber no cara, mas, provavelmente, tinha alguma calça de moletom com cordão que pudesse funcionar.

Precedendo Kellen pelo corredor, Michael entrou em seu quarto e vasculhou a gaveta inferior. Não tinha nenhum moletom, mas encontrou uma calça de pijama de lã preta que Sidney e Ryder tinham lhe dado no Natal. Era meio apertada nas coxas, então nunca tinha usado, mas seria útil agora. “Você ainda terá que apertar a corda, mas acho que vai servir.”
Kellen saltou, obviamente, não esperando que Michael arremessasse a calça para ele do outro lado da sala. Pegou o pijama, mas o seu movimento rápido desfez o nó da toalha em torno de seus quadris, e ela caiu e se acumulou no chão ao redor de seus tornozelos. A nudez não pareceu incomodar Kellen, e não era como se Michael nunca tivesse visto um homem nu antes. Ainda assim, ele sentiu o rosto se aquecer e se virou rapidamente para oferecer ao homem um pouco de privacidade.

“Você pode olhar agora”, disse Kellen, e havia um sorriso em sua voz. “Desculpe por isso. Estou acostumado, então acabo esquecendo que nem todo mundo se sente confortável com a nudez.”
“Você não me deixou desconfortável”, Michael mentiu. “Eu ia preparar algumas torradas antes de tomar um banho e ir para a cama. Isso é tudo que tenho, mas tem o suficiente para dois.”
“Posso preparar as torradas se você quiser tomar banho. É o mínimo que posso fazer.” Kellen baixou a cabeça e sorriu timidamente, o cabelo úmido caindo para frente e cobrindo um dos olhos.

“Uh, obrigado.” Michael pegou uma camiseta branca da gaveta e a jogou para seu hóspede também. “O pão está na despensa. Tem manteiga, e devo ter algum tipo de geleia.”
Kellen riu enquanto puxava a camisa sobre a cabeça. “Eu me viro, Michael. Não se preocupe, sei como fazer torradas.” Uma vez vestido, ele saiu do quarto, deixando Michael ali sozinho.

Michael não sabia o que diabos havia de errado com ele, mas precisava se controlar rápido. Provavelmente estava apenas cansado, e as coisas ficariam melhores e fariam mais sentido depois que dormisse um pouco. Kellen estava fazendo-o se sentir um pouco fora de forma. Ou talvez fosse porque tivesse largado o emprego. Eles também estavam em uma situação potencialmente ameaçadora. Esse tipo de coisa podia fazer um homem se sentir menos do que estável.

Nenhuma dessas desculpas explicava por que seu pênis tinha inchado dentro de suas calças ao ver o corpo nu de Kellen, no entanto. Também não explicava por que tinha ido correndo no meio da noite para resgatar alguém que ele nunca tinha conhecido, só porque o som de sua voz tinha sido quase hipnotizante.

Ele não era um fanático. Em sua opinião, as pessoas eram livres para amar ou sentir tesão por quem quisessem. Inferno, Ryder era seu melhor amigo no mundo, e Michael adorava o parceiro de Ryder, Sidney. Estava muito feliz por terem se encontrado, e até mesmo tinha um pouco de ciúme do amor que compartilhavam.

Mais do que qualquer coisa, ele queria encontrar esse tipo de amor, mas com uma mulher. Olhando para o lado negativo de um período de seca de oito meses, ele se contentaria em transar em um futuro próximo — com uma mulher.

Kellen Ross era, não apenas seu novo protegido, mas, definitivamente, não era uma mulher.

* * * * *

Pensar em Michael molhado, escorregadio, e, oh, completamente nu no chuveiro, o estava distraindo. Quanto mais dizia a si mesmo que o homem estava fora dos limites, os pensamentos mais espontâneos surgiam em sua cabeça. Quando terminou de preparar as torradas e as levou para a pequena mesa da cozinha, Kellen estava se movendo desconfortavelmente enquanto tentava domar seu pênis muito interessado.

Talvez se não tivesse visto o brilho de interesse nos olhos de Michael, mais cedo, no quarto, seria mais fácil de domar seu desejo. 
Culpar seu novo protetor o fazia sentir melhor sobre sua reação ao homem, de modo que foi o que fez. Quando alguém passava tanto tempo quanto ele, sem ter outro corpo pressionado contra o seu no auge da paixão, era natural que um olhar daqueles o afetasse.

Michael era a coisa mais deliciosa que tinha visto em séculos, não doía em nada — o que também era culpa dele. Mordiscando a torrada, Kellen continuou a construir uma lista mental de todas as maneiras que ele poderia culpar sua situação atual ao dono da casa.

Havia o fato desagradável de que ele não deveria estar cobiçando ninguém no momento. Quase tinha morrido duas vezes em menos de doze horas, e seu tempo seria mais bem aproveitado em descobrir como evitar outro incidente como o de seu apartamento. Se não fosse por Michael, ele provavelmente teria entrado por aquela porta e acabado com um buraco de bala na cabeça.

Por outro lado, se não fosse por Michael, ele não teria estado tão distraído e teria reconhecido o perigo imediato. Bem, isso foi o que disse a si mesmo. O fato puro e simples era que sua vida tinha mudado drasticamente naquele beco, e Michael Hunter era uma distração que ele não precisava. Inferno, o cara provavelmente nem era gay, e ele estava apenas se estressando por nada.

“Uau, acho que você estava com fome.”
Kellen levantou a cabeça quando o objeto de seu desejo não correspondido entrou no cômodo. Seguiu o olhar de Michael para a pilha de torradas na mesa e sentiu o sangue rastejar por seu pescoço, sobre as bochechas, e ir direto para a ponta das orelhas. Perdido dentro de sua cabeça, não percebeu que tinha acabado torrando todo o pão. “Desculpe”, murmurou inadequadamente.

Michael riu e puxou uma cadeira. “Não se preocupe. Tenho pensado em ir às compras há algum tempo de qualquer maneira.”
Mmm, ele tem um sorriso lindo e sua risada é ainda melhor. Kellen deu outra mordida em sua torrada e desviou o olhar rapidamente, não querendo babar em cima do homem como estava praticamente fazendo.

Os cachos escuros que tinha vislumbrado antes estavam úmidos e despenteados, dando-lhe um look desgrenhado que Kellen achou sexy como o inferno. Poderia pensar em uma dúzia de razões diferentes para o cabelo de Michael estar desse jeito, e cada uma delas terminava em um orgasmo ofuscante.

Pegando o copo de água, Kellen casualmente deixou a outra mão cair sobre o colo e puxou seu saco, tentando desesperadamente acalmar sua ereção latejante. Fossem quais fossem as fantasias girando dentro de sua cabeça, era exatamente onde elas iriam ficar.

“Você está saindo com alguém?” Michael perguntou sério.

O coração de Kellen começou a galopar. “Não.”
Michael acenou com firmeza. “Bom”.

Ele avançou até a borda da cadeira e se inclinou sobre a mesa um pouco. “Por que pergunta?”
“Só quero ter certeza de que ninguém vai te procurar quando você não voltar para casa. Vai ter que passar algum tempo longe do trabalho, então você precisa ligar para seu chefe ainda hoje. E quanto à família? Amigos? Qualquer pessoa que possa sentir sua falta?”
Kellen se jogou de volta contra a cadeira e tentou não deixar que a decepção aparecesse em seu rosto. “Sem namorado, amigos ou família. Brian e os outros dançarinos sentiriam minha falta, mas vou ligar para Brian, como você disse.”
Ele realmente não podia se dar ao luxo de se afastar do trabalho, mas que alternativa tinha? Se alguém estava procurando por ele, com certeza iriam ao Infinity quando não o encontrassem em seu apartamento. Deus, sua vida era uma droga.

“Ei, eu disse algo de errado?” Michael inclinou a cabeça para o lado e o observou atentamente. “O que está acontecendo dentro da sua cabeça?”
O homem o tinha acolhido na segurança de sua casa, e Kellen não queria parecer ingrato. Não tinha ideia de quando seria capaz de voltar ao trabalho, e Brian não poderia esperá-lo para sempre. Havia a possibilidade muito real de que ele teria que gastar suas economias, e o pensamento o fez querer vomitar. Com tudo o que tinha acontecido, porém, ele realmente não tinha escolha.

O melhor que podia fazer agora era engolir, sorrir e suportar. “Não há nada de errado. Acho que estou um pouco cansado.”
“Sei como se sente. Estou fodidamente esgotado. Quando estiver pronto, vou te mostrar onde vai dormir.”
“Só me deixe limpar aqui”. Kellen se levantou e começou a limpar a mesa. Havia sobrado muita torrada, e ele não teve coragem de jogar no lixo, então acabou colocando a forma inteira no forno para mantê-las.

Quando terminou e se virou, encontrou Michael de pé na porta, observando-o com um olhar estranho no rosto. Passou tão rápido que Kellen se perguntou se tinha imaginado. “Pronto?” Michael não esperou por uma resposta, virou-se e seguiu rapidamente pelo corredor.

Apressando-se fora da cozinha para alcança-lo, Kellen disse a si mesmo que estava sendo ridículo. Não importava o que queria ver nos olhos de Michael, duvidava que correspondesse à realidade.

Ele poderia sonhar, no entanto. E já que a vida parecia chutá-lo para baixo cada vez que começava a subir a escada, por assim dizer, sonhar era tudo que lhe restava.
Capítulo Cinco

As batidas na porta da frente o acordaram de um sono profundo e fez muito pouco para ajudar o latejar em sua testa. Com um gemido alto, descontente, Michael saiu da cama e tropeçou pelo corredor. Se alguém não estivesse morto, então quem estava batendo em sua porta estava prestes a morrer.

“O quê?”, Ele rosnou quando arrancou a porta aberta.

“Olá, sol”, Ryder o cumprimentou com um sorriso radiante.

Michael gemeu e começou a fechar a porta. “Vai embora.”
Claro que ele sabia que não seria deixado em paz tão facilmente. Ryder esticou o braço, e colocou a palma na beirada da porta, abrindo-a facilmente. “Isso é jeito de tratar um amigo?”
“Você está muito feliz para um começo de manhã.” Michael resmungou enquanto ia para cozinha. Café. Se ele teria que lidar com Ryder, definitivamente precisava de café.

“São quase quatro horas da tarde.”
“E daí? Ainda é muito cedo.” Tinha demorado uma eternidade para pegar no sono e, quando conseguiu, tinha sido um descanso agitado, se virando e remexendo.

“Rayce ligou.”
“Bom para ele.” Michael grunhiu enquanto vasculhava os armários em busca dos filtros de café. Esperava que Ryder alcançasse seu objetivo logo.

“Quero falar com ele.”
“Você acabou de dizer que ele te ligou. Não sei por que você precisa de minha permissão para falar com ele.” Seu amigo não estava fazendo nenhum maldito sentido.

“Não Rayce, idiota. Onde está o garoto?”
Michael parou no ato de medir o café e se virou devagar para encarar Ryder como se a razão de seu sono atrasado viesse correndo de volta para ele. De repente, ele não se sentia mais tão cansado, mas também não queria falar sobre Kellen. “Isto é oficial ou extraoficial?”
“Não é meu caso”, Ryder rosnou de volta. “Inferno, eu nem sequer recebi o relatório do arrombamento. Foi direto para a mesa de Lancaster, e isso é exatamente o que quero dizer. Ele examinou o arquivo e, literalmente, o jogou de lado. Que diabo está acontecendo?”
“Quem escreveu o relatório?”
“Rayce fez sua magia e colocou um dos novatos em cena. Pelo que sei, o lugar foi destruído e havia fotos do inquilino pregadas na parede do quarto.”
“Kellen”, Michael interrompeu. “Seu nome é Kellen Ross.”
Ryder o olhou por um minuto, mas continuou seu resumo. “Eu meio que roubei o relatório quando Lancaster foi almoçar.” Ele deu de ombros despreocupadamente. “Essas fotos? Elas foram tiradas no local do crime e mostram os oficiais levando o rapaz até uma das viaturas.”
Michael não estava tão surpreso com a informação como provavelmente deveria ter ficado. Tudo contribuía para o que tinha reunido até agora. Alguém sabia que Kellen estava naquele beco. Por que mais eles teriam destruído seu apartamento? Se ele estivesse certo sobre esse “alguém” estar na folha de pagamento da prefeitura, isso explicava como tinham encontrado Kellen tão rapidamente e, possivelmente, de onde as fotografias tinham vindo.

Rayce tinha sido cuidadoso, e Michael não achava que alguém o tinha visto entrar na delegacia para resgatar Kellen, mas não podia ter certeza. A única coisa que ele estava aprendendo bem rápido era não assumir nada. “Ele vai ter que ir embora.”
“Como pude foder tudo dessa vez?” Uma voz calma, mas indignada, disse atrás de Ryder. “Fiquei dormindo esse tempo todo.”
Michael não pôde deixar de sorrir enquanto desviava o olhar de Ryder para encarar seu hóspede. “Você não fez nada de errado. No entanto, tenho muitas dúvidas quanto a você estar seguro ou não aqui.”
Ligando as mãos atrás das costas, Kellen apenas piscou para ele. “Então, para onde eu irei? Não posso voltar para meu apartamento.”
Esta era outra coisa que Michael não gostava. Ninguém ainda tinha tentado entrar em contato com Kellen sobre o vandalismo em seu apartamento. “Você tem um celular?”
Kellen baixou a cabeça e olhou para os pés descalços. “Não tenho qualquer tipo de telefone. É um luxo que posso viver sem.”
Enquanto Michael observava Kellen analisar os pés, Ryder puxou o próprio telefone do bolso, apertou um botão, e o segurou ao ouvido. 
“Oi, baby.” Deus, era quase enjoativo ver o sorriso apaixonado se espalhar em seu rosto. “Você está ocupado?” Ele balançou a cabeça enquanto ouvia a resposta de Sidney. “Tenho uma ideia melhor. Que tal trazer essas caixas para a casa de Michael, e então podemos comprar comida chinesa daquele lugar na esquina que você gosta.” Ele fez outra pausa. “Ótimo. Vejo você daqui a pouco.”
“O que foi tudo isso?” Michael perguntou depois que seu amigo desligou.

“Sidney decidiu que seu guarda-roupa precisava de uma reforma, então encaixotou metade do armário e ia doá-lo para a Cruz Vermelha. Achei que Kellen poderia aproveitá-las, então Sid está trazendo tudo.”
Kellen levantou a cabeça e seus lábios se separaram em surpresa. “Ele está me trazendo roupas?”
“Eu acho que pode haver alguns pares de sapatos também.” Ryder deu de ombros. “Sid é bem descontraído, por isso não tem nada extravagante. Ele tem mais ou menos o seu tamanho, porém, e já que você não pode pegar suas coisas no apartamento, eu só —” Ele parou quando Kellen se atirou sobre o grande detetive e o apertou ao redor da cintura.

“Obrigado”, Kellen sussurrou, a voz trêmula.

Michael realmente não entendeu a reação, mas os olhos de Ryder se suavizaram, e ele esfregou as costas de Kellen com a grande mão. “Você me faz lembrar muito meu Sidney. Acho que vai gostar dele.”
Soltando-o e recuando, Kellen entrelaçou os dedos juntos de novo e sorriu timidamente. “Desculpe por isso. Não sou muito bom com limites pessoais, às vezes. Realmente aprecio você estar fazendo isso por mim, no entanto.”
Michael voltou a fazer o café para esconder seu aborrecimento. Tinha convidado o cara para sua casa, o alimentado, lhe dado um lugar para dormir, e mal tinha conseguido um pouco de gratidão resmungada. Ryder lhe arranjava uma caixa de roupas de segunda mão e Kellen agia como se o cara tivesse lhe dado às chaves de um Porsche novo.

E por que diabos ele se importava? Por que sua pressão sanguínea subiu apenas ao ver o olhar no rosto de Kellen quando ele olhou para Ryder? Michael não entendia sua reação, e não gostava. Estava agindo como se tivesse algum tipo de direito sobre Kellen. Além disso, estava agindo como se quisesse ter algum direito sobre ele, e isso não estava certo.

Ryder e Kellen se moveram até a mesa da cozinha, conversando como melhores amigos, e nem repararam na mudança de humor de Michael. Isso era bom, entretanto. Não estava se sentindo normal, e qualquer coisa que dissesse provavelmente sairia como um rosnando.

Uma batida na porta soou enquanto pegava as canecas de café. Sorrindo para si mesmo, Michael pegou uma quarta xícara enquanto Ryder saltava da mesa e corria em direção à sala de estar. Como esperava; um momento depois a porta da frente se abriu e um gemido silencioso chegou aos seus ouvidos. Os dois simplesmente não conseguiam manter as mãos afastadas um do outro, não importava onde estivessem ou o que estivesse acontecendo.

“Acho que Sidney está aqui”, Kellen disse casualmente, mas havia um leve sorriso em seu rosto quando Michael se virou para entregar seu café. “Gosto do seu amigo. Ele meio que me entende, eu acho.”
Sufocando algo que parecia um pouco demais com ciúmes, Michael deixou as duas canecas sobre a mesa e deslizou na cadeira. “Ele entende sua situação.” Não ofereceu mais do que isso. Não era sua história para contar, e ele nunca trairia a confiança de Sidney assim.

“É eu percebi”. A atenção de Kellen foi atraída por algo atrás do ombro de Michael, e seu queixo caiu como se tivesse visto um fantasma. “Sid?”
“Kell? Oh, meu Deus!” Sidney largou a mão de Ryder e voou ao redor da mesa, envolvendo Kellen em seus braços enquanto o homem se levantava. “Onde diabos você esteve? Você simplesmente desapareceu!”
Os olhos de Kellen pareciam um pouco úmidos quando se agarrou a Sidney. “Só tive que ir. Não posso acreditar que você está aqui.”
“Você tem a sensação de que perdemos alguma coisa?” Ryder perguntou ao lado de Michael.

Soltando Kellen, Sidney recuou e limpou os olhos, embora estivesse sorrindo de orelha a orelha. “Costumávamos trabalhar juntos antes que qualquer um de nós tivesse realmente idade suficiente para estar fazendo o que fazíamos.”
Michael não gostou de como isso soou, e toda uma lista de pensamentos desagradáveis atravessaram sua mente. Não pediu mais detalhes, porém. Algumas coisas simplesmente estavam melhores quando não ditas, especialmente considerando o quão volátil se sentia naquele momento.

“Você definitivamente precisa de roupas novas.” Sidney torceu o nariz e puxou a camisa de Kellen, que era, pelo menos, dois tamanho maior que ele. “Tenho todos os tipos de coisas na caminhonete.” Ele não pediu, mas Ryder imediatamente concordou e saiu da sala para pegar a caixa.

Voltou um minuto depois com os braços carregados de, não apenas uma, mas três grandes caixas. “Onde você quer isso?”
“Uau”, Kellen suspirou, olhando as caixas um pouco apreensivo. “Não vou precisar de tudo isso. Você deve levar um pouco para a Cruz Vermelha como planejava fazer.”
Michael revirou os olhos. O homem era mais parecido com Sidney do que pensara inicialmente. Conseguir que qualquer um deles aceitasse ajuda ou um ato de bondade era como arrancar dente. “Apenas leve tudo para meu quarto. Vocês dois podem olhar e decidir o que fica e o que vai.”
Sidney saltou ao redor da mesa e se inclinou para beijar seu rosto. “Você nunca mais apareceu”, criticou. “Sentimos sua falta.”
Ele bateu na ponta do nariz do homem mais jovem e piscou. “Vou passar por lá para jantar em breve. Que tal?”
Sorrindo radiante, Sidney acenou com entusiasmo. “Faça isso logo porque eu sei que você não tem comido direito. Na verdade, aposto que não tem uma migalha de comida na cozinha, não é?”
“Tem um ovo na geladeira”, brincou Kellen com uma luz de provocação nos olhos.

Michael se viu rindo do pirralho. “Vou pedir pizza. Vocês dois vão brincar de se vestir.”
Com isso, os amigos desapareceram da cozinha, conversando todo o caminho pelo corredor enquanto Ryder os seguia com as caixas. Michael ficou lá sozinho olhando para a mesa. Ele realmente precisava transar. Sua reação estranha por Kellen era simplesmente devido a meses de frustração sexual reprimida. Uma vez que cuidasse disso, tudo voltaria ao normal.

Foi o que ele disse a si mesmo, de qualquer maneira.

* * * * *

“Isso é tão bom”, Kellen gemeu em torno de um bocado de queijo derretido. Tinha passado um longo tempo desde que comera pizza que não vinha congelada em uma caixa. Assim como telefone, pizza era um luxo, não uma necessidade.

Michael fez um ruído no fundo da garganta e se mexeu na cadeira. O homem tinha estado estranhamente calado, e Kellen estava começando a sentir que não era bem-vindo lá. Não sabia para onde iria, mas se estivesse deixando Michael desconfortável em sua própria casa, encontraria outro lugar para ficar.

“Kellen, eu queria saber se poderia lhe fazer algumas perguntas.” Ryder colocou a mão sobre a de Sidney e apertou quando seu amante o olhou. “Por favor?”
Com cada músculo em seu corpo enrijecendo, Kellen colocou lentamente sua pizza de volta no prato e a olhou por longos momentos. Por algum tempo tinha sido capaz de esquecer o inferno que sua vida se tornara, mas não podia fugir disso para sempre. Quanto mais rápido encontrassem o homem que procuravam, mais cedo ele poderia voltar a sua rotina.

“Ei”, disse Michael ao seu lado. Sua voz foi suave e persuasiva, algo que ele tinha, sem dúvida, aperfeiçoado durante os incontáveis interrogatórios. “Só queremos ajudá-lo, ok?” Sua mão grande e quente caiu sobre a de Kellen, enviando um tiro de eletricidade por seu braço.

“Ok,” sussurrou com voz trêmula. Olhando nos olhos de Michael, o mundo pareceu parar, borrando ao seu redor até que não conseguia ver nada além do homem sentado ao seu lado. Ele diria qualquer coisa, faria qualquer coisa, se Michael apenas continuasse o tocando. Sua reação não era racional nem lógica, mas não conseguia evitar dar a Michael o que ele quisesse.

As perguntas não foram difíceis, e ele já tinha respondido a maioria delas mais de uma vez. A única diferença era que Ryder e Michael realmente o escutaram, ao contrário dos outros detetives. Deu uma descrição física do suspeito da melhor forma possível.
“Estava escuro, e eu não conseguia ver direito”, disse, se desculpando. “Ele era grande, até mesmo maior do que Ryder, e tinha pelo facial. Um boné de baseball, mas não sei que cor era. Ah, e as botas não eram como botas de trabalho. Eram realmente brilhantes.” Ele franziu a testa olhando para sua pizza esquecida. Era uma coisa tão estranha de se lembrar.

“Isso é bom”, elogiou Ryder. “Você pode me dizer o que foi dito?”
Então, Kellen repetiu a breve conversa entre os homens o melhor que pôde. “O cara que... Que...”
“A vítima”, Michael o auxiliou baixinho, ainda segurando sua mão como apoio. “O que tem ele?”
“Ele disse o nome de alguém. Esse cara deveria lhe trazer algo, mas nunca apareceu.”
“Você se lembra do nome?”
As sobrancelhas de Kellen se juntaram enquanto se concentrava. “Começava com um M, eu acho. Mason... Mark... Marcus.” Ele fechou os olhos e vasculhou o cérebro. “Marco. Seu nome era Marco, e ele deveria entregar algo.”
“Você se lembra de mais alguma coisa?” Michael perguntou, esfregando o polegar sobre suas juntas.

Kellen duvidava que o homem percebesse o que estava fazendo, mas se sentia tão bem, e ele não estava a fim de chamar a atenção para isso. “O cara maior queria alguns arquivos. Ele não parecia tão preocupado com o que Marco teria que ter trazido quanto com esses arquivos. A... Vítima disse alguma coisa sobre seu avô e que não tinha conseguido encontrá-los. Foi quando as coisas... Foi quando...”
Calando-se, Kellen começou a tremer enquanto os acontecimentos da noite anterior se chocavam contra ele como um maremoto. Estava tão assustado, tinha certeza de que não deixaria aquele beco vivo. Ao mesmo tempo em que sentia muito pelo que tinha acontecido ao homem loiro, na maior parte, apenas estava grato por não ter sido com ele. Que tipo de pessoa ele era?

“Acho que já é suficiente no momento.”
Kellen voltou sua atenção para Ryder para agradecê-lo, mas o homem não estava mais olhando para ele. Ele se afastou da mesa e abriu os braços, suspirando suavemente quando Sidney rastejou em seu colo. Enquanto Ryder acariciava seu amante e sussurrava baixinho em seu ouvido, Kellen sentiu o peito apertar diante da demonstração de amor e carinho.

Tinha apenas dezessete anos quando conheceu Sidney. Ambos tinham ido trabalhar como dançarinos em um clube de merda de quinta categoria. Nenhum dos dois tinha idade suficiente para tirar a roupa por dinheiro, mas faziam o que precisavam para sobreviver.

O lugar não era como o Infinity; E seu antigo patrão era um bastardo. Convites para festas privadas não deveriam ser recusados e, muitas vezes, não eram exatamente privadas. Quando uma dessas festinhas o tinha deixado espancado, quebrado, e despedaçado, Kellen finalmente decidiu que era o suficiente.

Então, tinha desaparecido sem dizer nada a ninguém, fez alguns bicos até que conseguiu o cargo no Infinity, e tinha trabalhado todos os dias desde então para deixar tudo para trás. Tinha pensado em Sidney ao longo dos anos, porém, e rezado para que o cara tivesse saído antes que algo terrível acontecesse com ele.

Observando-o nos braços de Ryder, Kellen tinha a sensação de que ele não tinha escapado a tempo. Mas estava seguro agora e tinha um homem que o amava. Não poderia pedir mais para seu amigo. Todos tinham segredos em seu passado e cicatrizes que tinham que suportar. Quaisquer que fossem as de Sidney, ele tinha alguém forte o suficiente para se apoiar agora.

Isso era tudo o que Kellen sempre quis, mas tinha aprendido rapidamente que a única pessoa na qual poderia realmente depender era si mesmo. Olhando sua mão ainda envolvida na de Michael, se perguntou se tudo isso estava prestes a mudar.

Seguindo seu olhar, Michael limpou a garganta e soltou sua mão rapidamente, empurrando-a para longe como se tivesse sido eletrocutado.

Suspirando baixinho, Kellen pegou a pizza fria e começou a comer novamente. Não importava o que Michael estivesse fazendo para ajudá-lo, ele ainda estava essencialmente por conta própria. Já estava acostumado, mas porra, isso era cansativo.

Olhando novamente para o casal à sua frente, viu que Sidney o estava olhando e lhe ofereceu um meio sorriso. Sidney não sorriu de volta, porém. “Você não tem que estar sozinho”, ele disse suavemente.

“Estou melhor sozinho”, Kellen respondeu, ainda sorrindo, embora tivesse certeza que agora tinha um traço de tristeza nele. Talvez porque soubesse que estava mentindo. Se ele estava melhor sozinho, o que estava fazendo lá, depositando sua confiança em um homem que mal conhecia e esperando com todas as suas forças que Michael não o abandonasse?
Capítulo Seis
“Apenas deixe as roupas nas caixas, por enquanto,” Michael disse, recostando-se à porta do quarto de Kellen. “Assim vai ser mais fácil de transportar.”
Kellen balançou a cabeça lentamente enquanto continuava dobrando as roupas que Sidney tinha lhe dado, mas seu coração martelava loucamente dentro do peito. Já estava sendo convidado a se retirar?

“Vou ter que sair para buscar comida e algumas outras coisas, então posso trazer qualquer outra coisa que você precisar,” Michael continuou; alheio à agitação no estômago de Kellen. “O lugar tem apenas um quarto, mas você pode ficar com ele. Vou dormir no sofá.”
Hein? Kellen olhou para cima e inclinou a cabeça para o lado. De que diabos o homem estava falando? “Que lugar? Estamos indo para algum lugar?”
Michael riu e sacudiu a cabeça. “Você não estava me ouvindo?”
Na verdade, ele não estava. Sua mente era um labirinto de pensamentos confusos e desordenados que nem mesmo ele podia navegar. “Sinto muito”.

“Se já não souberem, não vai demorar muito para quem está atrás de você descubra que está aqui. O novo namorado da avó de Ryder, Claire, tem um pequeno chalé no interior do estado, perto do lago. A escritura está no nome de seu filho, então não estou dizendo que não possa ser feito, mas vai demorar algum tempo para que possam rastreá-la até mim e fazer uma possível conexão.”
“E vamos para este chalé?” Só nós dois? Kellen não sabia se deveria sorrir ou gemer diante da concordância de Michael. Estar escondido em algum chalé isolado sozinho com Michael parecia maravilhoso — exceto pelo pequeno detalhe irritante que o cara era hetero.

Kellen não tinha ilusões sobre o amor, comprometimento, e relacionamentos eternos. Michael era quente, porém; chegava a dar água na boca, e já fazia muito tempo desde que alguém o havia tocado sexualmente sem depois escorregar dinheiro em sua tanga fio-dental.

Saber que não tinha nenhuma chance com o homem também não arrefecia o fogo que queimava em sua virilha. Só tornava muito mais difícil fingir que não tinha nenhum outro interesse que não fosse estritamente platônico. Tinha passado a maior parte de sua vida fingindo, porém, e isso era difícil, mas não impossível.

“Entendo,” respondeu, apenas para ter algo a dizer e esperando que Michael parasse de olhá-lo dessa maneira. Kellen ainda não sabia como interpretar esses olhares, e isso o deixava nervoso.

Era como se Michael estivesse constantemente prestes a dizer algo que simplesmente não conseguia fazer passar por seus lábios. De qualquer forma, seu traseiro hetero e estúpido não tinha porque olhá-lo assim. Será que não percebia o que isso fazia com ele?

“Quanto mais cedo sairmos, melhor. Se pudermos pegar a estrada na próxima hora, provavelmente chegaremos ao chalé com tempo de sobra para fazer compras.”
“Isso é tudo que tenho.” Kellen apontou as caixas de roupas, sapatos e cintos. “Então, acho que estou pronto quando você estiver.”
“Sinto muito sobre seu apartamento.” Afastando-se da porta, Michael entrou ainda mais no quarto com as mãos enfiadas nos bolsos do jeans. “Você perdeu alguma coisa importante?”
“Não. Eu raramente fico em um lugar muito tempo, por isso não faz sentido adquirir coisas que terei que carregar.” Levantando a cabeça para dar um sorriso tranquilizador a seu anfitrião, Kellen congelou quando viu que Michael tinha se movido para bem mais perto do que pensava. Se ele pudesse desbloquear os músculos do braço e levantá-lo, poderia tocar aqueles abdominais rígidos e esculpidos.

“Parece ter sido difícil. Você nunca teve um lar?”
Lar. Não tinha certeza do que essa palavra significava, então duvidava que já tivesse tido um. “É melhor irmos andando,” disse, em vez de responder à pergunta. “Nesse lugar há água corrente, ou devo tomar um banho agora?”
Michael o estudou por um longo tempo com aquele olhar que Kellen amava e odiava antes de se afastar. “Você pode tomar banho quando chegarmos lá.”
Liberando o fôlego que não tinha percebido que estava segurando, Kellen levantou uma das caixas nos braços — apenas para ser retirada por Michael. Ele não disse nada, apenas se virou e saiu do quarto, levando os únicos bens que Kellen possuía no mundo.

Não sabendo mais o que fazer, Kellen levantou a segunda caixa, um pouco menor e o seguiu. Não sabia o que tinha dito ou feito, mas Michael não parecia muito feliz quando deixou o quarto. O tratamento quente e frio o estava afetando, e Kellen começou a duvidar dessa ideia de chalé.

Sem outras opções que pudesse escolher, apenas teria que fazer o seu melhor, no entanto. Começando por enterrar seu desejo crescente. Entrando na sala a tempo de ver Michael mover a caixa debaixo do braço, e os músculos salientes se esticando contra o algodão da camiseta, Kellen percebeu que era muito mais fácil dizer do que fazer.

* * * * *

“Michael, você é muito maior do que eu”, Kellen argumentou. “Fique com a cama, e eu posso dormir no sofá.”
Michael sacudiu a cabeça obstinadamente. “Vou ficar bem aqui. Preciso estar perto da porta no caso de algo acontecer.” Ele esperava que não acontecesse, mas tinha deixado sua arma pessoal na gaveta da mesa de canto, só por garantia. Ninguém entraria por aquela porta sem ele saber.

“Você acha que isso é possível?” Kellen perguntou como se tivesse tirado a pergunta direto do cérebro de Michael.

“Espero que não, mas estarei preparado se acontecer.” Odiava ver a preocupação no rosto de Kellen, mas era melhor ser honesto com o cara. Havia muitas incógnitas na equação para oferecer promessas de segurança.

“Provavelmente precisamos conseguir comida e tudo mais que formos precisar aqui.” Kellen falou calmamente, mas Michael não deixou de notar o leve tremor em seu pequeno corpo.

Tinha sido uma longa viagem, levando mais tempo do que deveria, porque Michael havia retornado várias vezes, paranoico de estar sendo seguido. Com manchas escuras sob os olhos vermelhos, e um olhar pálido, Kellen parecia esgotado.

Queria sugerir que Kellen ficasse lá enquanto ele corria até a cidade, mas não pôde. Se eles tivessem sido seguidos, se algo acontecesse a Kellen porque o tinha abandonado, Michael nunca se perdoaria. “Ok, vamos lá.”
A viagem até a cidade foi feita em silêncio e sem incidentes, principalmente porque Kellen cochilou alguns minutos após o início da viagem. Parecia tão jovem enquanto dormia, com o rosto delicado apoiado no braço. O cabelo loiro quase branco caindo sobre o rosto, espalhando suavemente com cada expiração lenta. Michael segurou o volante apertado para não estender a mão e afastar os cachos para que pudesse ver melhor seu rosto.

Ainda não entendia de onde o desejo vinha, e isso estava começando a deixá-lo louco. Cada pensamento que tinha recentemente, de alguma forma, girava em torno do homem ao seu lado, quer estivesse pensando em Kellen especificamente ou se preocupando porque estava pensando em Kellen. Ainda não tinha encontrado uma resposta, nenhuma.

A partir do momento que ouviu a voz suave do jovem pelo telefone, Michael sabia que tinha que conhecê-lo. Após o primeiro vislumbre de Kellen através do vidro das portas da delegacia, tudo em que conseguia pensar era em se aproximar. Quando finalmente olhou naqueles olhos castanhos, era como se tivesse sido atingido na cabeça com uma marreta.

Afastando esses pensamentos indesejáveis enquanto entrava no estacionamento quase deserto do pequeno mercado, esticou o braço e finalmente cedeu ao seu desejo de tocar Kellen. Curvando os dedos em volta do ombro magro do homem, o apertou suavemente. “Kellen, acorde. Já chegamos.”
Com um gemido suave que fez o pênis de Michael se contorcer em seu jeans, os olhos de Kellen se abriram, e ele se endireitou na cadeira. “Oh, droga. Sinto muito, Michael. Não queria desmaiar e deixá-lo sozinho assim.”
Deus, ele amava a forma como o homem dizia seu nome, mas realmente não deveria. Limpando a garganta e puxando a mão, Michael abriu a porta e saiu para o estacionamento, esperando que o ar fresco da noite limpasse sua cabeça.

Funcionou por um minuto, até que Kellen saiu da caminhonete também e o encontrou na frente da cabine com um sorriso. Parecia cansado e desalinhado com o cabelo despenteado e as roupas amassadas, mas não era uma visão ruim para ele de acordo com a protuberância em sua calça, onde seu pau pressionava contra o zíper. Porra, o que estava errado com ele?

Sacudindo a cabeça em direção à entrada do mercado, ele liderou o caminho, cada vez mais agitado a cada passo através do asfalto. Sempre tinha sido confiante o suficiente em sua heterossexualidade para admitir que achasse outro homem atraente. Nenhum desses homens jamais tinha tido um efeito direto em sua libido, porém.

Fosse o que fosse sobre Kellen que o atraía como uma mariposa para uma chama tinha que parar. Ele não cobiçava homens. Não tinha nenhum problema com aqueles que o fazia, mas não era algo que tinha acontecido com ele antes, e não sabia o que fazer sobre isso.

“Você acha que devemos comprar mercadorias que precisam de refrigeração ou apenas não perecíveis?”
Michael apenas resmungou. Não confiava em si mesmo para dizer algo ou interagir com Kellen ainda. O cara fez mais um par de outras perguntas, mas quando se deparou com a mesma resposta, ele finalmente entendeu e parou de falar.

Ele ficou quieto e distante enquanto rodavam pelos corredores, enchendo o carrinho de compras com provisões suficientes para durar pelo menos uma semana. Não era culpa do cara se Michael estava todo torcido por dentro. Ele não tinha feito nada, nem sequer feito qualquer tipo de avanço. Estava apenas sozinho, assustado, e precisando de ajuda.

Quando o silêncio se tornou quase ensurdecedor, Michael não pôde aguentar mais. Estava sendo um idiota, e Kellen não tinha feito nada para justificar esse tratamento. “Não sei cozinhar nada, mas sou muito bom com o café da manhã. Você gosta de panquecas?”
Kellen deu de ombros, ainda sem olhar para ele. “Não sou exigente.”
“Gosta de ovos com bacon?” Ele tentou novamente.

“Pode ser. Vou comer o que você colocar na minha frente.” Kellen sugou o lábio inferior entre os dentes e baixou a cabeça enquanto andava meio passo atrás de Michael.

“Ok, então o que você gostaria de beber? Vamos comprar um engradado de água engarrafada, mas o que me diz de suco ou refrigerante?”
“Água está bom.”
Michael não aguentou mais. Parando no meio do corredor de pães, se virou e colocou dois dedos sob o queixo de Kellen, levantando sua cabeça com uma leve pressão. Quando, o homem finalmente o olhou, Michael suspirou ao ver o olhar triste e assustado em seu rosto. “Fui um idiota e sinto muito. Estou cansado e tenho muita coisa em minha mente, mas isso não é desculpa para descontar em você.”
Kellen mordeu o lábio inferior novamente e inclinou a cabeça. Encontrou os olhos de Michael brevemente, e então os afastou rápido. “Não é grande coisa.” Ele estremeceu visivelmente, mas Michael não soube por quê. Kellen estaria com medo dele?

Cedendo ao desejo que teve a noite toda, afastou os fios macios do rosto de Kellen e os enfiou atrás da orelha. “É grande coisa. Não hesite em chamar minha atenção quando eu estiver agindo como um idiota.”
Os cantos de seus lábios se curvaram um pouco, e Kellen finalmente o olhou nos olhos. “Sei que você não pediu para ter que tomar conta de mim. Só estou tentando ficar fora do seu caminho, tanto quanto possível. Você apenas está meio mal-humorado, não é realmente um idiota. Eu entendo. Não se preocupe comigo, ok?”
Enquanto soava como uma boa estratégia, Michael sabia que não ia acontecer. “Então, que tal algumas panquecas?”
Kellen finalmente sorriu lento e tímido. “Eu amo panquecas. No entanto, se estiver interessado, eu sei cozinhar.”
“Oh, graças a Deus”, disse Michael reverentemente. “Está contratado. Do que precisa?” O riso silencioso que recebeu em resposta o surpreendeu e fez seu estômago vibrar. Ia ser uma noite muito longa.
Capítulo Sete

O próximo par de dias foi um teste de força de vontade, e um que Kellen estava perdendo a cada hora que passava. De pé na varanda à luz minguante do sol, ele lutava para acalmar seu coração acelerado e fazer seu pênis se comportar. Não teve a intenção de entrar enquanto Michael trocava de roupa após o banho, mas agora a imagem ficaria para sempre gravada em sua memória. 

Doce bebê de Jesus, ninguém deveria ser tão malditamente tentador. 

A pele cremosa de Michael brilhava com as gotas de água que ainda se agarravam a ele, e Kellen não pôde conter o suspiro. Embora não tivesse tido uma visão frontal, o que viu fez seu pau ir à pedra-dura tão rápido que o sangue correndo de seu cérebro o havia deixado atordoado. 

A bunda de Michael já era sexy suficiente envolta em jeans, mas nua e apontando em direção a Kellen enquanto ele se inclinava para puxar a calça era indescritível. 

“Ei,” Michael disse enquanto saía pela porta de trás e parava ao seu lado. “Desculpe por isso.” 

Kellen acenou uma mão ao redor despreocupadamente. “Sou um stripper, Michael. Não é como se eu nunca tivesse visto uma bunda antes.” Nunca tinha visto uma que tivesse o desejo de agarrar, apalpar, lamber, morder, e foder até desmaiar, no entanto. 

“Bem, agora que já nos vimos nus, acho que estamos de volta ao mesmo pé.” Michael estava brincando, mas Kellen não achou que ele já se sentia em terra firme novamente — pelo menos não até que pudesse colocar alguma distância entre ele e o ex-detetive. 

“Acho que sim.” Kellen recuou em direção à porta. “Eu provavelmente devo começar o jantar.” 

 “Você gostaria de alguma ajuda?” Michael fez um movimento para se juntar a ele, mas Kellen levantou uma mão para detê-lo. 

“Tudo bem. Por que você não se senta aqui e relaxa um pouco. Vou te trazer uma cerveja e depois chamá-lo quando o jantar estiver pronto.” 

“Tem certeza? Não é nenhum problema.” 

Deus, ele era atraente, mas Kellen precisava de algum espaço e um pouco de tempo para se colocar de volta sob controle. “Tenho certeza.” Sorriu para tirar um pouco da picada de rejeição. “Sente-se. Já volto.” 

Apesar de hesitante, Michael cedeu e sentou-se em uma das cadeiras da varanda. Kellen acenou com aprovação e entrou para pegar uma cerveja para o homem. Havia assumido a maioria das tarefas, e não tinha ideia de como Michael tinha sobrevivido por tanto tempo sozinho. Ele sequer sabia cozinhar para salvar sua vida. Sua ideia de limpeza era mover a bagunça ao redor de forma que parecesse menos desordenado. 

Ele era completamente desajeitado, mas tentava, e Kellen achava cativante. Não se importava de cuidar de Michael. O deixava feliz ser necessário. O deixava feliz que Michael precisasse dele, mais do que tudo. 

Pegando uma cerveja na geladeira, usou o abridor de garrafa preso na parede para abrir a tampa e a levou para seu companheiro. 

Michael a pegou com um sorriso brilhante, e Kellen sentiu o calor começar em seu peito e formigar para suas extremidades. 

“Obrigado, Kellen.” 

Sua voz suave e clara envolveu Kellen como uma carícia, fazendo-o tremer com querer e desejo. Teria ele imaginado a forma como Michael embalava seu nome em sua língua, segurando-o apenas um pouco mais do que as outras palavras? 

Infelizmente, a resposta era provavelmente sim. Nos três dias desde que chegaram Michael não tinha dado nenhuma indicação de que não fosse nada além de cem por cento hetero. Era uma maldita pena, mas estes eram os fatos. 

“De nada. Você já verificou com Ryder desde que chegamos aqui?” Parte dele odiava ver seu tempo com Michael terminar. Mas sabia que era o melhor. Não só estava lidando com um caso permanente de bolas azuis, mas estava realmente começando a gostar do cara. Não estaria fazendo nenhum favor a si mesmo começar a desenvolver sentimentos por um homem que nunca poderia ter. 

Michael sacudiu a cabeça e tomou um longo gole da cerveja. 

“Ryder disse que vai ligar se surgir algo.” Seu sorriso se tornou travesso. “Por quê? Já está cansado de mim?” 

Lutando contra o desejo de mergulhar no colo do homem e lamber suas covinhas tão sensuais, Kellen sacudiu a cabeça rapidamente. Um homem adulto com covinhas? E desde quando algo assim o fazia quase gemer? Deus, ele precisava transar. 

“Não, nada disso,” balbuciou. “Apenas pensei em verificar. Tenho que ir golpear o frango.” Ele realmente disse isso? “Uh, quero dizer, rechear o galo.” Sim, isso foi ainda melhor. “Eu… Quero dizer… Tenho que ir.” Então se virou e correu para a segurança da cozinha. 

* * * * *

Michael sabia que não deveria rir, mas não conseguiu se controlar. 

As bochechas vermelhas de Kellen e o modo como se remexia quando estava perturbado era adorável. Ainda assim, esperava que Ryder ligasse com boas notícias, e logo. 

Estava se tornando confortável demais com Kellen, e isso assustava o diabo fora dele. A cabana não tinha televisão, então eles passavam as noites jogando cartas e conversando sobre uma série de temas diferentes. Kellen tinha uma vasta quantia de conhecimento inútil, mas Michael achava fascinante. Amava ouvir a conversa do loirinho. 

Eles nunca tinham discutido o caso ou o que acontecera naquele beco. 

Também não falaram sobre o passado de Kellen antes de começar a trabalhar no Infinity. Michael havia tentado sondar uma vez e tinha sido cortado duro. Passaram-se várias horas antes de Kellen falar com ele depois disso, e não cometera o mesmo erro novamente. 

Porém a curiosidade o estava comendo vivo. Michael tinha visto quase cada coisa vil e desprezível que existia. O que poderia estar escondido no passado de Kellen que era tão horrível que ele tinha pisado fora da cozinha e não saído do quarto por quase quatro horas? 

O vento aumentou quando o sol completou sua descida, e Michael estremeceu com o frio no ar. Pegando a garrafa vazia, levantou-se da cadeira, estirou-se preguiçosamente, e fez seu caminho para a casa. O cheiro flutuando até ele quando entrou na cozinha lhe deu água na boca, mas não tanto quanto a visão da bunda firme de Kellen balançando de um lado para o outro enquanto dançava a música que vinha do estéreo no balcão. 

Agarrando esse pensamento em um estrangulamento do corpo e o batendo para o fundo de sua mente, Michael soltou a garrafa de vidro na lata de lixo, criando barulho suficiente para Kellen saber que estava lá. O homem menor se virou, imediatamente parando de se mover daquele jeito que gritava sexo, e correu para abaixar o volume do rádio. 

“Desculpe,” ele disse enquanto seu rosto corava. “Não ouvi você entrar.” 

“Cheira bem aqui.” 

Kellen se mexeu nervosamente e baixou a cabeça. “Obrigado. Vai demorar mais uns quarenta e cinco minutos ou assim até que o frango esteja pronto. Gostaria que eu fizesse algo enquanto espera?” 

“Estou bem.” Ele não estava. Kellen estava usando o jeans mais apertado que já vira. Abraçava seus quadris, sua bunda, e suas coxas finas como uma segunda pele, realçando o contorno proeminente de seu pênis. O suéter macio cinza mergulhava baixo na gola, revelando um remendo agradável de pele suave e cremosa. 

Os pés descalços cutucavam fora da parte inferior do jeans desbotado, pequenos e delicados com longos dedos elegantes. Os longos cachos loiros caíam sobre um olho de uma forma que sempre tinha os dedos de Michael coçando para empurrá-los para trás de seu rosto. 

Mais que apenas fisicamente atraente, ele era amável e sensível, bonito de dentro para fora. Embora tivesse seus próprios problemas, problemas que ninguém deveria jamais ter que enfrentar sua primeira preocupação ainda era com os outros. Ele indagava sobre Sidney, Ryder, e os pais de Michael. Temia que seu chefe, seus companheiros dançarinos, e Rayce estivessem em apuros por seu envolvimento com ele. 

Kellen Ross era graça, delicadeza, beleza e benevolência. 

Ele encarnava o bem no mundo, as razões pela qual Michael lutava tão duro como detetive para fazer as ruas da cidade seguras. Agora, se ele fosse mulher, ele seria perfeito. 

“Você está me olhando engraçado,” Kellen murmurou, torcendo os dedos na frente da barriga. “Fiz algo de errado?” 

“Não,” Michael o assegurou, a voz rouca e grave. “Você não fez nada de errado. Por que não vem se sentar enquanto esperamos?” 

Kellen assentiu indecisamente e se embaralhou através do cômodo, parando perto de uma das cadeiras da cozinha. “Aqui ou no sofá?” 

A maneira como falou, sua linguagem corporal, e o arremesso de seus olhos o fez parecer que estava prestes a enfrentar um pelotão de fuzilamento. Michael só queria conversar, no entanto, para conhecer o enigma que era Kellen. 

“Vamos para a sala. Vai ser mais confortável.” E esperava que parecesse menos como um interrogatório e acalmasse os nervos de Kellen um pouco. 

“Algo está errado? Você pode, por favor, me dizer o que está acontecendo?” Kellen mordeu o lábio inferior enquanto se sentava no sofá e olhava para Michael com olhos preocupados. “Você está me deixando nervoso e não do jeito habitual.” 

Michael se sentou na poltrona em frente a ele e sorriu. “E qual é o jeito habitual?” 

“Esqueça isso.” Kellen sacudiu a cabeça rapidamente e cruzou os braços, embrulhando-os ao redor da cintura. 

“Você está com frio?” 

“Um pouco,” ele confessou. 

Empurrando-se do assento, Michael pegou um cobertor da arca de cedro atrás do sofá e o colocou sobre as costas de Kellen e ao redor de seus ombros. Kellen puxou o tecido macio ao seu redor mais firmemente e enrolou os pés sob ele enquanto se acomodava nas almofadas. “Obrigado.” 

“Então, de onde você é originalmente?” Michael perguntou quando retornou a seu assento. 

“Cresci em diferentes guetos ao redor de Nova Iorque na maior parte.” 

Michael inclinou a cabeça para o lado e franziu a testa. “Como diabos você acabou em Rhode Island?” 

Sorrindo torto, Kellen deu de ombros como se não fosse grande coisa. “Consegui meu primeiro trabalho quando tinha quatorze anos e comecei a poupar o dinheiro. Então, um dia, eu partir. Entrei em um ônibus e fui até onde minhas economias me levariam. Não tinha nem dezessete ainda, então, obviamente, não fui muito longe.” 

Michael ainda entendia. “Por que não foi para o oeste?” Não era isso que a maioria das pessoas faziam quando fugiam? Iam para o oeste, fazendo lentamente seu caminho por todo o país para a Califórnia. 

“Eu não queria ser ator ou estrela do rock. Por que eu iria para o oeste?” 

Ele tinha um ponto, mas Michael não conseguia ver por que alguém iria de bom grado e voluntariamente para Rhode Island. Ele vivera lá toda sua vida, e estava em casa. Apenas não conseguia ver o apelo que ali tinha para os estranhos. 

Kellen estava finalmente falando sobre seu passado, porém, e Michael não ia estragar tudo questionando suas escolhas logo de cara. “Seus pais vieram a sua procura?” Soube que era a coisa errada a dizer logo que as palavras saíram de sua boca. Pôde ver Kellen se fechar e recuar. 

“Posso cuidar de mim mesmo.” 

“Sei que você pode,” Michael concordou, enquanto procurava mentalmente um novo tópico de conversa. “Onde aprendeu a cozinhar? Você é realmente incrível.” 

O sorriso hesitante que Kellen lhe deu, permitiu que Michael soltasse o ar que estava segurando. “Depois de pagar minhas contas, não sobra muita coisa. Jantar fora não acontece sempre, então tive que aprender a cozinhar ou viver de macarrão com queijo. Eu gosto não me entenda mal, mas cansa quando você come isso em todas as refeições.” 

“Imagino que sim.” Michael não sabia mais o que dizer. Tinha crescido com dois pais amorosos no subúrbio de classe-média, onde nunca tinha se preocupado com nada. Apenas ver o solitário, quebrado, e desolado não era o mesmo que viver a experiência, e ele não sabia como relacionar. 

“Pare com isso.” 

Michael levantou a cabeça e olhou para Kellen. “Parar com o quê?” 

“Você está se sentindo culpado, e isso é ridículo. Fico feliz que você tenha tido uma grande infância e uma família incrível. Seja grato por isso, Michael.” 

Não era realmente culpa, no entanto. Era muito grato pela vida que seus pais tinham lhe dado, mas isso não o impedia de lamentar a vida que Kellen tinha suportado. Talvez ainda não soubesse todos os detalhes, mas a falta de comunicação de Kellen sobre o assunto lhe dizia tudo que precisava saber. 

“A água está provavelmente fervendo agora. Devo colocar as batatas.” Kellen se levantou do sofá e começou a dobrar o cobertor com cuidado. “Não sinta pena de mim, Michael,” ele acrescentou baixinho. 

O cara podia ler sua mente? Ou ele era assim tão fácil de decifrar? Michael não sabia, mas o perturbava que Kellen pudesse conhecê-lo tão bem depois de apenas alguns dias. “Não sinto exatamente pena de você,” disse, levantando-se e tomando o cobertor de suas mãos. “Gostaria que a vida tivesse sido mais fácil para você, e fico triste pelo menino que você foi. Não é realmente a mesma coisa.” 

Kellen apenas sorriu e começou a se afastar em direção à cozinha. 

“Continue dizendo isso a si mesmo. Deixe-me saber quando finalmente acreditar. Porém, eu estou bem. Estou sempre bem.” Então se virou e desapareceu pela porta. 

Suspirando para si mesmo, Michael terminou de dobrar o cobertor e o deixou no encosto do sofá, no caso de Kellen sentir frio novamente mais tarde. Um estrondo soou na cozinha, seguido imediatamente por um ganido estridente. 

Com o coração alojado na garganta, Michael correu para cozinha, tropeçando em uma parada quando encontrou Kellen ajoelhado no chão, cercado por água. A grande panela estava virada de lado perto do forno, e vapor subia fora dela em pequenas nuvens. 

Os olhos de Kellen estavam fechados e os lábios apertados em uma linha fina. O lado direito de seu suéter estava ensopado, e ele embalava a mão contra o estômago. Sem parar para pensar, Michael atravessou os azulejos, ergueu Kellen nos braços, e o levou pelo corredor para o banheiro. 

“Estou bem,” Kellen disse, remexendo em seus braços. 

Mas Michael podia ouvir a tensão em sua voz, e sentir o calor irradiando de seu lado. “Só fique quieto.” Estabelecendo Kellen no balcão perto da pia, ligou o chuveiro, ajustou a temperatura de forma que a água ficasse fresca, fria mais não gelada. “Tira,” disse quando se virou para o homem ferido. 

Os olhos de Kellen se arregalaram, e ele começou a sacudir a cabeça. “Estou bem, Michael.” 

Com um grunhido de aborrecimento, Michael agarrou a bainha do tecido molhado e puxou a camisa de Kellen sobre a cabeça. Como imaginava, a pele estava vermelha e irritada. “Você pode tirar a calça, ou vou colocá-lo no chuveiro ainda com elas. Sua escolha.” 

Quando Kellen não fez nenhum esforço para remover a calça, Michael grunhiu novamente, ergueu-o do balcão e o depositou no chuveiro, com calças e tudo. Kellen ofegou e cuspiu, limpando a água do rosto enquanto empurrava o cabelo molhado fora dos olhos. 

Então se virou e olhou para Michael. “O que diabos?” 

“Cale-se e me deixe ver isso.” Sentando-se no lado da banheira, ele deslizou os dedos ao longo da carne queimada, verificando sinais de bolhas. Seu alívio foi palpável quando não encontrou nenhuma. “Acho que vai ficar bem, mas vamos colocar um pouco de babosa aí e ver como fica.” 

Seus dedos tremiam enquanto continuava a cutucar delicadamente ao redor do quadril de Kellen. Tinha pensado que seu coração ia rastejar fora da garganta quando primeiro viu Kellen no chão. Mesmo sabendo que o homem ia ficar bem agora, ainda estava tendo dificuldades para acalmar seu próprio pulso. 

Levou um momento para perceber que não havia recebido uma resposta. 

Imaginando que o cara estava apenas irritado por ter sido despejado no chuveiro, Michael olhou para cima para pedir desculpar, mas quase engoliu a língua em seu lugar. 

A cabeça de Kellen estava caída para frente sobre os ombros, os olhos estavam fechados, e ele tremia da cabeça aos pés, enquanto a água cascateava sobre seu corpo flexível. Enquanto Michael olhava, Kellen engoliu em seco, mas isso não impediu o gemido silencioso de escapar de seus lábios entreabertos. 

Sentado ali, Michael estava quase em nível de olho com a virilha de Kellen, e, portanto, não perdeu a protuberância considerável que tinha crescido atrás do zíper do jeans encharcado. Michael podia ser reto, mas ainda era um homem, e não tinha problemas para entender o que isso significava. 

Kellen estava atraído por ele. Como não tinha visto isso antes? Não que importasse, pois não havia nada que ele pudesse fazer com essa informação. Não estava nem certo de como se sentia sobre isso. Enquanto parte dele se envaidecia porque Kellen o queria, a outra parte de seu cérebro se rebelava contra a ideia de ter um homem o querendo. 

“Kellen?” 

Os longos e invejáveis cílios tremularam contra o rosto antes dele finalmente abrir os olhos, deixando Michael mudo com o calor e desejo ardendo naquelas profundezas castanhas. “Estou com frio,” Kellen sussurrou depois de uma pausa longa e tensa. 

Lambendo os lábios secos, Michael se levantou e desligou o chuveiro. 

Pegando uma toalha do armário sob a pia, jogou para Kellen e enfiou as mãos nos bolsos. “Umm, precisa de mais alguma coisa?” 

Kellen saiu da banheira e começou a enxugar a água do cabelo. “Tenho tudo aqui. Mas obrigado por se preocupar comigo.” 

Isso provavelmente fazia dele um covarde, mas Michael estava se sentindo claustrofóbico de pé tão perto de Kellen no pequeno banheiro. Então, deixando-o cuidar de seus próprios ferimentos, se virou e praticamente correu pelo corredor, cozinha, e direto para a varanda dos fundos. 

Era melhor que Ryder encontrasse algo logo, porque Michael não sabia quanto mais ele poderia suportar antes de todo seu mundo desabar em cima dele. 

Capítulo Oito

“Quem era?” Kellen perguntou quando Michael entrou pela porta de trás colocando o celular no bolso. 

“Ryder.” 

Excitação levou a melhor sobre ele, e Kellen saltou através da cozinha até que ficou de pé na frente de Michael. “Ele disse alguma coisa? Já os pegaram? Podemos ir para casa?” 

Desde o chuveiro, três dias antes, as coisas tinham estado tensas. 

Michael o evitava tanto quanto possível, e Kellen não fazia nenhum esforço para mudar isso. As refeições eram geralmente silenciosas, ou a conversa era formal e forçada. 

Não tinha sido capaz de controlar a reação de seu corpo quando Michael o tocara, e o cara tinha ficado totalmente assustado. Kellen não podia culpá-lo, mas isso deixou a situação de vida estressante, e Kellen só queria sua vida de volta. 

O sorriso de Michael foi rápido e fácil. “Eles prenderam alguém que corresponde à descrição que você deu. Ele veio ao clube perguntando por você, e Brian chamou a polícia.” 

“Então, está terminado? Estamos indo para casa?” 

“Está longe de terminado, mas parece bom. Precisamos deixar este lugar limpo, mas já que nada aconteceu desde que partimos, acho que podemos voltar para casa de manhã.” 

Kellen se jogou em Michael, abraçando o homem fortemente. “Ótimo! Obrigada por tudo!” Suas ações o alcançaram um momento depois, quando sentiu Michael enrijecer em seus braços. Soltando-o, recuou rapidamente, amaldiçoando-se por ser um idiota. “Desculpe-me,” murmurou. 

Movendo-se desconfortavelmente, Michael parecia ter sido batido na cabeça. “Não a razão para se arrepender. Estou feliz que as coisas estejam melhorando pra você.” 

Com a cabeça baixa, os olhos de Kellen viajaram espontaneamente para virilha de Michael, e ele parou de respirar quando viu a protuberância inegável puxando contra sua braguilha. A visão da excitação óbvia de Michael teve seu próprio pênis inchando em resposta, e ele inclinou a cabeça para olhar o objeto de seu desejo. O homem tinha estrelado em cada um de seus sonhos recentemente, e a ideia de que ele pudesse retornar seu interesse fazia um curto-circuito em seu cérebro. 

Michael não estava olhando para ele, porém. Na verdade, ele parecia querer estar em qualquer lugar, menos tão perto dele. 

E ele entendeu. O ex-detetive podia estar atraído por ele, mas não gostava disso. Era decepcionante, mas Kellen compreendia, então decidiu deixar o homem livre. 

“Vou começar a limpeza, se você quiser ir fazendo as malas. Se nos apressarmos, poderíamos provavelmente até sair esta noite.” Quanto mais cedo eles pudessem fugir um do outro, mais felizes eles ficariam. 

Não se preocupando em esconder seu alívio, Michael sorriu e assentiu ansiosamente. “Sim, isso soa como um bom plano. Vou ajudá-lo a limpar assim que carregar o caminhão.” 

Realmente não demorou muito para limpar a cabana, os perecíveis foram jogados fora, e o caminhão estava carregado e pronto para partir. Kellen estava grato e um pouco impressionado que Michael tivesse pensado em lhe deixar uma muda de roupas fora para que ele pudesse tomar banho antes de saírem. 

Acelerando ao longo da rodovia logo após o almoço, Kellen cruzou as mãos no colo e olhou pela janela. Fazia mais de uma semana desde que tinha ido ao trabalho. Brian ainda teria um lugar para ele? Ou teria que procurar um novo emprego quando voltasse? Tinha pagado o aluguel antes de partir, mas seu apartamento teria alguma condição de viver agora? 

“Em que está pensando tão duro?” 

Manobrando ao redor do banco de forma que pudesse enfrentar Michael, inclinou a cabeça para o lado, tentando decidir o quanto de sua tensão ele deveria descarregar sobre o homem. “Vou poder voltar pro meu apartamento? Não o vi, então não sei como está ou se deixaram alguma coisa lá dentro.” 

“Estive querendo falar com você sobre isso.” Ele olhou para Kellen e então rapidamente de volta pra estrada. “Sei que o lugar fica perto de onde você trabalha, mas realmente não é seguro.” 

“É tudo que posso pagar,” Kellen respondeu defensivamente. “Tem quatro paredes e um teto. Não preciso de mais que isso.” 

“Kellen,” Michael disse devagar, “somos amigos agora, certo?” 

Incerto de onde a conversa estava indo, Kellen assentiu hesitante. “Sim, acho que somos.” Ele queria ser muito mais, mas aceitaria o que pudesse conseguir. 

“Como amigo, estou lhe dizendo que o bairro é perigoso. Não quero te encontrar morto em um beco em algum lugar, certo?” 

Kellen não queria isso também, mas havia pouco que pudesse fazer sobre seu local de residência. “Não posso me mudar, Michael. Não tenho dinheiro para isso, e não poderia dispor de um lugar melhor, ainda que o tivesse. Não tenho carro, e este é o mais perto que pude encontrar para o Infinity. O que mais você espera que eu faça?” 

“Você… Você poderia ficar comigo. Tenho bastante espaço, e posso levá-lo para o trabalho.” 

“Não.” De jeito nenhum ele poderia dividir o mesmo espaço com Michael e não querê-lo desesperadamente. 

“Pare de ser um pirralho,” Michael disse rispidamente. “Você precisa de um lugar para ficar, e eu tenho um. É só parar de discutir e dizer obrigado.” 

“Michael.” 

“Kellen.” Michael virou a cabeça e sorriu. “Posso fazer isso o dia todo. É muito mais fácil me dar o que quero, porque vou ganhar de qualquer maneira.” 

Era difícil dizer não, já que era exatamente o que ele queria, mas Kellen sabia que nada de bom poderia vir disso. Ele ia continuar querendo Michael, e Michael ia continuar negando que o queria de volta. Era uma má ideia. 

“Por favor,” Michael disse baixinho, ainda olhando pelo para-brisa. 

Não era justo. Kellen tinha pouca resistência ao homem como era, mas não tinha nenhuma defesa contra essa persuasão suave. Não ia acabar bem. Eles iam, provavelmente, acabar odiando um ao outro. 

“Só até eu economizar o suficiente para conseguir um lugar melhor.” 

Michael deu um sorriso torto e baixou a cabeça uma vez. “Isso está bem para mim.” 

* * * * *

 “Porra, eu estou exausto.” Michael marchou para dentro, feliz por estar em casa. Não sabia o que estava pensado ao pedir Kellen para ficar com ele. Porém, o pensamento do cara voltando para aquele esgoto não era uma opção. 

“Você tem certeza disso?” Kellen ficou do lado de fora da porta, na varanda, não fazendo nenhum movimento para entrar. “Você já fez mais do que o suficiente por mim. Não tem que fazer isso, Michael. Ficarei bem sozinho.” 

Não estava nele, mas Michael não conseguia fazer-se parar. “Eu não teria perguntado se não tivesse certeza. Simplesmente entre e leve suas merdas para seu quarto. Precisamos ir às compras novamente, e você tem um jantar para fazer.” 

“Oh, então vou ser sua empregada e seu cozinheiro. É isso?” Não estava zangado, porém. Havia um brilho provocante em seus olhos, e o sorriso em seu rosto poderia iluminar todo um quarteirão. 

“É isso mesmo. Ryder sempre disse que eu precisava de um guardião. Acho que até que eu encontre uma pobre mulher que tenha pena de mim, você será isso.” Michael lamentou suas palavras quando viu o rosto de Kellen cair, mas queria deixar bem claro que não poderia haver nada entre eles além de amizade. 

Eles seriam companheiros de quarto, nada mais. 

 “Então acho que será uma boa coisa você me ter aqui.” Seu sorriso estava de volta, mas parecia meio forçado. “Tudo bem se eu pendurar minhas roupas?” 

“É seu quarto, e imagino que você vai usá-lo durante algum tempo. Faça o que quiser com ele. Se quiser mudar a mobília, então vá em frente.” 

“Preciso ligar e ver se ainda tenho um emprego.” 

Michael fez um gesto para Kellen segui-lo até a cozinha onde apontou o telefone da casa que raramente usava. “Vá em frente e ligue. Preciso falar com Ryder, e então vamos para o mercado.” 

Esperando o aceno de Kellen, Michael o deixou para fazer sua chamada e foi em direção a seu quarto, puxando o celular do bolso enquanto saía. 

“Ward,” Ryder respondeu no segundo toque. 

“Ei, Ry. Só queria te informar que já voltamos. Kellen vai ficar aqui até que possa economizar algum dinheiro para conseguir um apartamento melhor. Não achei que seria seguro para ele voltar para lá.” 

“Provavelmente é uma boa ideia.” Se Ryder tinha alguma suspeita sobre os motivos de Michael querer que Kellen ficasse ele as escondeu bem. 

“Eles estão seguindo com o caso, mas não estou convencido de que este é o nosso cara. De qualquer forma, querem que Kellen venha até a delegacia para uma confirmação, então é bom que esteja de volta.” 

Suspirando pesadamente enquanto caía na beirada da cama, Michael apoiou o cotovelo em cima do joelho e passou a mão pelo cabelo. Tudo isso parecia muito fácil, muito conveniente para ele. “Tinha medo disso.” 

“Não se estresse homem. Vamos encontrar esse sujeito. Sidney ficaria arrasado se algo acontecesse a Kellen.” 

Sidney não era o único, mas Michael manteve essa parte da informação para si mesmo. “Ele vai estar seguro aqui.” 

“Eu realmente gostaria que você voltasse a trabalhar. Não é o mesmo sem você, e só consigo metade do trabalho feito.” 

Michael riu baixinho. “Eles ainda não te atribuíram um novo parceiro?” 

“Sim, mas o sujeito é um joguete total. Tento ignorá-lo tanto quanto possível. Só… Só pense sobre isso, ok?” 

“Talvez eu consiga esse negócio de investigador particular instalado e funcionando, aí você pode vir trabalhar para mim.” Ele disse isso brincando, mas não se importaria em ter Ryder como parceiro novamente. 

“Eu poderia muito bem fazer isso. Sei que Sid ficaria muito mais feliz se eu não estivesse lá fora, arriscando levar um tiro. Ei, espere.” Houve uma voz abafada no fundo que ele presumiu fosse Sidney, e Ryder voltou um momento depois. “Oh, você e Kellen estão convidados para jantar no domingo. Nana e Patrick está chegando, e Patrick está trazendo sua neta.” 

Michael podia ver Ryder balançando as sobrancelhas sugestivamente do outro lado da linha. “Vou ver o que posso fazer.” 

“Corta essa merda. Nós dois sabemos que você não tem nada planejado no domingo. Só traga seu traseiro aqui, e limpo, de forma que não assuste a menina. Quem sabe, talvez você não saia sozinho. Sabe-se que coisas estranhas podem acontecer.” 

“Bem, vou ter que levar Kellen comigo,” Michael respondeu sem pensar. 

Ryder apenas bufou para ele. “Não foi isso o que eu quis dizer, idiota. Se parecer que as coisas estão indo bem com você e — qual é o nome dela?” 

Sidney disse algo que Michael não conseguiu ouvir. “Certo. Se as coisas forem bem entre você e Becca, então Kellen pode passar a noite aqui.” 

Ele era tão patético que precisava de seu melhor amigo para lhe arranjar um encontro? Então, novamente, talvez Becca fosse exatamente à distração que ele precisava para parar esses pensamentos sem fim de todas as coisas de Kellen. “Estaremos aí no domingo. Você quer que eu leve alguma coisa?” 

“Você pode trazer a cerveja. Nós dois sabemos que você não sabe cozinhar merda nenhuma.” Ryder riu muito disso. 

Michael sorriu e sacudiu a cabeça. “Eu não sei, mas Kellen é realmente incrível na cozinha. Tenho certeza que ele vai querer levar algo.” 

“Ele pode trazer o que quiser, mas não esqueça a cerveja. Até mais tarde, bolas entorpecidas.” 

Michael desligou o telefone sem dizer tchau, mas sabia que Ryder não ficaria chateado. Eram amigos há muito tempo, e era assim que seu relacionamento funcionava. Empurrando-se de pé, ele voltou pelo corredor, de repente muito cansado. 

Encontrou Kellen na cozinha, ainda falando sem parar ao aparelho e balançando os braços ao redor descontroladamente. “Brian, eu realmente aprecio que você esteja disposto a me deixar voltar ao trabalho, mas acabei de voltar à cidade. Não estou em meu apartamento, e não tenho carro. Eu simplesmente não posso trabalhar esta noite. Mas prometo que estarei aí amanhã.” 

Percebendo a entrada de Michael, Kellen o olhou rapidamente antes de fechar os olhos e beliscar a ponta do nariz. Balançou a cabeça um par de vezes de um jeito exausto que dizia que ele estava ouvindo, mas não estava gostando do que ouvia. 

“Sim, eu ainda estou ficando com o detetive, e não, eu não posso lhe pedir para me levar.” Ele parou novamente. “Eu não tenho dinheiro para isso.” 

Outra pausa, esta mais longa que a última. Então seus ombros se soltaram e seu queixo caiu para o peito. “Tudo bem. Vou pegar o ônibus. A que horas você me quer aí?” 

Depois disso, ele se despediu e se virou para enfrentar Michael com um pedido de desculpas nos olhos. “Sinto muito, Michael. Não pude fugir disso. Ainda tenho tempo para lhe fazer o jantar se nos apressarmos no mercado, no entanto.” 

“Você terá mais tempo se eu levá-lo?” 

“Sim, mas você não tem que fazer isso. Não percebi que uma rota de ônibus passava por aqui. Posso muito bem me acostumar a isso agora.” 

“Vou levá-lo.” Michael começou a sair da cozinha. 

“Vamos comprar alguns mantimentos e apenas pegar comida chinesa a caminho de casa. Dessa forma, você vai ter tempo de tirar um cochilo antes do trabalho.” O que quer que tenha dito antes, ele honestamente não esperava que Kellen cuidasse dele, especialmente se ele tinha que trabalhar longas horas. 

Kellen parecia que ia discutir, mas Michael colocou a mão em sua boca e o olhou. “Eu sempre ganho, lembra? Agora é só aceitar e me agradecer, assim poderemos sair daqui.” 

Quando tirou a mão, os cantos dos lábios de Kellen se curvaram em um sorriso tímido. “Obrigado.” 

Michael apenas grunhiu em resposta. Sempre teve o desejo de cuidar das pessoas, e agora, Kellen precisava ser cuidado. Era só mais uma desculpa em uma lista muito, muito longa de desculpas que ele esteve dizendo a si mesmo durante toda a semana. 

Já que a única outra opção era que ele estava realmente atraído por Kellen, suas explicações esfarrapadas para seu comportamento era tudo que tinha, e ele tinha a intenção de se agarrar a elas até que tudo fizesse sentido novamente. 

Capítulo Nove

A música bateu e lamentou nos alto falantes, competindo para ser ouvida acima dos gritos dos clientes restantes. Kellen girou os quadris e jogou a cabeça para trás enquanto acariciava ambas as mãos no peito nu e sobre os quadris. Meia hora, e finalmente poderia ir para casa. 

Tinha sido uma longa noite, começando com Kellen atrás do bar e terminando com ele no palco, rebolando os quadris e balançando a bunda em nada além de um pedaço de tecido que mal cobria seu pênis e bolas. 

Algo que nunca o perturbara antes, agora, de repente, o fazia se sentir barato e sujo. Ele culpava Michael por tudo isso. 

Durante toda noite, não tinha sido capaz de fazer nada além de pensar sobre o homem e sua preocupação sobre onde Kellen vivia. O aviso de Michael sobre ser encontrado morto em um beco correu por sua mente em um carretel constante, rebobinando quando terminava e começando tudo de novo. 

Embora já se sentisse indiferente tirar a roupa por dinheiro, agora lutava para não se assustar com cada mão carnuda que o apalpava. As únicas mãos que ele queria que o tocasse eram as de Michael, mas isso jamais ia acontecer. Era apenas uma fantasia que nunca ia se realizar, enquanto o clube esfumaçado e luzes estroboscópicas eram sua realidade. 

A música terminou, e Kellen deu um pequeno aceno para a multidão aglomerada enquanto começava a sair do palco. Todos pediram para que ele ficasse como sempre, mas o que não acontecia todas as noites era o homem grande e musculoso, e muito bêbado, que pulou em cima do palco e o agarrou pelo pulso. Kellen sorriu agradavelmente, não resistindo à pressão do idiota. 

 “Você precisa me deixar ir agora,” disse calmamente. Podia não acontecer todas as noites, mas ele tinha que lidar com bêbedos beligerantes regularmente. “Por que você não vai tomar um último drink no bar, por mim?” 

“Que tal você vir tomar um drink comigo?” O cara respondeu, mal balbuciando as palavras, no mínimo. Um sorriso perverso enrolou apenas um lado de sua boca, e seus olhos se arregalaram cheios de calor, enquanto olhava para o corpo de Kellen. 

Olhando para o bar, Kellen procurou por seu chefe. Isso era algo que Brian não deixava seus clientes fazerem, então onde diabos ele estava? “Vou me trocar, então te encontrarei lá.” 

“Vamos tomar uma bebida em minha casa. Você não precisa se trocar. Na verdade, você poderia tirar a tanga se quiser.” 

Kellen já tinha ouvido o suficiente. Este sujeito não estava tão bêbado quanto parecia, ele era apenas autointitulado e estúpido. “Eu não estou indo para casa com você. Agora me solte!” Tentou puxar o braço, mas o homem o segurou em um aperto de morte, rindo de seus esforços. Gritos e risos soaram ao redor deles enquanto os outros clientes encorajavam o cara, querendo ver o quão longe ele levaria sua pequena sedução forçada. 

“Não se faça de difícil comigo. Nós dois sabemos que você quer.” 

Kellen odiava homens como este. Por que eles sempre assumiam que, porque eram grandes e um pouco atraentes, o mundo se curvaria diante deles? Quadrando os ombros, Kellen se preparou para ensinar ao homem uma pequena lição de boas maneiras, mas nunca teve essa oportunidade. 

Outro corpo apareceu no palco junto deles, e o admirador indesejável de Kellen saiu voando para trás, aterrissando em cima de vários sujeitos reunidos ao redor do palco. Então o pulso de Kellen foi agarrado novamente, e seu protetor, grande e enfurecido, o arrastou para os bastidores em um acesso de raiva. 

Foi bom que Michael tivesse se preocupado com ele e tivesse vindo em seu socorro, mas ele não precisava disso. A forma como o cara o maltratou depois, também foi desnecessária, e Kellen ficou puto com isso. 

“O que você pensa que está fazendo?” 

 “Salvando sua bunda,” Michael resmungou enquanto soltava Kellen e cruzava os braços sobre o peito largo. “É assim todas as noites?” 

“Não, não é, mas isso não é da sua conta. Este é meu trabalho, Michael! Você não pode simplesmente entrar aqui e começar a atacar os clientes.” 

“Ele podia ter feito o que quisesse com você, e ninguém o teria detido.” 

“Eu o teria detido.” 

Michael bufou e revirou os olhos. “O que você teria feito? Falado com ele até a morte?” 

Ele poderia ter dito mais, mas Kellen já tinha ouvido o suficiente. 

Agarrando o pulso de Michael, ele executou uma meia-volta, mergulhou baixo, e enviou Michael voando sobre sua cabeça para cair sobre suas costas um pé longe. 

Antes que ele pudesse se recuperar, Kellen mergulhou em cima dele, escarranchou seus quadris e pressionou o antebraço contra a traqueia de Michael. 

“Você estava dizendo?” Os olhos de Michael estavam arregalados de surpresa, mas havia um sorriso abrindo caminho em seus lábios. Sentando-se reto, Kellen tirou a pressão da traqueia de seu amigo e arqueou uma sobrancelha. “Posso cuidar de mim mesmo, Detetive.” 

“Não sou detetive,” Michael rebateu, mas ainda estava sorrindo como o gato de Cheshire. “Sinto muito ter duvidado de você, Kellen.” 

“Você não pode fazer isso de novo, Michael. Eu tenho que trabalhar aqui. Agradeço por você querer matar meu dragão, mas não é necessário.” 

Enquanto falava, um cume duro começou a crescer contra seu traseiro, pressionando entre suas nádegas nuas enquanto Michael o olhava e lambia os lábios. Kellen espelhou a ação, umedecendo os lábios, enquanto tentava pensar em algo para dizer. “Michael?” 

Mãos grandes e quentes seguraram seus pulsos, puxando-o para frente de forma que se deitou sobre o peito de Michael, aterrissando os lábios a apenas um sopro de distância. “Você me deixa louco,” Michael sussurrou roucamente. Então, sua mão estava no cabelo de Kellen, empurrando-o para baixo, de modo que seus lábios se chocaram em um beijo quente e faminto. 

Não havia delicadeza, nem hesitação, e nenhuma jornada tenra de descoberta. Paixão e desejo nasceram da necessidade alimentada pelo beijo — primitivo, selvagem, beirando à brutalidade. Não havia convite, nem permissão solicitada. Michael pressionou o polegar na parte superior do queixo de Kellen e forçou sua boca aberta para que pudesse mergulhar a língua profundamente para lamber e explorar. Em resposta, Kellen gemeu; Devasso e desinibido, atirando-se ao beijo e enfiando a língua na boca a espera de Michael para contorcer, entrelaçar, e duelar com a do detetive. 

Não importava o que Michael dizia, nem importava que tivesse largado o emprego e deixado à força, ele sempre seria um detetive. Estava entranhado nele, parte de quem ele era, e Kellen não só respeitava, mas adorava isso sobre o homem. 

Eles morderam, lamberam, e exploraram, não deixando nenhuma fenda sem descobrir, e Kellen pensou que gozaria em sua tanga quando balançou os quadris e moeu sua ereção sobre a barriga dura de Michael. 

Chupando o lábio inferior de Michael em sua boca, ele o mordeu e puxou com os dentes, enlouquecido de luxúria pelo homem embaixo dele. 

Suas mãos vagavam e exploravam, tocando cada parte do corpo duro e estremecido de Michael que conseguia alcançar. Tinha sonhado com este momento por mais de uma semana, mas era muito melhor do que qualquer coisa que pudesse ter imaginado. O tempo parou, o mundo desapareceu, e nada importava além de conseguir Michael nu o mais rápido possível. 

“Oh,” disse uma voz surpresa de algum lugar atrás deles. “Desculpe-me.” Houve uma risadinha e depois passos apressados quando quem quer que fosse se retirava. 

Porém, era tarde demais. O dano já havia sido feito. Aquela pequena interrupção pareceu trazer Michael a seus sentidos, e ele puxou a boca longe, com os olhos grandes e apavorados. Sua grande armação começou a tremer e estremecer, e saiu de debaixo de Kellen como se estivesse em perigo de ser mordido por uma cobra venenosa. 

 “Michael.” Kellen falou baixo e calmo, tentando convencer o homem a olhar para ele. “Está tudo bem, Michael.” 

“Nós… Nós devemos ir. Seu turno acabou certo?” Ele soou um pouco histérico, e seus olhos continuaram correndo ao redor como se procurando uma rota de fuga. 

“Sim, meu turno acabou.” Matou-lhe dizer as palavras seguintes, mas Michael estava prestes a desmoronar se não fizesse algo. “Ei, foi apenas o calor do momento. Isso não quer dizer nada, ok? Não muda nada.” 

Pareceu ajudar, porque Michael finalmente encontrou seus olhos. “Sim, calor do momento. Não muda nada.” Abençoado coração, ele ainda soava como se um vento forte pudesse derrubá-lo, e isso fez o peito de Kellen apertar. 

Ele só podia imaginar as emoções que percorriam o homem maior. Esse beijo tinha virado seu mundo de cabeça para baixo, deixando-o a questionar tudo que sabia sobre si mesmo. Kellen sabia que preferia os homens desde que tinha quatorze anos, mas este não era o caso de Michael. O detetive nunca havia questionado sua sexualidade, nunca tinha tido razão para duvidar que fosse nada além de completamente e totalmente heterossexual. 

Deveria estar sendo assustador para ele, e com isso, Kellen simpatizava. Ele sabia melhor. Embora Michael provavelmente tenha se deitado com numerosas mulheres em sua vida, Kellen era mais experiente nessa situação, e deveria ter feito algo para impedi-la. Ele não queria mentir, mas não podia deixar o homem se debatendo depois de tudo que tinha feito por ele. 

“Sinto muito,” sussurrou. “Eu não deveria ter feito isso. Vou encontrar outro lugar para ficar, se quiser.” Não importava que Michael tivesse iniciado o beijo. Era isso o que ele precisava, e Kellen lhe daria. 

“Não.” Michael sacudiu a cabeça, mas parecia estar mais calmo. “Não, você pode ficar. Foi só um beijo. Não foi grande coisa, e como você disse, não muda nada. Ainda somos amigos, certo?” Ele parecia tão incerto, e ainda havia um pouco de medo escondido sob sua fachada. 

O cara estava partindo o coração de Kellen. “Sim, ainda somos amigos. Só vou me trocar e te encontrarei lá fora.” 

“Vou esperá-lo,” Michael disse firmemente, seus olhos correndo de volta para a cortina que levava ao palco. 

Não sabendo mais o que fazer, Kellen balançou a cabeça e se apressou para se vestir. 

* * * * *

O interior de Michael vibrava como se tivesse se tornado um misturador de tinta humana. Sua cabeça girava, seu coração disparava, e seu sangue rugia em seus ouvidos. 

Precisava se sentar antes que caísse sobre seu traseiro, mas não ia deixar Kellen novamente. 

Quando entrou no clube mal iluminado para buscar Kellen de seu turno, ele viu vermelho. Cada pensamento racional fugiu dele quando viu o grande gorila subir no palco e agarrar o dançarino quase nu. Não que ele considerasse que Kellen fosse seu. Ele só não tinha gostado de alguém assediando seu amigo. Sua desculpa era imprecisa, mas ele não tinha parado para examiná-la antes de se empurrar no meio da multidão e pular na plataforma. 

Com sua adrenalina bombeando, tinha dado apenas um olhar para o rosto zangado de Kellen para seu pau endurecer no espaço de segundos. O cara era um regular pequeno irascível e incrivelmente sexy quando estava puto. 

Quando ele levou Michael para baixo e o alfinetou no chão, tinha despertado algo primitivo dentro dele. Suas ações depois disso foram meio borradas. Tudo que conseguia ver era o rosto de Kellen, suado e corado e sentir sua bunda apertada e firme se esfregando em sua virilha. 

A próxima coisa que ele sabia, era que tinham prendido suas bocas juntas, cada um tentando seu maldito melhor para rastejar dentro do outro. Tinha sido duro, rápido, exigente, e Michael chegou perto de se envergonhar gozando em sua cueca. 

Beijar Kellen era como enfiar a língua em uma bateria de carro e acelerar o motor. Seu corpo inteiro explodiu, e se eles não tivessem sido interrompidos, ele se perguntava até onde teria ido sua escapada improvisada. 

Não importava o quanto às coisas se tornaram aquecidas, de nenhum jeito ele poderia ter beijado uma mulher dessa maneira. Elas eram suaves, dóceis, e precisavam de cuidado e consideração. No minuto em que suas línguas se tocaram, Michael soube que poderia fazer tudo que quisesse com Kellen, ser tão áspero quanto quisesse, que o homem não teria feito nada além de implorar por mais. 

Então tudo tinha desabado ao seu redor quando seu cérebro finalmente alcançou seu corpo. Estava beijando um homem. Kellen podia ser pequeno, com características delicadas e cabelo que qualquer mulher invejaria, mas o pau duro e inchado que montava ao longo dos abdominais de Michael era tudo, menos feminino. 

“Isso foi tão quente,” alguém murmurado à sua direita. 

Michael se virou para ver um homem não muito maior do que Kellen de pé ao seu lado, vestido com nada mais que uma tanga vermelha brilhante. Era construído semelhante à Kellen também, o peito liso e pernas finas. Seu cabelo era um pouco menor, castanho-claro para o loiro de Kellen; E os maiores olhos castanhos que Michael já vira. 

O cara não despertou absolutamente nada nele. Michael podia apreciar sua beleza, mas nada se mexeu dentro dele à visão do homem quase nu. “E o que é isso?” 

“Oh, não jogue tímido comigo.” Ele bateu levemente no braço de Michael e deu uma risadinha. “Não sabia que Kell estava saindo com alguém, mas ele escolheu um bom.” Seu dedo esbelto se enrolou no bíceps de Michael e apertou. “Deus, você é tão grande,” ele disse, praticamente desmaiando. “Estou tão invejoso.” 

“Somos apenas amigos.” 

 “Sim, pareciam bem amigos. Tive que correr para o quarto dos fundos e me masturbar só de ver os dois se beijando. Pensei que o lugar pagaria fogo ao redor de vocês.” 

Michael se mexeu desconfortavelmente, seu rosto aquecendo com embaraço. Não podia sequer imaginar o que deveria ter parecido, rolando no chão e apalpando um ao outro. Era outra primeira vez para ele. Nunca tinha se perdido assim e atacado alguém em lugar público. 

“Qual o seu nome, doce?” O dançarino entrou na frente de Michael e começou a apalpar seu peito, praticamente o comendo com os olhos onde ele estava. 

“Cai fora, Ember.” Kellen marchou direto até eles e empurrou o dançarino para longe. “Ele não está aqui para brincar com você.” Voltando-se para Michael, ele olhou para cima e sorriu. “Estou pronto quando você estiver.” 

“Você realmente não pretende mantê-lo todo só para si, não é?” 

Kellen girou nos calcanhares e rosnou. “Eu disse para dar o fora daqui, porra!” 

Ele não deveria ter se excitado, não deveria ter importado nada para ele, mas a veemência em sua voz enviou todo o sangue correndo para virilha de Michael, endurecendo seu pau pela segunda vez esta noite. 

Tinha acabado de estabelecer que Ember não fizesse nada a ele. Não tinha sequer olhado duas vezes os outros dançarinos ou qualquer um dos homens no clube. Então, por que Kellen? 

Ember jogou as mãos para cima e bufou antes de pisar longe, balançando os quadris de um lado para o outro enquanto ia. “Este é realmente o nome dele?” Certamente tinha que ser um nome artístico. 

Kellen suspirou e esfregou os olhos cansados. “Sim, é. Aparentemente sua mãe estabeleceu que ele fosse um stripper desde o nascimento. Quem no inferno nomeia seu filho assim, e especialmente se esse filho é um menino?” 

Pela primeira vez que desde seu interlúdio, Michael se encontrou sorrindo. “Vamos para casa. Você parece um morto em pé.” 

“Estou exausto e meus quadris estão doendo.” Kellen gemeu e se inclinou para ele, quando Michael colocou a mão no baixo de suas costas e começou a amassar os músculos lá. “Deus, isso é tão bom.” 

Michael não sabia o que diabo estava acontecendo com ele, não tinha ideia do que fazer com Kellen, e ainda não tinha ordenado seus sentimentos com relação àquele beijo. Porém, tinha toda a intenção de manter Kellen por perto até resolver isso. 

Capítulo Dez

“Oh, você deve ser Kellen. Sidney me contou tudo sobre você, é claro.” A pequena senhora avó o agarrou e o apertou contra o peito. “Agora, me deixa olhar pra você.” Ela o segurou no comprimento do braço e o olhou criticamente. “Você poderia fazer algumas refeições melhores, mas olhe essas maçãs do rosto. Meu Deus, você é lindo.” 

Kellen sentiu seu rosto aquecer e baixou a cabeça para olhá-la através dos cílios. “Obrigado, senhora.” 

“Sem nada disso. Meu nome é Claire, mas você pode me chamar de Nana. Ouvi dizer que você vai ficar com nosso Michael. Isso é muito bom, mas não o deixe te subjugar. Ele é um bom menino, mas Deus sabe que ele precisa de um guardião. Mas isso não significa que você é sua criada.” 

Olhando de lado para espiar Michael, viu o homem revirar os olhos. Kellen sorriu e assentiu. “Sim se —” Interrompeu-se quando Claire o olhou. “Sim, Nana. Vou mantê-lo na linha. Não se preocupe.” 

Ela bateu de leve em seu rosto com carinho. “Este é um bom menino. Michael, eu sei que você não está revirando os olhos para mim,” acrescentou, sem tirar os olhos de Kellen. 

“Eu nem sonharia, Nana.” 

“Não seja insolente comigo, rapaz. Você não é tão grande para que eu não o curve sobre meus joelhos.” 

Michael riu alto e exuberante, antes de entrar entre eles, embrulhar os braços em torno de Claire, e a levantar do chão. Deu-lhe um grande e estalado beijo na bochecha e a desceu delicadamente. 

Então ele se inclinou para frente e sussurrou algo em seu ouvido que a fez rir, mesmo enquanto ela corava até a ponta das orelhas. 

 “Você se comporte, Michael Hunter.” 

“Pare de flertar com minha avó,” Ryder rosnou enquanto entrava na sala com Sidney a reboque. 

“Parece que tenho alguma competição,” um homem mais velho com o cabelo grisalhoa disse com um sorriso enquanto se adiantava e estendia a mão. “É bom vê-lo de novo, Michael.” 

“Patrick.” Michael arreganhou os dentes, mas Kellen não poderia chamá-lo exatamente de um sorriso. Que diabos foi isso? 

“Ryder e Michael acham que ninguém é bom o suficiente para Nana,” Sidney sussurrou quando se aproximou e bateu seus ombros juntos. “Gosto dele. É bom para ela.” 

Kellen podia ver isso com apenas um olhar. O homem tinha baba nos olhos cada vez que olhava para Claire, e sempre tinha que estar tocando-a de alguma forma. Não era sexual, mas era doce, e fez Kellen sorrir. “Eles são fofos juntos.” 

“Sim, eles são. Oh, tem a Becca.” Sidney se apressou adiante para saudar a beleza de cabelos negros quando ela entrou pela porta da frente aberta. 

Apertando as mãos em seus lados, Kellen cortou os olhos para Michael novamente, tentando avaliar sua reação à mulher. Ela era atordoante, toda pernas longas, linhas esbeltas, e sorriso brilhante. O jeans que usava provavelmente precisara de uma alavanca para colocá-la neles, e a blusa deixava muito pouco à imaginação, já que mergulhava baixo para revelar o decote amplo. 

Como esperava, a atenção total de Michael repousou sobre a deusa, e sua boca se entreabriu ligeiramente. Então ele sacudiu a cabeça, emplastrou um sorriso encantador no rosto, e correu para se apresentar. 

E as coisas só pioraram daí. 

Durante toda a noite, Michael parecia estar completamente extasiado pela mulher. Eles conversaram e riram, mas a risada de Becca era mais parecida com a chamada de alta-frequência de uma hiena para Kellen. Ela o tocou o tempo todo, escovando sutilmente os seios contra ele ou casualmente tocando seu braço. 

Não deveria tê-lo incomodado. Ele sabia que não tinha chances com Michael, mas isso não impediu o ciúme de borbulhar dentro dele. Quando Michael levantou o guardanapo e estendeu a mão para limpar um pouco do molho de espaguete do canto da boca de Becca, Kellen agarrou o garfo com tanta força que realmente o curvou. 

“Kellen, você poderia me ajudar na cozinha?” 

Empurrando o olhar de Michael, Kellen assentiu para Sidney, levantou-se da cadeira, e o seguiu até a cozinha. “O que você precisa?” 

“Eu preciso que você me diga o que está acontecendo,” Sidney disse direto. 

“Eu não sei do que você está falando,” Kellen mentiu. 

“Você parece prestes a se atirar sobre a mesa e rasgar o cabelo da menina pela raiz. E quando não está olhando, Michael se mantém atirando estes olhares em você que faz meu coração doer. Aconteceu alguma coisa?” 

Kellen definitivamente queria arrancar o couro cabeludo da cadela peituda, mas não tinha visto nenhum desses olhares de Michael que Sidney falou. 

“Nada está acontecendo.” 

Sidney agarrou as bochechas de Kellen e olhou bem no fundo de seus olhos. “Ei, sou eu. Você pode confiar em mim, Kell.” 

Sua raiva drenou, deixando nada mais que cansaço para trás. “Nós nos beijamos na outra noite, quando ele foi me buscar no trabalho. Aí ele se apavorou, e vem agido muito estranho desde então.” 

“Oh, mel.” Os braços de Sidney o envolveram, segurando-o perto e o confortando. “Ele provavelmente está confuso e quase maluco. Até onde sei, ele nunca quis outro homem antes. Só seja paciente com ele.” 

Kellen sacudiu a cabeça, mas abraçou seu amigo de volta. “Ele não me quer, Sid. Ele certamente está muito feliz como está, e fica bem com ela, ainda que me dê câimbras no estômago vê-los. Este é o tipo de vida que ele deveria ter. Eu entendo, mas não posso mudar o que sinto por ele.” 

 “O que você sente por ele?” 

Kellen apertou os lábios juntos e não disse uma palavra. Desde o momento que ouviu a voz de Michael no telefone, houve algo sedutor e quase viciante sobre ele. Isso não mudou, uma vez que o encontrou, e durante o último par de semanas, esses sentimentos se intensificaram. Depois do beijo no clube, Kellen não conseguia pensar em mais nada além do belo detetive. 

“Você o ama, não é?” Sidney recuou e limpou uma lágrima perdida que Kellen não sabia que tinha derramado. 

“Não seja ridículo, Sid. Eu o conheço há duas semanas. Acho que é quente, e não me importaria de deixá-lo nu.” 

“Pare com isso,” Sidney o repreendeu baixinho. “Você não tem que fingir comigo. Lutei contra isso com unhas e dentes, mas eu sabia que Ryder era isso para mim desde o primeiro momento que o conheci.” 

“Ele nunca vai me amar.” Como pôde se deixar apaixonar por um homem hetero? Era uma estrada cheia de nada além de dor e sofrimento. “Não quero me sentir assim, Sid. Faça isso parar.” 

“Eu gostaria de poder, Kell. Mas há algo aí. E você não é o único sentindo isso, também. Não desista dele.” 

“Eu preciso.” Ele se sentia miserável, e odiava isso. “É inútil para mim, Sid”. 

Com um suspiro profundo, Sidney empurrou seu cabelo para trás de seu rosto e balançou a cabeça. “Temos um quarto vago, e posso levá-lo para o trabalho. Talvez você só precise de um pouco de espaço para resolver as coisas em sua cabeça.” 

“Posso pegar o ônibus.” Kellen agarrou a mão do amigo e a apertou com gratidão. “O que Ryder vai dizer?” 

Sidney bufou e revirou os olhos. “Como se ele tivesse uma escolha.” 

* * * * *

 “Deveríamos nos reunir qualquer dia para tomar um drink.” 

Michael sorriu e acenou com a cabeça, mas não estava realmente prestando atenção. Havia algo de errado com Kellen. Depois que voltou da cozinha com Sidney, tinha estado muito quieto, e seus olhos estavam vermelhos como se tivesse chorado. 

“Que tal amanhã?” Becca cutucou. 

Ela realmente era uma mulher linda, e Michael seria um tolo se a dispensasse. Tinha tentado tão duro a noite toda sentir algo por ela, mesmo que uma agitação nos lombos, mas quanto mais tentava, mais pensamentos de Kellen se deslizavam em sua cabeça. 

Porém, tinha que superar qualquer obsessão que tivesse pelo homem. “Claro, amanhã parece bom. Onde você gostaria de ir?” 

Becca recitou alguns pequenos clubes de jazz perto da casa de Michael, então seu próprio endereço. “Você poderia me pegar mais ou menos as sete.” 

“Claro.” Era o que ele queria; encontrar uma mulher para distraí-lo de Kellen. Então, por que se sentiu menos do que entusiasmado com a possibilidade de sair com esta mulher? Olhar através da mesa para encontrar Kellen o olhando de volta com uma expressão perdida e vazia no rosto era toda a razão que ele precisava. 

Tinha tentado se convencer de que algo além de seu flerte com Becca fosse à razão da falta de humor de Kellen, mas ele sabia que não era o caso. Tinha mudado as regras com aquele beijo, e agora ambos pagavam o preço. 

Ao longo da noite, Michael assistiu Ryder e Sidney, tentando vê-los como algo mais do que amigos. Não sentiu nada, porém. Tinha entrado na Internet na noite anterior e olhado pornografia gay. Tinha feito muito pouco para ele, até que tinha imaginado ele e Kellen naquelas mesmas posições. Então seu pau tinha ficado duro, e ele se masturbou com os sons dos homens ofegando enquanto imaginava que os gemidos de êxtase pertenciam a Kellen. 

Sentia-se confiante em dizer que definitivamente não era gay — com uma exceção muito real. Não podia mais negar que queria Kellen, mas ainda estava confuso sobre por quê. O que tinha sobre o cara que o fazia questionar tudo que sempre soube sobre si mesmo? 

Enquanto a noite passava, ele se jogou ao papel de admirador potencial namorado de Becca. Não foi fácil, no entanto. Ela era chata, ria muito e muito alto, era abrasiva, beirando a ofensiva, e cada vez que ela abria a boca, ele tinha que lutar para não estremecer. 

Quando todos finalmente disseram suas despedidas, ele a acompanhou até o carro e confirmou os planos para a noite seguinte, beijando seu rosto. 

Sabia que ela queria mais, mas simplesmente não conseguia fazê-lo. 

Talvez uma vez que estivessem sozinhos — e longe de Kellen — não seria um problema. Assim ele esperava de qualquer maneira. 

Marchando de volta para a casa, foi encontrado nos degraus dianteiros por Ryder. Ele não parecia muito feliz, também. “Vou levar Kellen à estação amanhã de manhã para depor.” 

Michael enfiou as mãos nos bolsos e assentiu. “Deixe-me saber a hora, e te encontraremos lá.” 

“Não.” Ryder sacudiu a cabeça. “Você precisa ficar fora disso.” 

Tudo em que Michael conseguia pensar era no quão nervoso Kellen ficaria naquele quarto escuro sozinho. “Não acho que isso realmente depende de você. Já perguntou a Kellen o que ele quer?” 

Ryder assentiu, olhando para Michael de uma forma que era menos do que amigável. “Ele vai ficar aqui para que eu possa levá-lo pela manhã.” 

Foi como levar um soco no intestino, mas Michael manteve o rosto impassível. “Ok, então. Você vai levá-lo para casa depois, ou preciso buscá-lo?” 

“Michael, ele não vai voltar.” Ryder cruzou os braços sobre o peito e fez uma carranca. “Não sei o que aconteceu ou o que está acontecendo entre vocês dois, mas você precisa descobrir o que você quer.” 

“Onde ele vai ficar?” Suas mãos tremiam, e seu coração chutava forte contra suas costelas. 

“Ele vai ficar aqui por um tempo. Vou ficar de olho nele.” 

Não era o mesmo, no entanto. Ryder não conhecia Kellen como Michael. Ainda assim, admitir não querer que o cara partisse era o mesmo que admitir ter desenvolvido sentimentos por ele. Então, engoliu em seco e concordou mais uma vez. 

“Ele tem que estar no trabalho as seis amanhã à noite. Ele vai lhe dizer que não é exigente, e não é, mas é parcial a frutos do mar. Alguns sabonetes lhe dão uma erupção cutânea, e ele é alérgico a canela. Lembre-o de secar o cabelo antes de ir para a cama ou ele vai reclamar de manhã porque está todo grudado na cabeça.” 

Os olhos de Ryder se suavizaram, e ele se aliviou de sua postura defensiva. 

“Vou me lembrar.” 

“Ah, e deixe a luz do corredor ou do banheiro acesa. Ele não admite, mas tem medo do escuro. Tem pesadelos às vezes, mas se você falar com ele baixinho e acariciar seu cabelo, ele vai se acalmar.” 

“Entendi,” Ryder disse suavemente. “O que mais eu preciso saber?” Ele parecia estar sondando, como se estivesse levando Michael em direção a algo. 

“Ele fica doente se toma muita cafeína, mas ama café. Não gosta de meias, mas seus pés ficam muito frios. Vou trazer seus chinelos e suas roupas pela manhã.” Michael continuou se lembrando de que era o melhor, mas algo dentro dele já parecia frio e vazio. 

“Oh.” Ele cavou no bolso do jeans e tirou um pequeno celular brilhante e o entregou a Ryder. “Eu ia lhe dar isso quando fossemos para casa.” 

“Vou ter certeza de que ele o receba.” Ryder colocou o telefone no bolso e bateu levemente no ombro de Michael. “Vá para casa, homem. Ponha sua cabeça no lugar. Não vou deixar nada acontecer com ele.” 

Michael hesitou por um momento, querendo ver Kellen antes de partir, mas no fim, virou-se e foi para sua pickup. 

Capítulo Onze

Um assovio alto encontrou seus ouvidos enquanto descia as escadas, e Kellen piscou, estalando um quadril para fora e descansando a mão nele. “Você gosta?” 

“Porra, você parece quente,” Ryder disse com um sorriso mau. “Está querendo arrasar está noite?” 

Kellen abandonou sua pose e riu. “Sim, fazemos isto em todos os Halloween. É divertido, mas odeio esses malditos saltos.” 

“Sim, mas eles deixam suas pernas incríveis,” Sidney disse enquanto se bamboleava da cozinha para a sala. 

Kellen bufou e revirou os olhos. “É só uma fantasia. Não tenho nenhum desejo realmente de ser uma mulher. Porém, isso me dá muito mais respeito por elas. Não tenho a mínima ideia de como andar nessas malditas coisas o tempo todo.” Ele olhou para os pés, girando primeiro o direito e então o outro para mostrar os saltos de dez centímetros. 

Tanta coisa tinha acontecido ao longo das últimas semanas, começando com o incidente horrível no beco. Que o Halloween tinha tipo que escapado dele, e aí teve que lutar por uma fantasia. A maior parte das boas já tinha acabado nas lojas, mas tinha encontrado um vestido curto de couro preto, combinando com botas até o joelho, e uma longa peruca negra. Um par de asas negras brilhantes, alguns dentes falsos, um pouco de maquiagem, e algumas bijuterias, e estava pronto para se apresentar como uma princesa vampira. 

“Quer uma carona?” Ryder perguntou, assim como tinha feito todas as noites desde que Kellen tinha se mudado para lá. 

 “Vou pegar o ônibus, mas obrigado.” Ele já era fardo o suficiente sem ter que adicionar transporte na lista. “Você ouviu mais alguma coisa de Rayce?” 

A polícia estava sendo muito sigilosa sobre o caso, especialmente com Ryder, então, a maior parte de suas informações vinham do Oficial O'Dell. Kellen pensou que fosse vomitar quando o levaram para a sala de identificação no início da semana. Tinha sido ainda pior quando não conseguiu apontar nenhum dos homens que estava do outro lado do vidro. 

Todos eram grandes, musculosos, e tinham cabelo facial, mas tinha certeza que nenhum deles era o homem do beco. Ainda que tão grandes quanto fossem, o homem que se lembrava daquela noite os teria diminuído em comparação. Ele não tinha uma barba cheia também. Era mais como um cavanhaque conectado a um bigode. 

“A promotoria não tinha provas suficientes para julgá-lo, então tiveram que deixar o suspeito ir.” Ryder empurrou o cabelo escuro para trás de seu rosto e franziu a testa. “Sinto muito, Kellen. Sei que não era o que você queria ouvir.” 

Não era, mas ele sabia que estava vindo. “Não é culpa sua. Só terei que ser mais cuidadoso.” De repente lhe ocorreu por que Ryder continuava lhe oferecendo carona para o trabalho. Se alguém estava vindo atrás dele, calculou que ele já estaria morto, porém. 

“Há evidências de falta no caso de Dean,” Ryder continuou. “O laptop de Marshall Dean é o maior, mas há algumas notas do caso que estão faltando também.” 

Kellen não sabia sobre o que ele estava falando, mas reconheceu o sobrenome como o do Kenny agora morto no beco. 

“Seguramente você tem backups de tudo isso, certo?” 

Ryder fez uma carranca e sacudiu a cabeça. “Deveríamos, mas está tudo perdido.” 

“É alguém de dentro, então.” 

“Sim.” Ryder rosnou em frustração. “Pensei que Michael estivesse apenas paranoico, mas esta é a prova. Ninguém mais tem acesso a esses arquivos ou ao armário de provas. E o pior é que eu não acho que seja só um cara. Só não sei quantos estão nisso ou por quê.” 

“Há alguma outra coisa faltando, alguma coisa não relacionada a esse caso?” Sidney perguntou, com as sobrancelhas juntas em concentração. 

Ryder sorriu, puxou seu amante para ele, e beijou seus lábios. “Amo esse seu belo cérebro. Tenho Rayce e Jasper examinando isso agora. Aparentemente, estou na lista negra, mas ninguém suspeita que os dois saibam de nada crucial.” 

“Jasper?” 

Os olhos de Sidney se iluminaram, e ele assentiu ansiosamente. “Ele é o parceiro de Rayce no departamento. É um amor total, realmente atraente, e recentemente sozinho.” Ele piscou maliciosamente. “Talvez possamos convidá-los para jantar qualquer dia.” 

Era legal de Sidney, mas Kellen não estava pronto para isso ainda. 

“Vou informá-lo disso.” Tentou sorrir, mas desistiu rapidamente. Seu coração não estava nisso. “Alguém disse a Michael sobre isso? Sei que ele não é mais um detetive, mas poderia ser capaz de ajudar.” 

O que ele realmente queria perguntar era se alguém tinha visto ou falado com o homem. O que ele estava fazendo? Ainda estaria vendo Becca? Estaria feliz? 

“Ele está com Becca agora,” Ryder disse enquanto olhava o relógio. “Mas vou ligar mais tarde e informá-lo.” 

O coração de Kellen se despedaçou e seu estômago apertou dolorosamente, mas finalmente forçou um sorriso nos lábios e assentiu. “Tenho certeza que ele vai gostar por você mantê-lo informado. Tenho que ir, mas os vejo de manhã. O clube fica aberto até tarde na noite de Halloween, portanto, não me esperem.” 

“Kell espere.” Sidney correu até ele e o levou até a varanda da frente. “Não deixe o que Ryder disse incomodá-lo. É apenas o terceiro encontro, e de acordo com a Nana, Becca está reclamando porque ele sequer a beijou ainda.” Sidney torceu o nariz. “Nana não gosta muito dela.” 

“Eu só quero que ele seja feliz.” Era verdade. Kellen só queria que Michael pudesse ser feliz com ele. 

 “Ele não está.” Sidney sacudiu a cabeça, uma carranca estragando suas feições. “Ele está absolutamente miserável. Fui até lá depois das aulas na outra noite, para ver porque ele não tinha ligado. Parece que ele não dormia a uma semana, e a casa está um desastre.” 

“Bem, Michael não é exatamente um modelo de limpeza.” Kellen deu de ombros, casualmente, mas não achava ter sido convincente pelo olhar no rosto de Sidney. “Sid, o que você quer que eu faça? Ele fez sua escolha.” 

“Ligue para ele. Ele sente sua falta.” 

“Não.” Kellen recuou e escapou da retenção de seu amigo. “Olha, tenho que ir, senão vou perder o ônibus. Obrigado por se preocupar comigo, mas não é necessário. Só me dê um pouco mais de tempo para lamber minhas feridas, e então te deixarei me apresentar ao oficial bonitão que você estava falando.” 

Sidney suspirou, obviamente, não muito convencido, mas não comentou nada. “Seja cuidadoso e ligue se vir algo suspeito.” 

“Vou ficar bem.” Ele sempre ficava. 

* * * * *

Becca bufou e remexeu no assento da cabine quando o celular de Michael tocou. Ele a ignorou. “Hunter,” ele respondeu ao terceiro toque. 

“Você ainda está com a Senhorita Priss?” Ryder perguntou, e não se preocupou em esconder sua antipatia pela garota. 

Surpreendentemente, Michael sorriu. Ele não gostava muito dela, também. 

Tinha pensado que ela seria uma boa distração de Kellen, mas estar com ela só o fazia sentir mais falta do homem. Inferno, este era seu terceiro encontro, e sequer podia suportar a até beijar seu rosto novamente. 

“Sim, mas tudo bem. O que houve?” 

“Só ia repassar algumas coisas sobre o caso, e ver se você tinha algo novo para acrescentar. Um novo conjunto de olhos entende? Ligue-me quando levá-la para casa.” 

 “Não será muito tempo. Encontre-me em minha casa em uma hora.” Ele começou a desligar, mas não conseguiu se parar de fazer a próxima pergunta. “Como está Kellen?” 

“Ok, mas não muito. Porém, ele parecia quente como o inferno em sua fantasia de Halloween. Vai deixar aquele clube maldito em chamas.” 

Kellen não precisava de fantasia para fazer isso, mas agora o interesse de Michael foi despertado. Um bufo rude de seu encontro o recordou do momento, entretanto. “Ok, certo, falo com você em uma hora. Ainda tem a chave?” 

“Sim, te vejo lá então.” 

Os dois desligaram, e Michael colocou o celular de volta no bolso. “Desculpe por isso. Então, o que você estava dizendo?” 

“Minha empresa tem uma festa de Natal todos os anos no Sheridan. Estava esperando que você viesse comigo.” Ela se endireitou, empurrando os seios para fora e batendo os cílios. 

Michael não tinha nenhuma intenção de vê-la novamente depois desse encontro, e aqui estava ela planejando meses no futuro. Embora não tivesse sido maldoso ou grosseiro, havia pensado que tinha deixado indícios suficientes para que ela entendesse que estavam em um beco sem saída. 

Porém, já conhecera mulheres como ela antes, e não estava interessado em fazer uma cena no restaurante. Assim, ao invés, perguntou onde ela trabalhava e o que fazia para sua empresa. E então fingiu ouvir com metade da atenção enquanto ela divagava sobre fusões ou algo assim. Tudo que sabia era que parecia muito chato. 

Talvez depois que falasse com Ryder ele pudesse ir até o Infinity e ver Kellen dançar. Estava muito interessado nesta fantasia que Ryder tinha comentado. Não via o cara há quase uma semana, e sua casa estava muito solitária só com ele lá. 

Sidney o visitara e tinha lido o ato de motim para ele. Tinha sido muito inflexível sobre Michael puxar a cabeça fora de sua bunda antes que ela ficasse permanentemente hospedada lá. Porém, foi sua menção de Kellen seguir em frente e encontrar alguém que o merecia, que mais o tinha ferido. Ainda assim, isso não tinha feito nada para impulsionar Michael a fazer algo. 

Becca ainda estava tagarelando quando seu celular tocou pela segunda vez. Tirando-o do bolso, ele fez uma carranca no número de Ryder na tela. “Já está sentindo minha falta?” Ele brincou. 

“Kellen não apareceu para trabalhar.” 

“Espera aí, o quê? Você não foi levá-lo?” 

“Não, ele não nos deixa levá-lo. Ele pega o ônibus.” 

Esta era a diferença entre eles. Michael não se conformaria com um não. Ou Kellen aceitava sua oferta ou ele sentaria a bunda em casa. “Quando ele deveria estar lá?” 

“Seu turno começou há vinte minutos, mas ele deveria estar lá vinte minutos antes disso.” 

“Estou a caminho.” Michael desligou e tirou a carteira. 

Colocou duas notas de vinte em cima da mesa para cobrir o jantar, e então puxou outra de vinte e passou para Becca. “Isso é para o táxi. Desculpe, mas tenho que ir.” 

“Você está simplesmente me deixando?” Ela perguntou indignada. 

“É importante. Kellen sumiu.” 

“Bem, chame a polícia. Ou deixe Ryder procurá-lo. Ele não é realmente sua preocupação.” 

Se ela fosse um homem, ele a teria socado. “Olhe, essa coisa entre você e eu, não vai funcionar. Espero que encontre alguém que te faça feliz, porque esse não vou ser eu.” Então se deslizou fora da cabine e correu em direção à saída, deixando-a espumando atrás dele. 

Uma vez que estava no caminhão acelerando em direção à casa de Ryder, Michael pegou o telefone, abriu suas mensagens de texto, e enviou uma para o número de Kellen. Um minuto depois, um mapa apareceu na tela com um pequeno ponto vermelho piscando perto de onde o clube estava localizado. 

Embora isso fosse destinado principalmente para pessoas que tivessem perdido ou tido seus telefones roubados, Michael não pôde resistir de baixar o aplicativo de localização no celular de Kellen — apenas no caso. Tinha sido um mero capricho no momento, mas agora, estava malditamente feliz que tinha feito. 

Não era um endereço exato, mas perto o suficiente. Limpando a tela e puxando a lista de chamadas, discou para Ryder novamente. “Eu o tenho,” disse assim que seu amigo respondeu. “Cerca de dois quarteirões do Infinity. Estarei parando no lugar em mais ou menos três minutos. Esteja pronto para ir.” 

“Rayce e Jasper estão patrulhando esse bairro esta noite. Vou ligar e lhes dar a localização. Vamos encontrá-lo, Michael.” 

Sim, eles iam. Michael só esperava que o encontrassem a tempo. 

Capítulo Doze

Kellen gemeu enquanto abria os olhos. Tentou agarrar sua cabeça latejando, mas seu pulso encontrou resistência e não se moveu. 

Piscando para afastar o torpor, ele inspecionou os arredores, tentando se lembrar de onde estava. 

Uma luminária iluminava o pequeno quarto, simples, quase estéril em um brilho âmbar. Tendo nada mais que uma cama, uma cômoda, e um criado-mudo, não dando a Kellen nenhuma sugestão de onde estava. Suas roupas tinham sido removidas, os sapatos, a peruca, tudo. 

Estava completamente nu no colchão queen-size com os pulsos presos por algemas acima da cabeça nas ripas da cabeceira da cama. Suas pernas estavam abertas, cada tornozelo amarrado com lenços de seda ligados nos suportes de madeira aos pés da cama. Kellen tentou dobrar os joelhos, torcendo os pés e puxando nas ligações, mas o nó só parecia ficar mais apertado. 

Ele não sabia no quarto de quem estava ou quem o segurava, mas sabia que não ia sair dali tão cedo. Pânico o percorreu, fazendo-o tremer enquanto lutava para respirar através da constrição na garganta. Lembrava-se de começar a caminhada de dois quarteirões para o clube, mas não conseguia lembrar se tinha feito isso ou não. 

A julgar por sua situação atual, ele achava que não. 

“Ah, você acordou.” A voz chegou até ele, nasal, ofegante, e excitada. 

Um homem não muito mais alto do que ele, mas duas vezes mais largo, aproximou-se da cama. As grossas armações de plástico de seus óculos não fizeram nada para esconder o olhar enlouquecido em seus olhos. Sua pele parecia oleosa, gordurosa, assim como o pouco cabelo que possuía. Estava usando nada mais que um robe de algodão claro, muito curto para a paz de espírito de Kellen. 

Kellen reconheceu o homem como um dos frequentadores do clube. Não sabia seu nome, mas o sujeito aparecia cedo todas as noites, e estacionava-se em frente ao palco. Nunca tinha causado problemas, nunca tinha feito qualquer tipo de avanços com os dançarinos, e Kellen tinha pensado que ele fosse meio tímido. 

“Quem é você?” Isso, aparentemente, foi à coisa errada a dizer. Sr. Louco rosnou para ele, um som selvagem do fundo da garganta. 

Ele se moveu rapidamente em direção à cama, de pé acima de Kellen e bufou como um asmático. “Marion, como você sabe muito bem!” 

“Certo, certo, sinto muito, Marion. Não consigo ver muito bem.” Kellen disse calmamente, ternamente, mas sentiu que ia vomitar com toda a agitação em suas entranhas. 

Marion relaxou imediatamente. “Oh, sinto muito. Não pensei nisso.” Ele rastejou na beirada da cama alta e começou a acariciar o estômago de Kellen com os dedos rechonchudos. “Desculpe-me ter duvidado de você, meu amor.” 

Kellen conseguiu manter o rosto imóvel e não encolher, mas chegou perto. Tinha que pensar, no entanto, descobrir uma saída dessa bagunça em que estava. “O que você quer de mim, Marion?” Falar o nome do homem parecia acalmá-lo, e Kellen tinha que usar toda a ajuda que pudesse conseguir. 

“Acho que você sabe o que quero. Você está naquele palco todas as noites, balançando essa bunda bonita, provocando-me com suas curvas deliciosas. Admito ter ficado bravo com você quando descobri seu segredo.” 

Marion resmungou um pouco, mas Kellen não fazia ideia de que segredo ele estava falando. “Mas tive tempo para pensar enquanto você estava dormindo, e decidi que não me importo. Não importa que você tenha me traído com aquele detetive. Eu ainda te amo.” 

Com os braços e pernas amarrados, sem arma, a pancada na cabeça que escurecia sua vista ocasionalmente, Kellen estava completamente indefeso. Sua melhor chance era apaziguar o homem que olhava para ele como se fosse a última bebida fria em um deserto quente. 

Confundindo seus tremores de medo e repulsa com algo mais agradável, Marion continuou acariciando sua barriga, ronronando de prazer. “Você gosta de como te toco? Eu nunca dei prazer a um homem antes, mas tenho certeza que estou pronto para a tarefa.” Abriu as pernas, e revelou o quão pronto para isso ele estava. 

Kellen passou a língua sobre os lábios ressecados e assentiu, mesmo enquanto lutava para não se sentir miserável. “Por que você não me solta? Assim posso jogar também,” sussurrou. 

Seu captor pareceu incerto por um instante antes de sorrir. “Não vai tentar fugir?” 

Kellen apenas sorriu de volta. Nunca tinha sido um bom mentiroso. 

Puxando uma pequena chave do bolso do robe, Marion subiu no colchão para destrancar um par de algemas. Kellen deixou a mão direita cair inerte sobre a cama quando foi liberada, sorrindo sedutoramente enquanto balançava a outra algema ainda presa à cama. Marion assentiu avidamente e se inclinou sobre Kellen para destrancá-la. 

Vendo sua oportunidade, Kellen se virou imediatamente, dando um golpe sólido no nariz do idiota. O homem gritou e segurou o rosto, mas não caiu como Kellen esperava. Rugindo de fúria, ele passou a perna sobre o corpo de Kellen e sentou pesadamente sobre seu peito enquanto dava vários golpes afiados em rápida sucessão. 

Kellen tentou lutar de volta, batendo os braços, empurrando com o corpo, tentando tudo que podia para desalojar o homem de cima dele. 

O próximo soco duro acertou seu queixo, jogando sua cabeça para trás e desfocando sua visão ainda mais. Ferido e desorientado, Kellen piscou, tentando se reorientar, mas o punho carnudo caiu em cima de sua cabeça, mandando-o em espiral para escuridão. 

* * * * *

A próxima vez que acordou, foi para se encontrar mais uma vez algemado à cama. Não estava surpreso, mas ficou meio chocado ao perceber que ainda estava vivo. Seu rosto doía, seu maxilar latejava, e sua cabeça ameaçava se dividir em duas ou vazar seu cérebro pelas orelhas e órbitas oculares. 

“Você mentiu,” Marion disse calmamente. 

“Foda-se,” A pronúncia de Kellen foi indistinta. 

“Olha a linguagem,” seu atacante preveniu. Completamente nu agora, ele se sentou na beirada da cama de costas para Kellen. “Você terá que ser castigado. Eu não queria, mas não posso tolerar seu comportamento. Você entende, não é?” Ele torceu a cintura, não olhando para Kellen, mas admirando o bisturi de prata em sua mão, a forma como a luz da lâmpada refletia nele quando o girava. 

Os olhos de Kellen se arregalaram, sua pulsação disparou, e ele começou a tremer a sério. “O que você vai fazer?” 

Em vez de responder, Marion se virou completamente e se inclinou, trazendo a lâmina para descansar no interior da coxa esquerda de Kellen. 

Então deslizou o pulso, cortando a lâmina sobre a carne tenra. 

Kellen mordeu a língua bem forte para não gritar quando viu o sangue jorrar e escorrer por sua pele do corte. 

Ele trouxe o bisturi para cima, dessa vez para o estômago de Kellen, e sacudiu o pulso novamente. Repetidas vezes seu algoz fatiou sua pele — não forte o suficiente para causar sérios danos, mas fundo o bastante para tirar sangue. Doía como o inferno e seu corpo tremia, mas Kellen não fez um som. 

Eventualmente, a pequena lâmina afiada veio descansar no oco de sua garganta. O medo se apoderou dele e Kellen engoliu reflexivamente, estremecendo quando a ponta perfurou sua pele. Marion aplicou mais pressão, os olhos arregalados e enlouquecidos, e suas narinas se dilataram enquanto ele desenhava uma linha lenta da garganta para o esterno. 

Kellen gemeu, mordendo um buraco na bochecha para não gritar de dor enquanto o bastardo o cortava aberto. Houve um momento de pausa onde nada aconteceu, e Kellen simplesmente caiu contra suas restrições, ofegando e rezando para que tivesse terminado. 

Então a sensação do aço frio voltou, pressionando a carne tenra de sua barriga, e ele soube que acabaria em breve. Michael tinha tentado avisá-lo sobre o bairro em que ele vivia e trabalhava, mas não tinha escutado. Agora nunca mais teria a chance de dizer ao homem que ele estava certo. O teria feito sorrir também. Michael sempre gostava de estar certo, mas de alguma forma Kellen duvidava que ele se sentisse muito feliz com isso dessa vez. 

Batidas altas vieram da frente da casa, fazendo com que ambos, ele e Marion saltassem. O bisturi cortou sua pele logo acima do umbigo, mas o alívio que o inundou anulou qualquer dor que pudesse ter sentido. 

“Polícia! Abra!” 

“Socorro!” Kellen gritou, mas se calou imediatamente quando Marion o olhou. 

O cara estava apavorado. Kellen podia ver em seus olhos, a tensão em sua mandíbula, e o jeito como seus dedos apertavam e relaxavam em torno do punho do bisturi. “Você vai falar,” ele sussurrou freneticamente, movendo a lâmina para a garganta de Kellen, logo abaixo de seu maxilar esquerdo. 

“No coração,” Kellen disse em um trago. “Será mais rápido. Ainda posso falar com um buraco na garganta.” Ele não achava que fosse tecnicamente verdade, mas queria a lâmina afiada longe de seu pescoço. 

Marion assentiu e moveu o bisturi para descansar sobre o coração de Kellen. 

“Sinto muito. Eu te amo.” 

Um estrondo ecoou por todo o edifício, e passos trovejados bateram no chão, claramente se movendo em direção a eles. 

No próximo instante, a porta do quarto foi arrombada, e o Oficial O'Dell apareceu, a arma apontada para a cabeça de Marion. “Largue a arma!” 

Apesar de louco, Marion, obviamente, não era estúpido. Soltou a lâmina para o colchão e lentamente ergueu as mãos para o ar. Outro oficial e Ryder entraram no quarto, o arrastaram da cama e o prenderam ao chão enquanto o oficial que Kellen não conhecia puxava os braços de Marion atrás das costas. 

Kellen fechou os olhos e caiu para trás contra o travesseiro, soltando um suspiro trêmulo de alívio. “A chave está no bolso de seu robe,” disse aos homens. Esperava que ainda estivesse lá de qualquer maneira. 

“Achei.” 

Kellen abriu rapidamente os olhos, e chicoteou a cabeça para a porta. “Michael,” respirou, observando enquanto o homem soltava o robe de algodão no chão a seus pés. 

Mas Michael não olhou para ele. Suas mãos estavam cerradas dos lados, e seu peito arfava enquanto ele olhava mortalmente para Marion. “Eu vou matá-lo.” 

“Tirem-no daqui,” Ryder disse, puxando Marion de pé e o empurrando em direção a Rayce. “Estou logo atrás de você.” Passou por Michael e bateu de leve em seu ombro, sussurrando algo que Kellen não conseguiu ouvir. 

Não importava. Michael estava lá. Tinha vindo para ele, e isso era tudo que importava. Inferno, ele nem sequer se importava do por que o homem estava lá. Era simplesmente o suficiente que ele tivesse vindo. 

Michael esperou até que Ryder deixasse o quarto atrás dos policiais uniformizados, antes de rastejar em cima da cama e liberá-lo de suas restrições. Sentando-se e esfregando os pulsos, tentando estimular a circulação em seus dedos dormentes, Kellen assistiu Michael cortar os lenços em seus tornozelos, doendo para alcançar e tocá-lo. Só que não sabia se seria bem-vindo. 

“Michael?” Perguntou de novo, querendo desesperadamente penetrar em sua pele e fixar residência. Tinha estado tão assustado, tão apavorado que fosse morrer naquele pequeno quarto de merda. As emoções contra a qual esteve lutando o inundaram, dominando-o, e lágrimas brotaram de seus olhos enquanto tentava sufocar um soluço. 

Recuando sobre o colchão, Michael se sentou na beirada perto de seu quadril e abriu os braços. Kellen não hesitou. Lançou-se no colo de Michael e se agarrou ao pescoço do homem como uma sanguessuga. Enterrando o rosto contra a pele quente de sua garganta, tremendo enquanto tudo finalmente o alcançava e vinha à tona em uma torrente de emoções. 

“Shh, bebê, eu tenho você.” Michael acariciava seu cabelo, usando o outro braço para segurá-lo contra o peito. “O quão ruim você está machucado?” Sua voz era apertada e tensa, quase irreconhecível daquela do detetive geralmente confiante que Kellen conhecia. 

Sacudiu a cabeça, mas se recusou a soltar o aperto do pescoço de Michael. “Não tão ruim. O corte longo no peito pode precisar de pontos, mas o resto é apenas superficial.” 

Michael engoliu em seco, seu pomo de Adão subindo e descendo ao longo da coluna de sua garganta. “Ele… Ele te machucou?” 

Recuando para olhar nos olhos de Michael, Kellen sentiu seu coração saltar uma batida na preocupação e medo no rosto do homem. Não teve nenhuma dificuldade para acompanhar os pensamentos de Michael, mas, felizmente, poderia lhe dar algumas boas notícias. “Não, ele não me machucou desse jeito.” 

Michael assentiu; os olhos brilhando com suas próprias lágrimas. “Eu estava com tanto medo,” sussurrou com voz rouca. “Pensei que não conseguiria encontrá-lo a tempo.” 

Suas palmas subiram para embalar o rosto de Kellen, e Michael o olhou por um longo tempo antes de finalmente baixar a cabeça e pressionar seus lábios juntos. 

O beijo foi lento, suave, e dolorosamente doce. Suas mãos, seus lábios, seu corpo inteiro tremia enquanto ele fazia amor com a boca de Kellen, e Kellen pensou que ia desmaiar de tanta alegria. “Estou bem,” ofegou muito tempo depois, tentando tranquilizar e acalmar a angústia de Michael. 

“Você está indo para a sala de emergência,” Michael disse em sua voz sensata que significava que ele não ia discutir sobre isso. “Vai apresentar um relatório para Rayce. E então voltar para casa.” Ele fechou os olhos e suspirou, descansando a testa contra a de Kellen. “Eu preciso que você volte para casa. Por favor.” 

Como ele poderia dizer não. “E Becca?” 

“Quem?” 

Kellen pressionou o rosto na garganta de Michael de novo para esconder o sorriso. “Boa resposta.” 

Capítulo Treze

Michael tentou não rir enquanto ouvia o discurso de seu homenzinho para o médico na sala de emergência. Seu homem. Ele nunca pensou que articularia essas palavras. 

Tinha lutado contra os sentimentos que nutria por Kellen. Tinha feito tudo em seu poder para negá-los. Uma vez que Kellen tinha desaparecido, nada mais importava a não ser encontrar o homem que ele queria. 

“Eu não preciso ficar em observação,” Kellen resmungou para o médico. “São apenas alguns arranhões. Eu nem sequer levei pontos. Vou ficar bem.” 

“Sr. Ross, eu realmente devo insistir.” 

“Não,” Kellen disse de forma categórica. “Estou indo para casa.” 

O médico suspirou e se virou para Michael. “Você não pode fazer nada?” 

“Não,” Michael disse com uma risada. “Ele é um homem crescido, doutor.” 

Com toda a honestidade, as lesões de Kellen não eram tão ruins quanto temia, e ele simplesmente queria o homem em casa com ele. 

O médico bufou um suspiro e sacudiu a cabeça. “Tudo bem, vou ter uma enfermeira trazendo os documentos de quitação.” 

Ele esperou até o médico sair da sala antes de levantar e ir até Kellen. “Tem certeza de que está bem?” 

Em resposta, Kellen abriu os joelhos e puxou Michael pelos quadris até que ele se aconchegou entre suas coxas finas. “Estou agora,” ele sussurrou com voz rouca. 

O som foi direto para o pau de Michael, fazendo-o inchar com necessidade e empurrar contra o zíper. “Deus, eu te quero,” sussurrou de volta, finalmente admitindo isso, não só para Kellen, mas para si mesmo também. “Estou tão malditamente cansado de lutar contra você.” 

Kellen fechou os olhos e gemeu. “Não estou certo se está pronto para o que quero fazer com você.” 

Ele provavelmente não estava, mas seu orgulho não ia deixá-lo admitir isso. 

No minuto em que tinha decidido que Kellen seria seu, tinha se comprometido, e não haveria volta. “Faça-o.” 

Kellen deu um beijo suave sobre o coração de Michael e suspirou. “Mais tarde.” 

Levou vinte minutos para serem liberados, e Michael o segurou nos braços o tempo todo, com medo de que ele desaparecesse se o soltasse por um segundo sequer. Mesmo quando chegaram ao caminhão e foram para casa, ainda não conseguia parar de tocá-lo. Alcançando através do console, pegou uma das mãos de Kellen do colo e a envolveu na sua, trazendo-a aos lábios para roçar um beijo nas juntas. 

“Não sei nada sobre estar com um homem,” confessou. “Nunca fui atraído por homens antes, e ainda acredito nisso. É só você, Kellen, mas vai ter que ser paciente comigo.” 

Kellen abriu os olhos e se endireitou no assento para sorrir para ele. “Não se preocupe. Vou cuidar bem de você. Sinto muito se estraguei seu encontro com Becca.” 

Ele não parecia nem um pouco arrependido e Michael encontrou-se sorrindo. “Tipo perverso, mas eu gosto.” 

Kellen simplesmente deu de ombros. “Como você me encontrou?” 

“Os celulares são uma coisa maravilhosa.” Michael olhou e piscou para o homem menor. “Baixei um aplicativo em seu telefone quando o comprei. Texto apenas uma palavra para ele e consigo a localização em GPS de onde quer que seu celular esteja.” 

Ele pareceu um pouco confuso por um instante, depois deu de ombros. “Bem, obrigado. Eu realmente pensei que ia morrer naquele lugar.” 

“Estou feliz de ter chegado a tempo.” O intestino de Michael apertou dolorosamente no pensamento do que poderia ter acontecido se ele tivesse chegado até mesmo cinco minutos depois. “E você não vai voltar para aquele clube.” 

Ele levantou a mão quando Kellen o olhou, abrindo a boca como se para discutir. “Entendo que você precisa trabalhar, mas há outros trabalhos aí fora.” 

“Muito poucos para o qual estou qualificado.” 

Ele podia virar hambúrgueres pelo tanto que Michael se importava. “Tenho dinheiro suficiente guardado para cuidar de nós dois até que você encontre algo mais perto de casa, e isso não envolve você ficar quase nu ou trabalhar até às três da manhã, porra. Agora, apenas dê um sorriso e me agradeça, porque você não vai voltar.” 

Kellen bufou, mas caiu para trás em seu assento. Não sorriu, sequer agradeceu. Michael sabia que tinha ganhado, de modo que foi bom o suficiente para ele. 

Alguns minutos depois, parou em sua garagem e desligou o motor. “Lar doce lar,” ele anunciou. Não se sentia como lar desde que Kellen tinha partido, mas o homem estava de volta agora, e as coisas poderiam voltar ao normal — o que quer que constitua normal. 

“Vamos buscar suas coisas amanhã, mas eu ainda tenho aquele pijama de lã. Serve por esta noite.” Nunca admitiria, mas gostava de ver Kellen em suas roupas. Imaginava que qualquer coisa era melhor do que as horríveis roupas de hospital que ele estava usando agora. 

Kellen assentiu, mas não disse nada quando desceu do caminhão e o circulou para encontrá-lo na porta da frente. Parecia perdido em pensamentos, e Michael decidiu deixá-lo com eles enquanto abria a porta e o conduzia para dentro. 

“Está com fome?” 

“Não, só muito cansado.” Kellen bocejou alto, enfatizando sua declaração. 

“Vamos, então. Vamos deixá-lo limpo e na cama.” Michael fez sinal para o homem segui-lo pelo corredor. Não tinha certeza de onde estava sua relação neste momento, e parecia prematuro e presunçoso pensar que Kellen gostaria de compartilhar um quarto com ele. Então, levou Kellen para seu antigo quarto e abriu a porta. 

 “Obrigado,” Kellen murmurou antes de bocejar novamente. “Vou tomar banho e ir para a cama. Sinto que poderia dormir por uma semana.” Saiu do quarto e atravessou o corredor, mas parou na porta do banheiro. “Precisamos conversar, mas podemos fazer isso de manhã?” 

Michael tragou em torno do nó na garganta. O que diabos ele queria dizer? Tinha se colocado para fora, indo contra tudo que acreditava que era. Kellen teria mudado de ideia? “Claro,” Conseguiu sufocar fora. “Vou pegar a calça e deixá-la na cama.” 

O sorriso que recebeu foi um longo passo para acalmar sua ansiedade. “Obrigado por tudo, Michael. Vejo você de manhã.” Então ele entrou no banheiro e fechou a porta atrás dele. 

* * * * *

Um grito agonizante despertou Michael de um sono agitado. Sentando-se na cama, ele alcançou cegamente a luminária, ligando-a no momento em que outro grito alcançava seus ouvidos. Dessa vez foi seguido por um gemido baixo que se reduziu a uma choradeira assustada. 

Lançando-se fora da cama, Michael nem se preocupou em vestir algo antes de correr pelo corredor até o quarto de Kellen. Abriu a porta e entrou, com o coração batendo a mil por hora. 

Kellen se contorcia e chutava, batendo os braços e gemendo enquanto lutava com um atacante imaginário. O luar filtrando pela janela, brilhava as lágrimas que escorriam por suas faces macias enquanto ele implorava para o algoz em seus sonhos deixá-lo em paz. 

Tendo passado por isso algumas vezes quando Kellen ficou com ele antes, Michael correu para o lado da cama, pegou as mãos do homem, e as segurou. Então empurrou as mechas loiras para trás de sua testa úmida, enquanto sussurrava baixinho. 

 “Acorde, Kellen. É só um sonho ruim, bebê. Só um sonho ruim. Estou bem aqui.” O quão facilmente ele chamava o homem por esse carinho especial. Embora devesse parecer estranho, não foi nem um pouco. Parecia certo e o aquecia, especialmente quando recebeu em troca aquele sorriso de parar o coração. 

Kellen se acalmou, mas não recostou de volta para um sono pacífico como normalmente fazia. Ao invés, seus olhos se abriram, sua boca formou um pequeno O, e ele sugou um profundo suspiro estremecido. Parecia tão apavorado com os olhos arregalados e os músculos tensos que Michael teve que fazer de tudo para se impedir de juntá-lo nos braços e lhe prometer o mundo. 

“Respire Kellen. Foi apenas um sonho ruim, e tudo já passou. Nada vai machucá-lo novamente.” 

Kellen o surpreendeu quando embrulhou os braços em torno dos ombros de Michael e o puxou para a cama. Então os dedos se emaranharam em seu cabelo, empurrando-o mais perto enquanto esmagava suas bocas juntas em um beijo faminto e necessário, deixando o sangue de Michael fervendo. 

Aprofundando o beijo, Michael rolou cuidadosamente até que cobriu Kellen da cabeça aos quadris, empurrando a língua na boca do homem, tomando e dominando o beijo. Suas mãos percorrendo o corpo flexível sob ele, suas palmas deslizando sobre a pele macia e cremosa. Quando alcançou a gaze cobrindo o corte no esterno, Michael empurrou as mãos para longe e parou o beijo rapidamente. 

Porém, Kellen não estava preocupado com nada disso. Manteve as mãos cerradas no cabelo de Michael, tentando puxá-lo para mais perto enquanto arqueava os quadris e moía contra ele. 

“Eu nem sequer sei onde tocar em você. Não quero machucá-lo.” 

“Não me importo,” Kellen ofegou irregularmente. “Nada dói mais do que não ter suas mãos em mim agora.” 

Uma batalha interna guerreou no cérebro de Michael. Lutando contra o que sabia que era certo e o que seu corpo exigia que ele tomasse. Seu pênis pulsava dolorosamente, empurrando entre as pernas e vazando pré-semem da fenda. Nunca tinha estado tão duro em sua vida, e queria se enterrar no pequeno corpo apertado de Kellen e nunca mais sair. 

Seus olhos percorreram os arranhões superficiais, a bandagem de gaze, os hematomas e escoriações no rosto que adorava. “Não quero machucá-lo,” repetiu. 

“Por favor,” Kellen choramingou, arqueando as costas de novo, empurrando seu pau nu em direção a Michael. “Por favor, toque-me.” 

Gemendo alto, Michael caiu à testa para o peito de Kellen. 

Ele tinha dado as roupas ao homem. O mínimo que a merda teimosa poderia ter feito era vesti-las. Toda aquela pele doce e aveludada erodia o controle de Michael, e ele alcançou timidamente, deslizando os dedos ao longo do quadril coberto de carne acetinada. 

Recostando a cabeça no travesseiro, Kellen gemeu e soltou o cabelo de Michael, esticando os braços acima da cabeça. “Mais,” implorou. 

Com muita excitação e um pouco de apreensão, Michael alcançou entre eles, embrulhou os dedos em torno da carne vazando do pau de Kellen, então apertou. Sentia-se quente e pesado em sua mão, o mesmo que o seu, mas não era. Um pouco mais longo e mais fino, o pênis saltou e pulsou, pingando mais gotas do líquido claro da ponta. 

Ele o tocou um pouco mais, acostumando-se com a sensação do pau de outro homem em sua mão, e então acariciou a carne túrgida lentamente, da base até a coroa. A respiração de Kellen engatou e seu corpo vibrou sob o toque inexperiente. Ganhando confiança pelos sons doces vindo da boca de seu amante, Michael estabeleceu um ritmo constante, um ritmo que tinha realizado milhares de vezes em si mesmo. 

Pré-semem vazava livremente da cabeça, e Michael mergulhou o polegar nisso, espalhando-o sobre a ponta esponjosa e abaixo do eixo duro feito aço. Quanto mais via sua mão viajando de cima a baixo do pênis de Kellen, mais ele queria prová-lo. Tinha que saber como ele se sentiria em sua língua, conhecer o sabor de sua semente. 

Era estranho e exótico, algo que nunca tinha pensado sentir ou desejar. Parecia ser o normal quando se referia a Kellen, no entanto. O homem tinha tirado algo de Michael que ele supôs sempre esteve escondido dentro dele, mas nunca tinha reconhecido ou explorado até que Kellen aparecesse. 

Recuando até que pudesse se espreguiçar entre as coxas de Kellen, segurou a base do pênis de seu amante em uma mão e sacudiu a língua sobre a coroa, gemendo quando a essência explodiu sobre suas papilas gustativas. Era salgado e doce tudo combinado, e Michael queria mais. 

Nunca tendo estado nesta situação em particular antes, não estava certo do protocolo, então olhou para Kellen para permissão e direção. “Não tem que fazer isso, Michael,” Kellen sussurrou, com a voz vibrando de necessidade mal contida. 

Michael tomou isso como um sim. Lentamente, hesitante, inclinou-se de novo e embrulhou os lábios em volta da cabeça do pênis, deslizando a língua sob o capacete e chupando levemente. Não foi tão ruim até Kellen clamar e flexionar os quadris, empurrando o pau ainda mais em sua boca. 

Tomou tanto quanto pôde até que o reflexo de vômito veio. Quando seu amante não aliviou, Michael agarrou seus quadris e o prendeu na cama, tirando o comprimento rígido de sua boca até que estava chupando apenas a cabeça novamente. 

Era diferente de tudo que já tinha feito, mas era incrível. 

Não se sentia estranho ou antinatural. Nem mesmo o assustava como tinha pensado que faria. Talvez tivesse algo a ver com os gemidos saindo dos lábios de Kellen. Quanto mais alto o homem expressava seu prazer, mais o estimulava. Sempre tinha sido um grande empreendedor, e enquanto não tivesse uma pista do que estava fazendo, isso não o impedia de querer empurrar esses doces gemidos a gritos de êxtase. 

A sensação do pênis de Kellen enchendo sua boca e deslizando fortemente sobre sua língua deixou seu próprio pênis inchado e dolorido, exigindo o mesmo tipo de atenção. O aroma fresco que derramava misturado com o almíscar natural de seu amante fazia sua cabeça girar e ameaçou mandá-lo sobre a borda antes mesmo de realmente começar. 

Trabalhando a base com o punho e mamando na ponta, começou a rolar suavemente as bolas entre os dedos. Ele poderia nunca ter dado um boquete antes, mas já tinha tido o suficiente deles para saber o que gostava. Imaginou que não era uma ciência exata, e confiou que Kellen lhe diria se fizesse algo de errado. 

Então deslizou apenas um dedo sobre a mancha de Kellen antes de deslizá-lo ao longo do vinco de sua bunda, provocando ambas com promessas de mais por vir. 

Seu amante gemeu e se retorceu, contorcendo-se para mais perto. A respiração irregular e os gemidos suaves vindo de sua boca entreaberta fazia Michael se sentir como um rei. Embora tivesse zero em experiência, estava principalmente fazendo o que tinha visto e sentido as mulheres fazerem para ele, e parecia ser suficiente para Kellen. Tudo fervia e borbulhava em uma construção crescente, até que Michael se viu moendo seu pau latejante contra os lençóis, procurando a fricção doce que o enviaria sobre a borda. 

“O que você quer bebê? Diga-me o que você quer,” murmurou contra o interior da coxa de Kellen antes de chupar a pele em sua boca e marcá-la. 

“Você, eu quero você,” Kellen implorou. “Foda-me.” Um gemido alto explodiu de seus lábios entreabertos quando Michael sacudiu a língua sobre a carne sensível ao redor do buraco de Kellen. Nunca tinha feito isso antes também, mas descobriu que gostava, especialmente quando produziam tais sons eróticos de seu amante. 

“Hoje não.” Não importava o quanto queria ver a bunda empinada de Kellen se envolver ao redor de seu pau, não faria nada que pudesse machucar o homem. “Só me deixe cuidar de você.” Então, voltou ao trabalho, arrastando os lábios de cima a baixo do pênis de Kellen enquanto continuava a apalpar e massagear o saco apertado na mão. 

O que lhe faltava em conhecimento, ele compensou com entusiasmo, e não demorou muito para Kellen ofegar fora um aviso. Porém, Michael não estava se movendo. Queria que Kellen gozasse em sua boca. Precisava saboreá-lo totalmente, saber o que esteve perdendo. 

“Ah, Michael!” Kellen gritou, arqueando as costas quando o primeiro jato de sêmen banhou a língua de Michael e escorreu por sua garganta. 

Para sua surpresa, Michael descobriu que amava o gosto de seu homem. Ou talvez fosse apenas porque tinha colocado esse olhar de êxtase total no rosto de Kellen. Fosse o que fosse, chupou sofregamente até que Kellen caiu de volta sobre o colchão com um suspiro de satisfação. Então, lambeu-o limpo e beijou a cabeça de sua ereção enfraquecida. 

“Isso foi incrível,” Kellen murmurou sonolento. 

Sorrindo, orgulhoso e arrogante, Michael rastejou para o lado de Kellen e beijou sua nuca. “Vou ficar melhor.” 

“Você foi perfeito. Deixe-me recuperar o fôlego, aí vou cuidar de você.” 

“Não preciso disso.” Seu pau estava duro e latejante, mas sentira tal satisfação em dar prazer a Kellen que nunca tinha sentido ao encontrar sua própria liberação antes. Tinha sido o melhor elogio que já recebera, e não precisava de mais nada no momento. Deixando seu amante descansar, Michael foi para rolar fora da cama, mas a mão de Kellen em seu braço o deteve. “O que foi Kellen?” 

“Fique.” Kellen sussurrou. “Apenas fique comigo.” 

Já que era exatamente onde queria estar toda a semana, Michael não teve dúvidas em dar ao homem o que ele queria. Deslizando sob as cobertas, moldou-se contra as costas de Kellen e o puxou em seus braços. Ele encaixou tão perfeitamente lá, como se simplesmente tivesse sido feito para Michael. 

Aninhando-se em seu cabelo, Michael sorriu de satisfação absoluta enquanto fechava os olhos e deixava o esgotamento reclamá-lo. 

Capítulo Quatorze

Ao acordar cercado pelos braços fortes e o rosto aninhado no peito quente de Michael, Kellen congelou. Seu corpo inteiro ficou rígido, e ele sufocou um gemido de dor quando cada músculo de seu corpo protestou com o movimento. 

Os dedos de Michael acariciaram seu cabelo e a outra mão deslizou de cima a baixo em sua coluna. “Shh, bebê. Volte a dormir.” 

Ele parecia tão tranquilo. Kellen claramente se lembrava de ter seu pau na boca do homem em algum momento daquela noite. Por que ele não estava surtando? Kellen estava definitivamente pirando. 

“Kellen, relaxe.” A voz de Michael foi profunda e autoritária, lavando sobre Kellen e o fazendo arrepiar. 

“Por que você não está hiperventilando e espasmando?” 

Seu amante riu e deu um beijo no topo de sua cabeça. 

“Em parte porque você está fazendo o suficiente disso, por nós dois. Para ser honesto, eu meio que pensei que estaria tendo um ataque cardíaco agora, mas isso parece bom.” Ele puxou Kellen ainda mais perto. 

Sabia que deveria apenas aceitar e deixar ir, mas não conseguia. 

“Você se perdeu totalmente depois do primeiro beijo. Não entendo Michael.” 

“Não sabia o que queria até então. Estava todo enrolado, e não sei lidar muito bem com confusão. Pensei que estava morrendo ontem à noite quando você desapareceu.” Sua voz era baixa, pouco mais que um sussurro. “Não quero jamais sentir isso novamente. Não sou bom sem você, Kellen. Uma vez que percebi isso, não foi mais tão assustador.” 

Suas palavras foram doces e fez inchar o coração de Kellen, mas ele ainda não conseguia entender. “Você era um homem hetero em um encontro com uma mulher menos de vinte e quatro horas atrás. Deveria estar caindo aos pedaços nesse momento.” 

Michael recuou e segurou o lado do rosto de Kellen, passando o polegar na carne tenra sob seu olho esquerdo. “Você tem um belo olho roxo aparecendo aqui.” Seus olhos brilharam com raiva, e seu corpo inteiro ficou tenso. 

“Michael!” Sim, seu olho, provavelmente, parecia ruim, mas ele não poderia se importar menos com isso nesse momento. 

Suspirando pesadamente, Michael mergulhou a cabeça e deu um beijo gentil na carne contundida. “Agora me escute, Kellen Ross. Talvez eu não saiba o que estou fazendo. Ok, eu sei que não sei o que estou fazendo. Não estou dizendo que vou começar a marchar em desfiles ou pendurar uma bandeira do arco-íris em minha varanda. Agora, neste exato momento, sei que não sou o mesmo quando você não está comigo, e isto é suficiente.” 

Porém, não era suficiente para Kellen. Tinha acabado de conseguir tudo que queria, mas tudo parecia muito fácil. Ele não era uma dessas pessoas que simplesmente tinha a felicidade caindo em seu colo. Sempre teve que batalhar por isso, e na maioria das vezes, ela ainda escorregava por entre seus dedos antes que pudesse agarrá-la. 

“Ei,” Michael sussurrou, inclinando o rosto de Kellen para que pudesse olhar em seus olhos. “Estou muito cansado para brigar com você agora, então pare. Na verdade, estou exausto. Levou muita energia tentar negar o que sinto por você. Apenas me deixe apreciá-lo por agora. Posso até perdê-lo mais tarde, mas não vai ser hoje.” 

Era exatamente disso que Kellen tinha medo, no entanto. Já estava mais envolvido do que gostaria. O que aconteceria se Michael acordasse na manhã seguinte e percebesse que tinha cometido um erro? Culparia Kellen? Em sua experiência, quando as pessoas o culpavam, geralmente terminava com ele levando um pé na bunda. Já se sentia como se tivesse sido atingido por uma locomotiva. Mais dor num futuro próximo não era um pensamento muito atraente. 

 “Tudo está tão confuso agora,” Michael continuou como se Kellen não estivesse ficado completamente louco. “Não tenho problemas com dois homens estarem juntos, mas não era algo que eu jamais me vi fazendo. Não quero foder com tudo.” 

Kellen beijou a parte inferior do maxilar de seu amante, persuadindo-o a continuar. Isso soava mais parecido com o que Michael deveria estar sentindo. 

“Vou cometer erros, bebê. Não vou saber sempre o que fazer ou como agir.” Seus escuros olhos cinzentos imploravam para que Kellen entendesse. “Não vou esconder que estou com você, mas não tenho certeza se estou pronto para deixar todo mundo saber ainda.” 

“Você pode ter todo o tempo que precisar.” Michael não gostava de homens, mas gostava de Kellen. O conhecimento foi um grande passo para acalmar algumas de suas dúvidas e incertezas sobre esta relação florescendo. 

“Apenas deixe que eu coloque minha cabeça em torno disso. Sempre fui o tipo de cara que enfrenta as coisas de frente.” Beijou o nariz de Kellen, cada bochecha, testa, e finalmente seus lábios. “Não me importo se você é um homem, uma mulher, ou uma girafa roxa. Não tenho vergonha de estar com você. Só preciso descobrir como dizer a todo mundo, inclusive meus pais.” 

Sim, este era o Michael Hunter que conhecia. Para ele, Kellen — e sua atração resultante por ele — era um enigma que precisava ser resolvido. 

Ele tinha navegado o labirinto e colocado à última peça no lugar. Agora, para ele, tudo que restava era colar esse idiota em um pedaço de papelão e batê-lo na parede para que todos vissem. 

Kellen segurou o rosto de Michael e sorriu. “Não vou a lugar nenhum.” Aonde iria? Tinha tudo que queria e algumas coisas que nem sequer tinha sonhado em pedir. Só esperava que quando tudo viesse ao aberto, Michael ainda se sentisse do mesmo jeito. “Vou estar ao seu lado, ou atrás de você, ou até mesmo perto e amontoado no armário pelo tempo que você me quiser lá.” 
“Bom,” Michael disse simplesmente antes de pressionar seus lábios juntos mais uma vez. Parecia estar fascinado com os lábios de Kellen, ou talvez fosse apenas a novidade de beijar um homem. De qualquer maneira, não era como se Kellen fosse reclamar. Quando se afastou, havia um sorriso em seu rosto, e ele estendeu a mão para empurrar o cabelo de Kellen para trás. 

“Você não secou o cabelo ontem à noite.” 

Kellen gemeu. “Esta grudado pra todo lado não é?” Ele tentou levantar o braço para ver por si mesmo, mas doeu, então desistiu e suspirou. “Aposto que estou ridículo.” 

“Está bonito.” Michael riu quando Kellen o olhou. “Vamos. Vou molhá-lo e colocar um pouco de mousse nele.” 

“Você realmente faria isso?” 

Michael franziu o cenho. “É claro que sim. Não tenho nenhuma ideia de como fazer, então você vai ter que me dizer.” Agarrou o queixo de Kellen, forçando seu rosto. “Tudo que tem que fazer é pedir. Se eu puder, se estiver ao meu alcance, eu lhe darei.” 

Kellen supôs que deveria saber disso. Michael era ferozmente leal às pessoas que com quem se importava, e ele era definitivamente alguém que Kellen queria a seu lado. Uma vez que ele permitisse esse alguém em sua vida, em seu círculo de confiança, não havia nada que ele não faria para eles. Era apenas uma das muitas coisas que Kellen admirava sobre o homem em sua cama. 

“Você é meio surpreendente, sabe.” 

Michael riu e desceu da cama. “Bem, não deixe de dizer isso a minha mãe quando encontrá-la. Ela acha que eu sou um pateta.” 

“Você é um pateta.” Kellen bocejou largo e rolou de costas, observando seu amante atentamente enquanto ele se arrastava pelo corredor até o banheiro. Então a primeira parte da frase alcançou seu cérebro sonolento, e ele quase sufocou com a língua. “Você disse que eu vou encontrar sua mãe?” 

“Bem, não hoje, mas sim,” Michael gritou do banheiro pouco antes de Kellen ouvir o barulho do chuveiro. “Quero dizer, você vai ter que conhecer meus pais eventualmente.” 

Recostando-se contra o travesseiro, Kellen considerou as implicações de conhecer os pais de Michael. Tinha absolutamente um cheiro forte de compromisso. Embora não fosse contra a ideia de estar em uma relação amorosa monogâmica, Michael estaria pronto para um passo tão grande? 

A vida era muito menos complicada quando tinha gostado de outros garotos gays. Então, por que ele tinha que ir e dar seu coração a um homem hetero? 

* * * * *

 “Posso falar com você por um minuto?” 

Michael olhou por cima do ombro e assentiu para Rayce. “Continue escrevendo. Eu já volto,” sussurrou para Kellen antes de empurrar-se da cadeira e seguir Rayce da sala. 

Tinham vindo para o departamento de polícia para Kellen dar sua declaração oficial sobre os eventos da noite passada. Michael sabia que provavelmente deveria ter deixado Ryder trazer Kellen, mas não tinha sido capaz de aguentar a ideia de estar longe de seu amante quando sabia o quanto Kellen precisava dele. 

“O que está acontecendo?” 

“Aquele cara que trouxemos a noite passada?” Rayce descansou as mãos nos quadris, logo acima do cinto, e suspirou. “Ele tem uma daquelas tatuagens de Claw and Dagger
 no interior do braço.” 

Claw and Dagger, tinha sido um dos clubes de BDSM mais exclusivos da cidade, entrada permitida apenas com convite. Tinha fechado as portas o ano passado quando o proprietário, Marshall Dean, estourou os miolos, e permanecia fechado desde então. Considerando que o lugar tinha sido um pretexto para esconder as passagens subterrâneas que se escondiam debaixo dele, Michael imaginava que muitos não iam querer se associar com o lugar. 

Foi nestes quartos abaixo do clube onde Michael viu seu parceiro e melhor amigo com um tiro no intestino e deixado a sangrar. Foi também onde encontraram vários homens e mulheres jovens, pouco mais velhos que crianças, acorrentados e trancados até que Marshall Dean pudesse voltar a retomar seu treinamento como escravos sexuais. 

Eles eram chicoteados, espancados, queimados, passavam fome, e atormentados numa tentativa de moldá-los em perfeição subserviente. Aqueles que falhavam no treinamento eram inúteis para Dean e encontravam-se amarrados, amordaçados, e jogados no porto para se afogar. Nenhum deles tinha sobrevivido à provação — não exceto Sidney Kessler. Não era de admirar que Ryder fosse tão superprotetor com seu amante. 

“Você está me ouvindo?” 

Michael sacudiu-se de seus devaneios e deu ao oficial total atenção. “Você não deveria estar falando comigo sobre isso, e definitivamente não aqui.” Olhou ao redor do escritório para ver se alguém estava perto o suficiente para ouvi-los. “Veja primeiro o que o sargento faz com as informações. Se ele empurrar pra debaixo do tapete, vá até Ryder.” 

“Ryder saiu.” 

A boca de Michael caiu aberta, e ele se atrapalhou para dizer algo. Tinha falado com Ryder na noite anterior. O homem não tinha dado nenhuma indicação de que não estava satisfeito fazendo exatamente o que estava fazendo. Não era que ele precisasse da permissão ou aprovação de Michael, mas poderia pelo menos ter lhe dito algo. 

“Quando aconteceu?” 

“Cerca de uma hora antes de você trazer Kellen para cá. Ele discutiu com o Sargento, depois jogou o escudo na cara do homem e saiu daqui como um elefante ferido.” Rayce baixou a cabeça e suspirou. “Pedi uma transferência.” 

A merda estava indo para o inferno em uma cesta neste lugar. Embora Michael estivesse desconfiado e paranoico sobre o departamento, sua partida tinha sido por razões mais pessoais. Este não parecia ser o caso com Ryder ou Rayce. “Para onde?” 

“Não especifiquei, e não me importo. Os assuntos internos estão bisbilhotando, e só quero estar o mais longe possível dessa merda antes de tentarem me pegar por algo que não fiz.” 

Depois do que tinha testemunhado e os rumores se espalhando como fogo, Michael estava surpreso que a Administração Interna não tivesse vindo antes. “Você sabe que tenho suas costas, não importa o que aconteça, mas não podemos falar sobre isso aqui.” 

Rayce assentiu. “Agradeço por isso. Não sei o que está acontecendo por aqui, mas não ficaria surpreso se eles encontrassem uma maneira de me levar com eles. Jasper já colocou sua notificação por escrito.” 

“Jasper saiu, também?” O que diabo estava acontecendo? Exatamente a que distância dessa cadeia isso ia? “Venha para minha casa depois do trabalho e traga Jasper. Vou pegar Ryder e Sid de queda também.” Eles precisavam conversar, e precisava ser logo. Dois detetives e um oficial saíam, e então outro oficial simplesmente acontece de pedir uma transferência um par de semanas mais tarde. Todos trabalharam no caso Dean, até certo ponto, e toda a coisa estava destinada a parecer suspeita. 

“Meu turno não acaba até as duas.” 

“Não importa. Vou fazer um pouco de café. Basta trazer seu rabo quando puder.” 

Rayce assentiu novamente, fazendo sua própria verificação da vizinhança. 

“Aquele cara trabalhou duro nele, hein?” 

Olhando por cima do ombro em direção à porta fechada atrás dele, Michael fez uma careta. “Ele é forte. Vai ficar bem.” Fisicamente, isso era verdade. Michael se preocupava com o choque emocional que o incidente teria em seu novo amante, no entanto. “Você acha que já acabaram?” 

“Você tem algum lugar para ir?” Rayce brincou. 

“Sim.” Michael se virou para o policial e suspirou. “Em qualquer lugar, menos aqui.” 

Capítulo Quinze

“Você parece tenso.” Kellen fugiu através das almofadas de forma que pudesse pressionar-se contra a lateral de Michael e olhá-lo com preocupação. “Algo que eu possa fazer?” 

Sorrindo baixinho, Michael colocou uma mecha atrás da orelha de Kellen e beijou a ponta de seu nariz. “Estou bem, Kell. Só tenho muita coisa na cabeça.” 

Não muitas pessoas o chamavam pelo apelido, e Kellen descobriu que gostava mais quando era Michael. Ainda assim, seu grande detetive parecia ferido apertado e prestes a quebrar. Fossem quais fosse os pensamentos que perseguiam sua cabeça, não eram muito bons. Talvez ele precisasse de uma distração. 

“Podemos assistir a um filme? Talvez ajudasse a manter sua mente fora disso.” 

“Soa como um plano. O que você gostaria de assistir?” 

Kellen deu de ombros. Não via muita televisão, então realmente não tinha uma referência sobre o que era bom ou não. “Por que você não escolhe. Está com fome? Posso fazer alguns sanduíches para nós.” Ele enrugou o nariz e mentalmente escolheu através dos ingredientes na cozinha. “Eu poderia cozinhar, se você preferir.” Faria qualquer coisa para tirar aquele olhar do rosto de seu amante. 

“Sanduíche está bom,” Michael disse distraidamente, obviamente perdido em sua própria cabeça. 

Sabendo quando desistir, Kellen se levantou das almofadas e foi para cozinha. Indo direto para a geladeira, começou a pegar o que precisava, cantarolando baixinho enquanto trabalhava. 

Colocando a maionese no balcão, fechou a porta da geladeira e se virou, apenas para se chocar contra uma parede de músculos sólidos. 

Os braços de Michael o circularam e o puxaram para perto, apenas o segurando enquanto ele descansava o queixo no topo de sua cabeça. “Sinto muito.” 

Suspirando de satisfação, Kellen se mexeu mais perto, esfregando o rosto no algodão macio da camiseta de Michael. “Por que você sente muito?” 

“Só estou preocupado com algumas coisas. Não tive a intenção de ignorá-lo ou fazê-lo pensar que não é importante.” 

Kellen não se sentiu nada desse jeito, mas foi bom Michael fazer as pazes por uma percepção errada. “Tudo bem, Michael. Sei que está com muita coisa na cabeça. Só quero ajudar, se puder.” 

“É uma sensação boa saber que você quer cuidar de mim, mas não precisa ok? Você já faz muito por aqui, mas não te vejo como uma doméstica ou um empregado. Só queria que soubesse que aprecio tudo.” 

Se o homem continuasse, Kellen ia derreter em uma grande poça de gosma sentimental ali a seus pés. “Eu sei disso. No início, estava ajudando porque era a única maneira que eu poderia pagá-lo de volta. Depois do primeiro par de dias, vi que era realmente porque gosto de cuidar de você. Fico feliz ao saber que posso fazer sua vida mais fácil.” 

Kellen ganiu quando foi tirado de seus pés e colocado no balcão. Tentou se menear para frente, mas Michael o segurou no lugar. 

“Fique quieto.” 

“Estou esmagando o pão, seu imbecil grande!” 

“Não dou a mínima para o pão. Vamos pedir pizza. Só… Só olhe para mim, ok?” Uma tempestade de emoções rodava nos olhos de Michael, e seus dedos flexionavam e relaxavam, amassando a carne ao redor dos quadris de Kellen. 

Cessando sua luta, Kellen engoliu em seco, o coração batendo furioso na batalha travada dentro de seu amante. “Fale comigo, Michael.” A crise estava chegando mais tarde do que Kellen esperava, mas podia adivinhar o que mantinha Michael tão trançado em nós. 

 “Você sabe muito sobre mim, certo?” 

Bem, isso o jogou em um laço. Ele não fazia ideia de onde isso estava indo agora. “Sei algumas coisas, eu acho.” 

Michael sacudiu a cabeça e rosnou. “Você sabe como gosto dos meus sanduíches. Você sempre coloca minhas roupas no lugar exatamente do jeito que eu faria. Eu nunca disse nada, mas você sabe que eu sempre leio os quadrinhos primeiro. Todas as manhãs, você traz o jornal, aberto nos quadrinhos.” 

“Isso é ruim?” Deus, ele estava tão confuso. Estava sendo repreendido ou agradecido? Michael estava sendo um pouco vago nos detalhes. 

“Minhas roupas cheiram tão bom.” 

 Uh, ok. “Bem, você não quer cheirar como um animal de celeiro, não é?” 

Michael, aparentemente, não estava prestando atenção nele, no entanto. 

“Minhas meias têm sempre jogos. Minhas chaves estão sempre bem onde posso encontrá-las. Minha navalha tinha uma lâmina nova esta manhã.” 

De repente atingiu Kellen que ele poderia ter ultrapassado os limites. Estava só tentando ajudar, tornar a vida do homem um pouco mais fácil. O cara não era exatamente o Sr. Organizado. Realmente não tinha lhe ocorrido que estas eram coisas que um amante ou companheiro saberia e faria. Talvez fosse por isso que Michael estava surtando. Talvez fosse cedo demais, rápido demais. 

“Você sabe meu segundo nome?” 

“Nathan,” Kellen respondeu imediatamente. “Ouvi Nana dizer no jantar daquela noite.” 

Michael assentiu como se confirmando algo para si mesmo. “Não sei seu segundo nome.” 

Kellen estava começando a ficar tonto de todas as 'voltas e' mais voltas que Michael estava dando. “Michael.” 

“Hmm?” Michael disse, finalmente olhando para ele. 

“Michael.” 

“Estou ouvindo.” 

Kellen riu e revirou os olhos. “Meu segundo nome é Michael.” 

Michael piscou duas vezes antes de se juntar ao riso de Kellen. “Viu, eu deveria saber dessas coisas. Não sei nada sobre você.” Ele fez uma pausa, e quando falou novamente, sua voz era baixa e um pouco triste. 

“Não sei como cuidar de você.” 

Ah, agora eles estavam chegando a algum lugar. Ele estava completamente errado, claro, mas chegariam a isso em um minuto. “Temos estado tecnicamente em uma relação há menos de um dia. Você não tem que saber tudo de imediato, Michael.” 

Sacudindo a cabeça como o tolo teimoso que era, Michael rosnou novamente, o som retumbando em seu peito como um trovão rolando. Provavelmente foi concebido para ser um som de aborrecimento ou frustração, mas Kellen pensou que era sexy como o pecado; e seu pênis concordou plenamente. 

“No fundo, eu sabia que você ia ser meu a partir do momento que me olhou com aqueles grandes olhos tristes. O resto de mim só teve um pouco de dificuldade de assimilar isso. Além do mais, você sabe todas essas coisas sobre mim. Eu deveria saber algo.” 

O homem estava falando dele mesmo direto para um boquete — e talvez mais, se ele continuasse. Kellen não conseguia se lembrar de uma única vez em sua vida que já tivesse importado tanto a alguém. Ninguém se importava com o que ele gostava ou o que ele queria. 

Então, aí estava Michael, a pessoa menos provável no mundo para querê-lo ou precisar dele. Kellen tinha sentido a conexão imediatamente, mas nunca tinha alimentado a ideia de que Michael seria seu. No entanto, tinha sido provado que estava errado quando Michael deu esse mergulho, deixando para trás tudo o que sempre soube de si mesmo, e caiu direto nos braços de Kellen. 

Estava danado de feliz por estar errado, e mais feliz ainda por provar a injustiça de seu homem agora. “Você sabe mais do que imagina.” Sorriu quando Michael o olhou incrédulo. “Ryder me disse à lista que você lhe deu de como cuidar bem de mim. Embora eu não seja um filhote de cachorro, e acredite ou não, posso cuidar de mim mesmo, foi doce.” 

 “Não acho que você seja um filhote de cachorro,” Michael disse indignado. “E não estava realmente lhe dizendo como cuidar de você. Apenas sabia que você não falaria por si mesmo, então eu queria…” Michael parou, baixou a cabeça, e gemeu. “Ok, eu estava lhe dizendo como cuidar de você.” 

Kellen riu e embrulhou os braços em torno dos ombros do homem. 

“Tudo bem. Isso me fez sentir especial, como se talvez você realmente se importasse. E vê? Ei, olhe para mim.” Deslizou os dedos sob o queixo de Michael e instou seu rosto. “Vê? Você sabe o que preciso e o que gosto. O resto virá.” Bem, viria se Michael decidisse mantê-lo por perto. 

Porém, isso pareceu apaziguar Michael, pois ele sorriu e assentiu firmemente. “Você está certo. Virá.” 

Kellen deu um tremor falso e gemeu. “Oh, gosto de como disse isso. Diga de novo.” 

A respiração de Michael gaguejou contra a lateral de seu pescoço enquanto ele ria, e Kellen estremeceu de verdade dessa vez. “Você está certo,” seu amante sussurrou, arrastando os lábios pela coluna de sua garganta. “Você está sempre certo.” Chupou o lóbulo de sua orelha e mordeu levemente. “O que quiser Kell. Tudo que precisar, eu vou dar a você.” 

Não era como se estivesse tentando testar essa teoria. Seu cérebro estava fechado, seu corpo tinha assumido o controle, e ele apenas não tinha quantidade suficiente de células funcionando para censurar suas palavras. “Quero você. Por favor, Michael.” 

Michael ficou tenso e se afastou dele. Kellen quis choramingar, mas conseguiu sufocá-lo de volta no último segundo. Porém, seu amante não parecia zangado. Parecia pensativo. Seus dedos vieram traçar a carne abusada ao redor de seu olho, e então abaixo em sua clavícula, para escovar levemente sobre sua camisa onde a bandagem de gaze estava escondida. 

“Estou bem,” Kellen se apressou em assegurá-lo. “Por favor. Não se preocupe com tudo isso.” 

 “Como não?” Michael fechou os olhos e quando os abriu de novo, havia tal necessidade neles que tirou todo seu fôlego. 

Havia outra coisa lá, porém — algo que lhe disse que não conseguiria o que queria. “Diga-me que vai comigo na clínica amanhã.” 

Kellen congelou, com sua mente correndo pela resposta correta. Era um grande passo, um que nunca tinha pensado dar com outra pessoa. Era ainda maior para Michael. Ele estaria pronto para isso? “Você sabe o que está pedido, certo? Sabe o que isso significa?” 

“Sim.” Michael se inclinou e pressionou suas bocas juntas, coçando a costura dos lábios de Kellen com a língua, e então mergulhando dentro quando ele abriu para aceitá-lo. “Estou pedindo para você ser meu e só meu. Estou pedindo para você me pertencer, Kellen Ross.” 

“Você nem sequer disse a seus pais que é gay ainda,” Kellen argumentou. “Não estou totalmente certo de que você tenha aceitado isso em sua própria cabeça ainda.” Não quis jogar de advogado do diabo, mas havia coisas demais que poderia dar errado neste cenário. “É fácil agora porque ninguém sabe. O que vai acontecer na primeira vez que você tiver que me apresentar a alguém? Serei seu amigo ou seu companheiro? Estas são coisas sobre as quais você tem que pensar Michael.” 

Não era totalmente inesperado, mas ainda doía quando Michael se endireitava e se afastava dele. “Eu sei o que quero. Se você não estiver certo, basta dizer, mas não tente empurrar esse fora em mim.” 

Então ele se virou e saiu da cozinha, mas não antes de Kellen ver a dor e rejeição gravadas nas linhas de seu rosto. 

* * * * *
Michael marchou para seu quarto e bateu a porta atrás dele. Compassou pelo chão atapetado, jogou-se na cama, saltou de volta para cima, e começou a compassar novamente. Estaria exagerando? Kellen tinha mostrado pontos legítimos. 

Michael sufocaria na primeira vez que tivesse que confrontar anunciar ao mundo que estava em uma relação comprometida com um homem? Ele não achava que iria, e essa era a razão de sua agitação. 

Não tinha explicado isso para Kellen? Será que ele não tinha entendido? 

Certo, tinha se atrapalhado um pouco. Kellen Ross tinha explodido em sua vida e o abalado até o núcleo. Tinha mexido as coisas e deixado os sentimentos de Michael atordoados. Não só era uma situação nova e sem precedentes em sua vida, mas tinha acontecido tão de repente que o tinha deixado lutando contra um poder sobre sua realidade. 

Porém, isso tinha sido antes. Agora ele sabia o que queria e o que era importante. Não precisava de um rótulo de merda ou queria que a sociedade o colocasse em uma linda caixa para seu próprio conforto. Gay, hetero, bissexual, assexual, ou marciano, o que diabos isso importava? Ele amava um homem — o mais amável, mais sexy, e a pessoa mais incrível que ele já tinha conhecido. 

Ele não tinha se apaixonado pelo pênis entre as pernas de Kellen. Tinha caído até a borda sem nenhum retorno pela bondade em seu coração. Tinha se perdido no otimismo de Kellen, seus caprichos tolos, seu amor pela vida, e sua adorável necessidade de cuidar de todos ao seu redor. 

O homem tinha se tornado a razão pela qual Michael acordava de manhã com um sorriso no rosto. Representava todas as coisas que Michael jamais tinha esperado encontrar em um parceiro e mais. A semana que tinham passado separados tinha sido miserável. Por que ia querer passar por algo assim novamente, simplesmente porque Kellen não tinha seios? 

Ele não queria, e não passaria. Kellen poderia ter preocupações válidas, mas só se Michael deixasse que essas preocupações permanecessem entre eles. Tinha expressado sua própria preocupação à noite passada, mas tinha sido antes de perceber o quanto a rejeição de Kellen doeria. Obviamente, não estava fazendo a coisa certa, se Kellen ainda estava se contendo. 

“Michael?” Uma batida leve foi seguida pelo som sussurrado de seu nome. “Por favor, abra a porta.” 

Revirando os olhos em seu comportamento infantil, Michael se apressou para a porta e a abriu. “Sinto muito,” os dois disseram em uníssono. 

 “Eu realmente quero que isso funcione,” Kellen disse apressadamente. “Eu… Eu me importo com você, mas não posso te dar tudo até que eu saiba que você não vai acordar daqui uma semana e decidir que fui apenas uma fase. Se eu te der tudo, quando você se for, ficarei sem nada.” Seus olhos brilharam, seu lábio inferior tremeu, e sua voz falhou duas vezes durante o monólogo, permitindo que suas inseguranças brilhassem através da fachada corajosa que apresentava. 

Em um movimento rápido, Michael tinha Kellen em seus braços e apertado contra a parede, ancorando-o lá enquanto extasiava sua boca com um beijo profundo e possessivo, que deixou seu pênis duro e sua pulsação disparada. 

Não tinha percebido, mas esteve lutando contra essas mesmas dúvidas mesquinhas. Uma vez que Kellen deu voz a elas, no entanto, Michael sabia que já era muito tarde. 

Tinha medo dessa mudança em sua vida, de sacrificar quem ele era a fim de ficar com o homem em seus braços. Porém as coisas mudaram. Não importava o quanto ele queria que tudo permanecesse intacto, não podia curvar o mundo à sua vontade. 

Enquanto saqueava as profundezas quentes e doces da boca de Kellen, ele pensou que talvez não quisesse. Como podia algo que o fazia se sentir tão bem estar errado? Tinha sido um detetive, e um novato de cabeça quente antes disso — um solucionador de problemas, por definição. Seus sentimentos por Kellen não era algo que ele pudesse analisar e aplicar à lógica, no entanto. 

Eles eram sem pé nem cabeça, não precisavam de solução. Recuando do beijo, bicou os lábios de Kellen antes de levantar a cabeça para olhar em seus olhos. Deixando cair todas as barreiras, deixou seu coração e alma nua, não escondendo nada do que sentia por dentro. 

“Não faça,” Kellen sussurrou. Os olhos brilhando novamente, mas não conseguiu parar as lágrimas dessa vez. Elas se agruparam nos cantos de seus olhos e deslizaram por suas bochechas suaves para curvar em torno da linha delicada de sua mandíbula. “Se você disser isso, se me der essa esperança, eu vou morrer quando você partir.” 

Michael não ia a lugar nenhum, no entanto. Finalmente tinha encontrado aonde pertencia, e era bem ao lado de Kellen. Toda sua vida de adulto ele tinha procurado, sem saber o que procurava, mas sentindo como se algo em sua vida estivesse faltando. 

“Era você,” ele sussurrou de volta. “Era você o que estava faltando.” 

“Michael.” Kellen tragou duro e seu corpo estremeceu, mas seus olhos disseram tudo que Michael precisava saber. “Por favor, não faça —” 

“Eu te amo, Kellen. Deixe-me provar isto pra você.” 

Kellen fechou os olhos, derramando mais lágrimas por suas bochechas antes de cair a cabeça para descansar a testa contra a de Michael. “Você tinha que dizer isso.” 

“É como me sinto,” Michael respondeu com um sorriso. Estava tão perto de conseguir o que queria. 

“Você não pode trazer isso de volta agora.” 

“Nem eu quero.” Seu homem estava bem ali. Só mais um pouco. 

“Isso é para sempre. Você sabe, não é?” 

“É tudo que estou pedindo.” Não parecia um pedido tão grande assim para ele. 

“Se você quebrar meu coração, eu vou chutar o seu traseiro.” Ele estava quase lá, avançando em direção às palavras que Michael precisava ouvir. 

“Não esperaria nada menos, mas eu nunca vou tomá-lo como certo ou desapontá-lo.” 

Kellen suspirou, enrolando os braços no pescoço de Michael e o arrastando mais perto de forma que suas bochechas descansavam juntas. Bem perto. 

Quase lá. Michael podia sentir a doce rendição no relaxamento dos músculos de seu amante, mas ele precisava ouvir as palavras. 

“Eu te amo,” Kellen sussurrou em seu ouvido, pouco mais que um sopro de vento. 

Cedendo em alívio e alegria, Michael finalmente soltou o ar que esteve segurando enquanto agarrava Kellen em seu peito. Nada jamais seria o mesmo depois disso, mas ele esperava ansiosamente por essa jornada. 

Capítulo Dezesseis

“Eu atendo.” Sidney pulou do colo de Ryder e correu para responder a porta. Foi uma boa coisa, também, porque Kellen não estava prestes a se mover. Estava muito quente, muito confortável, e muito satisfeito ali enrolado ao lado de Michael. 

Rayce entrou com um sorriso, um homem que Kellen não conhecia o seguindo de perto logo atrás. Rayce deu uma olhada para ele e Michael e caiu em uma gargalhada exuberante. “Eu sabia que íamos trazê-lo para o lado escuro!” 

“Não acho que tivemos algo a ver com isso,” o outro homem disse com seu próprio sorriso. Bateu na parte de trás da cabeça de Rayce e o empurrou por trás para movê-lo para fora da porta. “Você é um idiota.” 

“Eles estão juntos?” Kellen sussurrou para Michael. Se não, não era por falta de atração. Moveram-se juntos como duas partes de um todo, com a facilidade e graça dos amantes de longa data. 

“Nah, são apenas dois idiotas,” Michael sussurrou de volta antes de levantar a voz para apresentar Kellen ao novo membro de seu pequeno grupo de amigos. “Oficial Jasper Denton, este é Kellen Ross.” 

O braço de Michael se apertou ao redor de seus ombros, e ele beijou o topo de sua cabeça. “Ele é meu.” 

Kellen revirou os olhos e deu uma cotovelada nas costelas do homem. “Ignore-o.” 

Michael grunhiu e cutucou Kellen de lado, fazendo-o saltar quando fez cócegas. “Bem, você é.” 

“Sim, querido, mas você não tem que anunciar isso assim cada vez que me apresenta a alguém.” 

 “Bem, como mais eles saberiam?” Michael perguntou indignado. 

Rayce e Jasper caíram um contra o outro, deslizando para o chão e uivando de tanto rir. Sidney tinha uma mão sobre a boca, tentando abafar suas risadinhas, e a cara de Ryder estava vermelha de tanto tentar conter o riso que ele parecia em perigo de soltar fora. 

“Tenho certeza que o fato de eu estar praticamente sentado em seu colo e você ter acabado de me beijar não passou despercebido. Eles são indivíduos bastante inteligentes. Acho que perceberam isso.” 

Michael bufou e realmente arrastou Kellen para seu colo de forma que ele escarranchasse as coxas de seu amante antes de embrulhar os braços poderosos em torno dele. “Não gosto de como Rayce está olhando pra você.” 

O homem tinha os olhos fechados apertados e estava lutando para puxar ar para seus pulmões. “E exatamente como ele está olhando para mim? Com sua visão de Raios-X?” Isso só enviou todos em mais repiques de riso até que Kellen teve medo de que fosse ter que começar a executar a RCP, se eles não começassem a respirar. 

“Ele sempre olha para você engraçado.” 

“Talvez ele só queira saber quem faz o meu cabelo.” 

Michael inclinou a cabeça para o lado como se estivesse tentando descobrir algo. “Você está brincando comigo, né?” 

Ryder finalmente se perdeu, envolveu os braços ao redor da barriga enquanto rugia em uma gargalhada desenfreada que ricocheteou nas paredes. Foi tão contagiosa que Kellen se viu rindo junto, mas Michael não parecia divertido. 

Ele estava dizendo todas as coisas certas, e sua atitude possessiva deixava Kellen todo quente e com um friozinho na barriga. Dada à oportunidade, ele gritaria pelos telhados que Michael Nathan Hunter lhe pertencia. Mas era muito fácil e divertido provocar o homem taciturno. 

Curvando a cintura, Kellen beijou os lábios carnudos de seu amante e suspirou feliz. “Eu te amo.” Michael concordou firmemente como se fosse malditamente certo de que era melhor Kellen amá-lo depois de todos os problemas que estava causando. Deus, ele era adorável. 

“Já gosto dele,” Jasper ofegou, usando Rayce como alavanca para se levantar. A ação enviou Rayce caindo de bunda para trás, e Jasper chutou sua coxa uma vez que estava de pé. 

Ele deu meio passo, mas não fez mais que isso antes que Rayce o agarrasse pelos joelhos, o fazendo cair no chão. Então, ficaram rolando perto da entrada, rosnando como um bando de ursos pardos, enquanto cada tentava jogar o outro fora dele. Provavelmente pensavam que pareciam dois caras normais brincando áspero e se divertindo. Para Kellen, porém, a tensão sexual entre eles era tão grossa que poderia cortar com uma faca. 

“Ok, parem com isso,” Michael disse, tocando no quadril de Kellen para levá-lo a sair de seu colo. “Não pedi que viessem para que destruíssem minha casa.” 

Rayce finalmente empurrou Jasper fora dele e se pôs de pé, um pouco ofegante do esforço. “Confie em mim. Seria uma melhoria.” 

“Eles são sempre assim?” Kellen sussurrou para Sidney, achando novidade as brincadeiras lúdicas e jogos de luta livre de improviso. 

Sidney deu de ombros. “Este é tipo mais manso, para ser honesto.” Estendeu a mão e bateu levemente no joelho de Kellen com um sorriso. “Não se preocupe. Você se acostuma.” 

Kellen não tinha tanta certeza, mas esperava estar por perto tempo suficiente para descobrir se aquele comportamento barulhento se tornaria uma segunda natureza para ele. 

“Vamos levar isso para cozinha,” Michael sugeriu enquanto se levantava e torcia para o lado de forma que sua camisa de algodão puxou firmemente sobre seus músculos enquanto se esticava. Kellen assistiu extasiado, e sua boca ficou seca com todas as flexões dos ombros e abdominais de Michael. Havia alguém na Terra mais lindo do que seu detetive? Ele seriamente duvidava. 

 “Deixe de babar e vamos lá,” Sidney brincou. Aproximou-se e sussurrou conspiratório, “Ele é realmente quente. Eu totalmente concordo com isso.” 

Kellen rosnou, mas duvidava que alguém o tivesse ouvido acima do rugido de aborrecimento de Ryder. Sidney apenas riu para eles e escorregou para a cozinha, parando na porta para soprar um beijo por cima do ombro para seu amante. 

“Ele é um fodido pirralho,” Ryder murmurou, mas tinha um sorriso no rosto, e seus olhos estavam suaves e quentes enquanto olhava depois de Sidney. 

“Vocês são nojentos,” Rayce bufou, e então empurrou Ryder rudemente antes de correr para a cozinha, seu riso zumbindo em toda a sala. 

“Por mais que eu odeie concordar com ele sobre qualquer coisa — e eu quero dizer qualquer coisa mesmo — ele tem um ponto.” Jasper suspirou e passou a mão pelo cabelo castanho claro. “Vocês são nauseantes.” Seu olhar azul escuro caiu sobre Kellen, incluindo-o na declaração. 

“O que eu fiz?” Ele exigiu. 

“Tragam suas doces bundas aqui!” Rayce chamou. Um estrondo seguido suas palavras apenas segundos depois. 

“Oh, Jesus Cristo, fodida cabeça!” Michael gritou em frustração. 

“Você é como um touro em uma loja de porcelana.” 

“Ou um idiota em um celeiro de lata,” Sidney brincou apenas alto o suficiente para eles ouvirem na sala. 

Ryder e Jasper pareciam perplexos com a troca, mas Kellen decidiu que nunca tinha encontrado um conjunto mais estranho de homens em sua vida. Eles eram barulhentos, impetuosos, rudes, crus, e socialmente inaceitáveis. E ele nunca tinha visto um grupo de pessoas que se importassem tanto um com o outro. 

Ele queria fazer parte disso. O melhor de tudo, é que ele poderia. 

* * * * *

 “Por que diabos você renunciou?” Michael perguntou; indo direto ao ponto. 

 “Eu não fiz.” Ryder cruzou os braços sobre o peito e se recostou na cadeira com uma carranca no rosto. “Fui suspenso de minhas funções por falsificar registros.” 

“Quais registros você falsificou?” Kellen perguntou, e lhe valeu um clarão de cada homem na sala além de Michael. “O quê?” Ele sacudiu a cabeça e revirou os olhos. “Vou reformular a frase. Quais registros eles estão alegando que você falsificou?” 

Michael sabia o que seu amante quis dizer, e estava um pouco irritado com todos por tirar conclusões precipitadas. Não só seus sentimentos, mas seu processo de pensamento não era exatamente racional quando se referia a Kellen, porém; Então ficou feliz por ter mantido a boca fechada ao invés de saltar para defendê-lo imediatamente. 

“Os arquivos Dean,” Ryder rosnou. 

“Espere.” Michael levantou a mão e a sacudiu. “O caso que eles nos tiraram? Os arquivos que eles não o deixaram tocar desde então? São estes que você supostamente adulterou?” 

Ryder assentiu secamente. “O Sargento Cruz também tentou me acusar de estar envolvido com aquelas provas que desapareceram. Ele não tem nenhuma prova de qualquer irregularidade, no entanto. Então, minha bunda está basicamente enlatada, sob a investigação dos Assuntos Internos.” 

“E quanto quer apostar que não haverá uma investigação?” Rayce apoiou os cotovelos na mesa e deixou cair o rosto nas mãos. “Estão montando pra gente.” 

“Sim,” Ryder concordou. “Como está indo sua transferência?” 

Rayce se endireitou e sacudiu a cabeça. “Negada.” 

“E seu pedido de demissão?” Ele perguntou a Jasper. 

Jasper apenas deu de ombros. “Não há muito que possam fazer sobre isso. Não podem se recusar a me deixar sair. Mas ainda tem dez dias para eles tentarem forjar e arquivar acusações contra minha bunda.” 

“Eles ainda podem apresentar acusações contra você depois que parar de trabalhar,” Kellen disse baixinho. “Quero dizer, só porque você não é mais um oficial, não significa que você não pode ser um criminoso.” 

Felizmente, todos entenderam onde ele queira chegar com aquilo dessa vez, e não saltaram para conclusões de que ele estava sendo um idiota. Porém, Michael ainda não fazia ideia do que fazer sobre tudo isso. “E eu?” 

“Não ouvi nada ainda,” Ryder o assegurou. “Porém, não significa que você tenha sido esquecido.” 

Era disso que Michael tinha medo. “Não disseram nada sobre Kellen ou o assassinato perto do Infinity?” 

“Estão todos de boca muito fechada sobre a coisa toda, mas ouvi dizer que agora estão questionando se ou não Kellen foi apenas uma testemunha e não o verdadeiro autor.” 

Michael virou para olhar em choque para Jasper. “Você está brincando com essa porra, não é?” Poderia dizer pelo olhar no rosto do homem que ele não estava, no entanto. “Isso é besteira.” 

“Na verdade, não é.” Kellen apertou as mãos sobre a mesa e olhou para eles. “Faz sentido se pensarem nisso. Não havia mais ninguém naquele beco além de mim e do cara morto quando os policiais apareceram. Já que eles não têm pista sobre o suspeito, parece natural que começassem a apontar o dedo para mim.” 

“Você vê muita televisão,” Sidney disse brincando, mas ele parecia preocupado. 

“Eles rasparam suas unhas ou tiraram uma amostra de DNA?” Rayce perguntou. “Diga-me que pelo menos tirou suas impressões digitais. Sei que não tiraram suas roupas.” 

Kellen deu de ombros. “Eles tiraram minhas impressões digitais. E foi só.” 

“Você está pensando o que estou pensando?” Ryder perguntou, olhando através da mesa para Michael. 

“Alguém no departamento sabe quem matou Kenneth Dean naquele beco, e estão tentando encobri-lo.” Michael tinha desconfiado desde o início, mas não queria acreditar. “Então, o que vamos fazer agora?” 

“Acho que é seguro dizer que Marks e Lancaster estão nisso.” 

A cadeira raspou todo o linóleo quando Rayce ficou de pé e começou a compassar agitado. “Depois do que aconteceu a Ryder, não acho que devemos descartar Cruz como tendo uma mão na massa, também.” 

“O Sargento,” Kellen engasgou. 

Infelizmente, não foi surpresa para Michael. Homens menores queriam poder, e os homens poderosos queriam ainda mais poder. Era a forma da ordem social desde o início dos tempos. Ele só não sabia qual era o prêmio neste caso. O que diabos todos eles queriam tanto? 

“Podemos conseguir uma lista dos membros exclusivos do clube Claw and Dagger?” 

Rayce fez uma pausa longa o suficiente para olhar para Michael antes de sacudir a cabeça e voltar a rondar a cozinha. “Vou tentar, mas não posso prometer nada.” 

“Você já descobriu se alguma outra evidência desapareceu?” Michael dirigiu sua pergunta a Ryder. 

“Cavei ao redor tanto quanto pude, mas não encontrei nada.” Ryder empurrou o cabelo escuro para trás do rosto e rosnou. 

Ninguém parecia saber o que dizer depois disso. Rayce continuava marchando de um lado para o outro, resmungando baixinho. Ryder estava olhando para a porta dos fundos, mas seus olhos eram vagos como se estivesse olhando para algo dentro de sua própria cabeça. A cabeça de Jasper estava curvada, e seus olhos estavam fechados. Sidney e Kellen apenas olhavam como se eles estivessem em uma perda completa. 

Um barulho na porta logo atrás de Michael puxou todos eles fora de seus devaneios internos rapidamente, no entanto. Rayce se virou, e sua mão foi para a arma que não estava anexada ao seu quadril agora, já que estava de folga. Jasper e Ryder saltaram de pé com tal violência que suas cadeiras caíram para o chão. 

“Vá,” Michael ordenou a Kellen e Sidney enquanto saltava de sua cadeira também. Esperando até que eles obedecessem a seu comando, ele rastejou até a porta, mantendo-se ao lado como podia no espaço limitado, e puxou a cortina apenas um centímetro. 

Um homem grande e musculoso com longos cabelos loiros, e um olhar frenético no rosto, continuava a bater na porta, verificando por cima do ombro com frequência como se estivesse esperando que alguém saltasse para fora das sombras e o pegasse. 

“Se ele estivesse aqui para nos matar, não estaria batendo na porta,” Jasper disse razoavelmente, embora Michael tivesse notado que ele havia assumido uma postura defensiva, parcialmente bloqueando Rayce pela porta dos fundos. 

“Quem é você, e por que está aqui?” Michael exigiu. 

“Agente Especial do FBI Javier DeMarco,” o estranho anunciou. “Abra a porra da porta!” 

“Deixe-me ver sua identificação.” 

O Agente rosnou, mas puxou uma placa de couro do bolso e a apertou contra o vidro da janela. 

Michael a estudou com cuidado, mas rápido, antes de destrancar a porta e abri-la. 

Entrando, DeMarco pareceu assustado, mas determinado enquanto enfrentava todos eles. “Vocês têm que partir.” 

“Desculpe-me?” Ryder perguntou perigosamente. 

DeMarco levantou as mãos e sacudiu a cabeça. “Não temos tempo para essa merda. Eles estão vindo atrás de vocês, e temos que dar o fora agora! Não sou o maldito inimigo!” 

Talvez fosse a veemência ou a paixão em sua voz, ou talvez o apelo subjacente, mas Michael acreditou nele. “Kell, Sid, venham aqui!” Correu para a sala, os outros homens seguindo logo atrás dele. 

Kellen e Sidney vieram correndo da direção do quarto, com Sidney pressionando-se contra o lado de Ryder enquanto olhava com olhos arregalados para DeMarco. Kellen não foi tão sutil sobre seu medo, correndo pela sala e atirando-se em Michael enquanto seu corpo inteiro tremia violentamente. 

“Estão todos aqui?” DeMarco perguntou, olhando ao redor da sala. Ao aceno de Michael, ele começou a se dirigir para a porta da frente. “Então vamos.” 

“Por que devemos acreditar em você?” Rayce exigiu. “Quem diabos você é, de qualquer maneira?” 

 “Não tenho tempo para explicar. Estou tentando salvar sua vida!” DeMarco latiu de volta. “Vou te dizer o que sei quando estivermos longe daqui.” 

Rayce escapou da alça que Jasper tinha em seu ombro e avançou, curvando o lábio superior sobre os dentes em um rosnado impressionante. Porém, DeMarco não se intimidou. Pareceu apenas irritado. 

“Podemos ir, por favor?” Kellen sussurrou contra o peito de Michael. 

“Sim,” Sidney disse, agarrando o pulso de Ryder e tentando arrastá-lo em direção à saída. “Eu quero ir. Algo não está certo.” 

Como se visse, o pequeno nanico tinha razão. Michael só queria que ele tivesse percebido isso antes do tiroteio começar. 

Capítulo Dezessete

Kellen pensou que ia urinar nas calças quando a porta dos fundos explodiu para dentro e uma enorme montanha de um homem entrou, vestido de preto da cabeça aos pés. Não, não, não! Merdas como esta não aconteciam na vida real. 

A besta enorme mascarado como um homem foi rapidamente acompanhado por outros três homens tão grandes e ameaçadores quanto ele — e isso foi antes de Kellen ver as armas em suas mãos. Estavam todos eles indo morrer agora. Ele soube disso com certeza quando seu sangue esfriou como se preparando para o inevitável. 

Os segundos seguintes passaram tão rápidos que Kellen não soube exatamente o que tinha acontecido. Tiros ecoaram, reverberando ao redor da sala — embora ele não pudesse dizer quem atirou primeiro, já que foi alfinetado de bruços no chão com Michael o cercando como um escudo humano. Apertando as mãos nos ouvidos, Kellen se enrolou, tentando se tornar tão pequeno quanto possível, uma vez que a casa acolhedora tinha se tornou uma zona de guerra. 

“Fique aí e não se mexa.” Michael lhe ordenou, quando o tiroteio cessou. 

Kellen quis agarrá-lo, para lhe implorar que ficasse lá com ele no chão, mas Michael se foi antes que pudesse sequer rolar de costas. 

Subindo para posição sentada, Kellen se pressionou contra o encosto final do sofá e espiou em torno do lado, tentando desesperadamente encontrar seu amante. 

O primeiro homem que tinha invadido a cozinha estava caído bem na porta dos fundos, e Kellen sentiu seu estômago revirar, certo de que o cara estava morto. Outro dos homens mascarados estava sentado no chão atrás de uma das cadeiras da cozinha, agarrando a perna enquanto uma grande quantidade de sangue escorria de sua coxa e empossava abaixo dele. 

Ele não tinha ideia de onde os outros dois estavam. 

Mas encontrou seu detetive. Michael se mantinha abaixado no chão, fazendo um caminho estranho agachado em direção à lareira. Uma vez lá, ele agarrou o atiçador de fogo, ergueu-o para o ombro como um taco de beisebol, e rastejou em direção à parede que dividia a sala da cozinha. 

Com as costas para ela, ele avançou para mais perto da porta, tirando os olhos dali por apenas um segundo para olhar em alguém do outro lado do sofá. 

Kellen rolou em sua parte inferior, olhando para o outro lado do sofá, e encontrou o homem que ele não conhecia escondido atrás da mesa de café virada para cima, a arma apontada para a porta. Onde diabos todo mundo estava? Alguém estava ferido? Morto? Pânico o percorreu como uma locomotiva descontrolada, fazendo seus braços e pernas tremerem enquanto sua garganta apertava tanto que mal podia respirar. 

“Fique aí,” o homem lhe disse sem se virar. 

Ele não estava prestes a sair de seu esconderijo, mas precisava saber que Michael estava bem. Então se virou mais uma vez, mantendo tanto quanto possível de si mesmo escondido enquanto observava com apenas um olho. 

“Ninguém tem que se machucar!” Um de seus atacantes gritou da cozinha. Ele realmente não era muito bom em enganação. Mesmo tão assustado quanto estava Kellen podia ouvir a mentira em sua voz. 

Certo o suficiente, no instante seguinte, o homem se virou para a porta, com os braços estendidos e o cano da arma apontada direto no homem atrás da mesa de café. Ele deu um tiro antes de Michael cortar o ar com o atiçador, e atingi-lo em ambos os antebraços. 

Outro disparo soou por toda a sala, o tiro indo largo e estilhaçando uma das janelas da frente antes da arma cair no chão e o cara uivar de dor. Outro corte rápido do atiçador, e ele estava fora da contagem. 

Três para baixo e um para ir. 

Aparentemente o homem de pé final não era tão estúpido quanto seus companheiros, porque Kellen voltou sua atenção para a porta de trás bem a tempo de ver o cara fugir, mas não antes de levar um último tiro no ombro. Um alto estalo de sua esquerda o fez saltar, e ele ouviu mais do que viu o último de seus atacantes caindo no pátio de madeira. 

“Alguém está ferido?” Michael perguntou. 

“Ainda há mais um,” Kellen respondeu, apontando em direção à cozinha e o homem ainda encostado contra a cadeira. 

“DeMarco?” Michael perguntou, pressionando-se contra a parede de novo. 

Kellen não tinha ideia de quem DeMarco era até o homem que estava abaixado atrás da mesa de café se levantou e sacudiu a cabeça. “Ele não vai a lugar nenhum.” Ele estava certo. Após uma inspeção mais detalhada, Kellen percebeu que o bandido ou tinha desmaiado ou sangrado até a morte. 

“Rayce foi baleado,” Jasper gritou do corredor enquanto aparecia na sala, ajudando um Rayce mancando com um braço ao redor de sua cintura. 

“Foi apenas de raspão,” Rayce garantiu. “Sangra como uma cadela e dói como o inferno, mas vou viver.” 

“Estamos bem,” Ryder anunciou, arrastando Sidney de onde estavam amontoados perto da televisão e o ajudando a se levantar. “Tenho o SUV aí na frente. Todos nós podemos nos encaixar nele. Vamos dar o fora daqui.” 

Kellen não podia concordar mais. Seu corpo ainda estava preso no lugar lá no chão, e não importava o quanto seu cérebro gritava para que ele se movesse, simplesmente não conseguia fazê-lo. 

“Venha cá, Kell,” Michael disse suavemente. Como se fosse uma palavra mágica o libertando de suas correntes invisíveis, Kellen subiu do chão, correu através da sala, e pulou em Michael, empurrando-o um passo atrás com a força do impacto. 

Os braços e pernas se enrolando em torno de seu amante, apertando forte e segurando sua preciosa vida. “Você está bem?” 

“Está tudo bem,” Michael sussurrou em seu ouvido. “Tenho você, e você está bem.” 

Kellen franziu a testa. Não foi isso o que ele tinha perguntado. Inclinando-se para trás para poder ver os olhos de Michael, ele agarrou seu rosto e fez uma carranca. “Você está bem?” 

Michael baixou a cabeça. “Não estou machucado, mas temos que sair daqui antes que os reforços cheguem.” 

“Você não vai chamar a polícia?” 

Seu homem olhou para ele como se ele tivesse crescido uma segunda cabeça. “Quem você acha que enviou estes caras em primeiro lugar?” Ele acenou em direção à arma no chão a poucos metros deles. “Esta é uma Beretta de calibre 0,40 estilo padrão, Kell.” 

Sim, como ia saber que diabos isso significava. Porém, ele confiava em Michael, e se o cara disse nada de polícia, então Kellen não ia discutir. “Então, deveríamos sair daqui logo. Tenho certeza que um dos vizinhos já deve ter chamado a polícia por agora.” 

“Bom ponto.” Michael o colocou de pé e o empurrou em direção à porta da frente. “Direto para o SUV na calçada e não olhe para trás. Agora vá.” 

Determinado a não ser um completo covarde, Kellen fez como lhe foi dito, abriu a porta da frente e correu através dela, os olhos fixos na porta de trás do SUV de Ryder. Saltando da varanda, o cheiro de couro o assaltou quando um braço se embrulhou ao redor de sua cintura e um metal frio foi pressionado contra sua têmpora. 

“Não se movam;” uma voz acima de sua cabeça rosnou. “Ou espalharei seus miolos por todo o caminho.” Ele começou a andar para trás, arrastando Kellen junto com ele, enquanto Michael e os outros observavam da varanda da frente. 

Embora Kellen esperasse que Michael parecesse assustado, esse não era o caso. O homem parecia regiamente puto, e ele nem queria pensar no que seria do homem que segurava uma arma apontada para sua cabeça quando seu detetive acabasse com ele. 

“Largue a arma, Lancaster,” Michael rosnou, descendo o primeiro degrau da varanda. 

“Você simplesmente não podia manter seu fodido nariz fora disso, não é?” Lancaster gritou de volta, a arma contra a têmpora de Kellen tremendo um pouco em sua raiva. Kellen apreciava que Michael quisesse salvá-lo, mas ele tipo que desejava que ele simplesmente fechasse a boca maldita. “Onde está Marks?” 

“Estou supondo que era a sua calibre 0,40,” Ryder murmurou fora pelo lado da boca. “Fodido idiota.” 

Deus, eles estavam fazendo coisas muito piores. Ninguém parecia estar dando muita atenção ao homem com a arma, o que Kellen não estava achando nada muito divertido. Talvez fosse porque seria a sua cabeça que teria o buraco aberto se eles não o pegassem. 

“Eu sempre disse que os dois eram do alto-nível,” Michael arrastou, com o tom pingando sarcasmo enquanto descia outro degrau. Kellen ia matá-lo se saísse dessa vivo. “Como diabos você sempre faz detetive? Manda o examinador?” 

Kellen fechou os olhos e gemeu baixinho. 

“Pare de se mover!” Lancaster gritou, mas havia uma nota de histeria em sua voz. 

“O que vai fazer? Atirar nele? Você sabe que vai estar morto no minuto que o fizer.” Sim, e isso estava tudo muito bem para eles. Kellen não estava realmente bem com este plano, no entanto. “Como você conseguiu viver tanto tempo está além de mim. Agora, quem te mandou?” Michael exigiu, descendo os degraus para a passarela onde eles estavam. 

“Pare!” A arma deixou a têmpora de Kellen e foi diante dele, apontada direto para o peito de Michael. O aperto do detetive era tão instável que Kellen ficou surpreso que ele ainda tivesse controle sobre a arma. 

Michael finalmente parou e levantou as mãos em sinal de rendição, mas o sorriso que se estendia em seus lábios era mau e prometia retaliação. 

“Você me pegou.” 

O cara não tinha pegado merda nenhuma. Kellen tinha estado assustado antes com a arma apontada para ele. Agora, vendo-a apontada em direção a Michael, o deixou puto. Adrenalina e raiva o alimentaram quando bateu a cabeça para trás, estremecendo quando atingiu o queixo de Lancaster. Teve o efeito desejado, no entanto. O detetive grunhiu, e seu corpo inteiro se deslocou para trás, erguendo o braço de forma que quando ele disparou o primeiro tiro ele foi alto e largo. 

Sem parar, Kellen agarrou o pulso que segurava a arma, apertou forte, e empurrou o mesmo braço para baixo enquanto caía de joelhos e chutava o outro pé para trás. Executando o mesmo movimento que tinha usado em Michael no clube, teve Lancaster de costas com um joelho em sua garganta um batimento cardíaco depois. 

“Você realmente é estúpido,” rosnou abaixo no idiota. 

Sirenes da polícia lamentaram à distância, sacudindo Kellen fora de sua ira. Um braço forte, mas gentil se embrulhou ao redor de sua cintura e o puxou de pé. “Deixe-o ir,” Michael disse baixinho. “Ele não vale a pena.” 

“Movam-se!” Ryder ordenou, correndo por eles com Sidney a reboque. 

Quando Kellen subiu no assento da terceira fileira com Michael, Ryder já tinha o motor ligado e os faróis acesos. Uma vez que Jasper subiu ao lado de Rayce e bateu a porta, o SUV se atirou para frente, disparando pelas ruas do bairro em uma velocidade perigosa. 

“Onde estamos indo?” Ryder perguntou. 

DeMarco se deslocou um pouco para frente e sentou no banco. “Vire à esquerda e siga em direção ao Warehouse District.” 

Kellen não tinha certeza se o cara quis dizer à esquerda mais próxima, mas aparentemente foi o que atraiu mais a Ryder. Ele virou o veículo bruscamente, mal tirando o pé do acelerador, e Kellen encontrou-se deitado no colo de Michael. 

 “Ei,” seu amante disse, sorrindo para ele. “Vem sempre aqui?” 

Apenas Michael Hunter ainda poderia estar sorrindo depois de quase ser morto a sangue frio. “Você é louco.” 

Michael apenas piscou e o ajudou a se sentar no banco. “Eu também te amo, bebê.” 

“Todos aqueles caras eram realmente policiais?” Sidney perguntou do banco da frente. 

“Nah,” Rayce respondeu, inclinando a cabeça para trás contra o apoio de cabeça. “Só Marks e Lancaster. Embora esses dois nunca tenham sido brilhantes, os outros três eram mais burros do que mulas.” 

“Eles realmente tentaram nos matar,” Kellen sussurrou, com a magnitude da situação finalmente o alcançando. “Poderíamos ter morrido.” 

Por um momento, ninguém falou, deixando-o se desintegrar em silêncio. 

Michael o puxou através do assento e o envolveu nos braços. “Está tudo bem, Kell.” 

Estremecendo tão forte que seus dentes tiritaram, Kellen não disse nada, mas duvidava que fosse verdade. Talvez não esses homens, mas outros como eles viriam novamente. Iam continuar vindo até que terminassem o trabalho. Iam continuar vindo até que Kellen ou alguém com quem ele se importava estivesse morto. 

Capítulo Dezoito

O SUV parou atrás de um dos armazéns, e todo mundo começou a empilhar fora do veículo. Michael ajudou Kellen a descer do banco e passou um braço ao redor de seus ombros quando ele ficou de pé ao lado dele. 

“Tenho uma espécie de apartamento no sótão,” DeMarco os informou, apontando em direção a um edifício logo abaixo da fileira. “Poderemos conversar lá.” 

“Nós vamos alcançá-los,” Michael disse, agarrando o braço de Kellen quando ele foi para seguir os outros. 

Ryder se virou, abrindo a boca como se fosse discutir, mas Michael levantou a mão e o cortou. “Isso não é inteligente,” Ryder disse assim mesmo. 

“Já, já estaremos lá,” Michael respondeu. “Ninguém nos seguiu.” 

Ele sabia. Tinha estado observando. “Só preciso de um minuto com Kellen.” 

“Venha,” Sidney disse baixinho, puxando a mão de Ryder. “Dê a eles um pouco de privacidade.” 

“O que está acontecendo?” Kellen entrou na frente de Michael, virando as costas para o resto do grupo e cruzando os braços sobre o peito. “Sobre o que precisa falar comigo?” 

Sem aviso prévio, Michael agarrou a bunda de Kellen em ambas as mãos e girou ao redor, pressionando seu amante contra a lateral do carro. 

Empurrando as pernas de Kellen para seus quadris, ele cerrou um punho no cabelo de seu homem, puxou sua cabeça rudemente, e atacou sua boca com todas as emoções reprimidas girando dentro dele. 

Ele quase tinha perdido a cabeça quando o tiroteio começou. Se alguma coisa acontecesse a Kellen, Michael não tinha dúvidas que o deixaria como uma concha despedaçada. Sua relação tinha começado rápido, movendo-se sobre ele e o consumindo, mas os sentimentos rasgando através de seu corpo eram tão reais quanto o ar que respirava. 

“Estou tão malditamente orgulhoso de você,” sussurrou asperamente enquanto lambia e mordiscava o lado da garganta de Kellen. Queria rasgar Lancaster separado com as próprias mãos quando viu aquela arma pressionada em sua têmpora. Sob toda a raiva, também tinha uma boa dose de medo que quase o deixara paralisado. 

Kellen tinha lidado bem com tudo, lutando com veemência quando a vida de Michael tinha sido ameaçada. Ainda assim, um pouco do medo permanecia, e ele precisava reafirmar que Kellen estava vivo, seguro, incólume, e todo seu. 

“Não faça isso comigo novamente,” Kellen ofegou, se contorcendo em seus braços enquanto se balançava contra ele. 

“Eu prometi que era para sempre, e sempre cumpro minhas promessas.” 

“Nada dura para sempre,” Kellen respondeu, sua resposta soando automática como se tivesse dito isso a si mesmo por toda sua vida e acreditado realmente. 

“Então vou ter que te provar que está errado.” Esperava ansiosamente por esse desafio, também. Tinha estado torcido e confuso no início, mas como se as estrelas tivessem se alinhado e esclarecimento tangível brilhado sobre ele, Michael sabia exatamente o que queria agora. “Fui testado a cada seis meses pelo departamento. Meu último teste foi há dois meses, e não tenho estado com ninguém há quase um ano.” 

Kellen ficou imóvel, e seus músculos ficaram tensos sob as mãos vagueando de Michael. “Brian nos faz fazer os testes no clube. O meu foi no mês passado, e já faz quase três anos para mim. Estou limpo, mas você não deve aceitar apenas minha palavra, Michael.” 

“Você salvou minha vida. Por que eu teria alguma razão para não confiar em você?” 

“Este é um grande passo,” Kellen continuou a argumentar, embora estivesse perdendo a convicção e começado a balançar os quadris de novo. “Você não vai poder voltar atrás se fizermos isso.” 

Decidindo que ações falavam mais alto que palavras, Michael mordeu forte o lado do pescoço de Kellen, fazendo-o ofegar e o distraindo enquanto abria o botão de seu jeans. Movendo-se rapidamente, abaixou o zíper e segurou seu pênis antes mesmo de Kellen parar de tremer. 

Acariciou-o lentamente de coroa até a raiz e de volta para cima, provocando o corte com o polegar e arrastando o pré-semem que se reunia na fenda. 

Kellen gemeu, deixando cair à cabeça na janela atrás dele e empurrando os quadris de forma que seu comprimento rígido se deslizasse no punho de Michael. 

“Diga que sim,” Michael rosnou, inclinando-se e capturando seus lábios antes que o homem tivesse a chance de responder. Forçando a língua por entre os lábios entreabertos de seu amante, acariciou dentro e fora de sua boca, provocando-o com um ritmo que prometia todos os tipos de prazeres carnais se apenas deixasse ir e cedesse. 

“Sim,” Kellen respirou sua rendição quando Michael finalmente soltou sua boca para respirar. “Não consigo dizer não a você.” 

Michael sorriu em triunfo. Teria que se lembrar disso. Mantendo uma mão firme na bunda de Kellen, esticou a outra, quase choramingando de alívio quando encontrou a porta do passageiro aberta. 

Abrindo-a, ergueu Kellen nos braços e o moveu facilmente, deitando-o de costas no banco dianteiro. 

Conhecendo seu amigo muito bem, abriu o porta-luvas e sorriu quando encontrou um pequeno frasco meio vazio de Astroglide
 aninhado entre o manual do carro e documentos de registro. 

Enquanto pegava o lubrificante, Kellen dançava e rebolava até que conseguiu empurrar o jeans pelas coxas esbeltas, puxando os joelhos para o peito para poder chutar os sapatos e tirar a calça completamente. “Rápido,” ele exigiu. Aparentemente, agora que tinha se comprometido, ele estava ansioso para seguir em frente. 

Com seu pau pulsando dolorosamente dentro do confinamento, Michael concordou plenamente. Embora a admissão de sua relação fosse nova em folha, os sentimentos vinham sendo construídos há semanas, e tinham finalmente alcançado o pico. Mais que isso, porém, ele tinha a estranha sensação de que esteve esperando por este momento sua vida inteira. 

Porém, não tinha a maldita menor ideia do que estava fazendo. Não estava em qualquer lugar perto de ser virgem, mas todos os seus parceiros anteriores tinham sido mulheres, e nenhuma delas tinha estado disposta a favorecê-lo com um pouco de jogo anal. “Diga-me o que fazer.” Feria seu orgulho ter que pedir ajuda, mas sabia que Kellen não ia julgá-lo. Além disso, não arriscaria estragar tudo e machucar seu amante. 

“Deixe-me pronto.” Kellen se virou de bruços, puxando os joelhos sob ele, e se empurrou para trás até que sua bunda se pendurava fora da beirada do assento. “Você tem que me estirar, e fazer um bom trabalho, porque já faz bastante tempo.” 

Michael olhou entre o tubo de lubrificante e a bunda de Kellen, brilhando quase branca ao luar. É isso aí. Uma vez que o fizesse, não haveria volta — não só com Kellen, mas também com sua condição de homem hetero. 

“Não temos que fazer isso se não estiver pronto.” Não havia julgamento ou condenação na voz de Kellen, mas seus olhos estavam tristes enquanto olhava por cima do ombro para Michael. 

Sacudindo a cabeça, repugnado com si mesmo por até mesmo este mais breve momento de dúvida, Michael golpeou a bunda de Kellen virada para cima e abriu a tampa do lubrificante. “Cabeça para baixo e não se mova,” ordenou, aço se deslizando em seu tom. Sua vida tinha se tornado caótico, e precisava retomar algum controle, até mesmo com algo tão simples quanto dominar seu companheiro. 

O gemido profundo de Kellen enquanto aliviava o peito de volta no banco o surpreendeu, bem como o tremor que ondulou a espinha de seu amante. Michael nunca tinha sido um amante particularmente dominante ou agressivo, preferindo uma abordagem mais descontraída e casual no sexo. 

Porém, com Kellen tudo era diferente — elevado, mais intenso, quase o consumindo. 

Um instinto profundo, primitivo, e há muito esquecido o atravessou, insistindo que o único meio de garantir que Kellen nunca o deixasse era através da submissão do homem. O desejo de marcar seu amante, reivindicá-lo, e declarar ao mundo que Kellen Ross lhe pertencia eram esmagador. Nenhuma outra pessoa jamais tinha invocado esse sentimento de possessividade que Michael sentia enquanto deslizava os dedos escorregadios ao longo do vinco de Kellen e os mergulhava entre as colinas arredondadas das bochechas de sua bunda. 

Quando seus dedos buscadores encontraram os músculos tensos e apertados da estrela que procurava, Michael gemeu enquanto acariciava a abertura, esfregando os dedos em pequenos círculos precisos. 

Empurrando cuidadosamente com a ponta de apenas um dedo, parou na primeira junta, inseguro do quão rápido, quanto, ou o quão forte ele deveria empurrar. 

“Mais,” Kellen instruiu, balançando-se para trás em seus joelhos e empalando-se até a base do dedo indicador de Michael. 

A sucção apertada ao redor de seu dedo enviou uma corrida de corrente elétrica através de seu corpo e direto para esticar seu pênis quando imaginou aquele calor glorioso embrulhado em volta de seu comprimento rígido. Começou a aliviar o dedo fora do canal aveludado de Kellen, mas seu amante se balançou para frente, fazendo o trabalho para ele, em seguida bateu para trás novamente. 

Entregando um golpe de mão aberta na bunda de Kellen, Michael rosnou, com o som retumbando através de seu peito. “Não. Se. Mova.” Enfatizou cada palavra com outro bofetão em sua carne, sorrindo quando seu pequeno homem ficou completamente imóvel, exceto pelo tremor de seus músculos e a rápida subida e descida de suas costas enquanto ofegava para respirar. 

Com Kellen finalmente cooperando, ele estava livre para se concentrar em estirá-lo em seu próprio ritmo vagaroso. Bombeou o dígito dentro e fora do sedoso calor algumas vezes com deslizamentos lentos e lânguidos antes de puxar toda a distância e entrar novamente com dois. Controlado e deliberado, torceu o pulso e espalhou os dedos ligeiramente; fascinado com a visão do buraco apertado de Kellen ao redor de seus dedos. 

Quando já tinha três dedos serrando dentro e fora do buraco de Kellen, seu amante estava se contorcendo novamente, os mais doces gemidos e soluços se derramando de sua boca para permear o ar em torno deles. O pau de Michael pulsava furiosamente, vazando copiosamente, que ele podia sentir a mancha molhada se espalhando na frente de seu jeans. 

Precisando de alívio antes que causasse danos permanentes, usou a mão livre para desfazer as calças, empurrá-las abaixo dos quadris, e liberar sua ereção ingurgitada. Ainda bombeando os dedos no buraco de Kellen, um pouco mais duro e mais rápido agora, pegou o lubrificante do piso e virou o frasco, revestindo generosamente seu comprimento inteiro. 

Acariciando seu pau para espalhar o líquido, estremeceu e gemeu, já perto demais de cair sobre a borda. Seria maldito se caísse sozinho, porém. Extraindo suavemente os dedos, empurrou a camisa de Kellen até os ombros, mordiscando beijos ao longo de sua espinha até cobrir as costas de seu amante e seus lábios descansar perto de sua orelha. 

“Última chance de dizer não, bebê.” 

“Foda-me,” Kellen respondeu sem fôlego, a tensão evidente em sua voz. 

“Por quê?” Michael perguntou, alinhando a coroa purpúrea de seu pau com a entrada de Kellen e provocando os músculos com pequenos cutucões. 

“Eu preciso de você.” 

“Por quê?” Michael perguntou novamente, flexionando os quadris de forma que apenas a coroa estalasse através do anel de proteção antes de parar. “Diga-me por que isso parece tão certo, por que você precisa tanto de mim.” 

“Eu te pertenço,” Kellen sussurrou quase como uma oração, enquanto todos os músculos em seu corpo relaxavam e ele se derretia no banco. “É certo porque pertencemos um ao outro, e eu sempre fui seu.” 

“Sim,” Michael silvou, subindo adiante até que estava encaixado no calor mais apertado e perfeito que já sentira. “Isso é certo.” Suas mãos prenderam os quadris de Kellen, segurando-os firmemente enquanto recuava lentamente e empurrava de volta para casa com mais força. “Você é meu.” 

“Michael!” Kellen clamou, com suas paredes internas espremendo o pênis de Michael até que ele pensou que seus olhos se cruzariam. 

Deslizando as mãos e segurando a bunda empinada, ele separou as bochechas musculosas e quase engoliu a língua enquanto observava seu pau molhado brilhar a luz do luar, e, em seguida, desaparece no cu de Kellen. 

O buraco de seu amante se esticava em torno de seu comprimento invasor, contraindo e relaxando em ondas que massageavam o pau de Michael e o empurrava cada vez mais perto do orgasmo. 

Aumentando o ritmo, ele empurrou com mais força, dirigindo-se em Kellen como se pudesse alcançar sua alma se conseguisse obter uma penetração mais profunda. Quando o homem menor começou a avançar através do banco com cada punhalada vigorosa, Michael agarrou o topo de seus ombros, puxando-o de volta para seu pau com cada estalo duro de seus quadris. 

Suas bolas doíam, seu saco ficou apertado, e um fogo selvagem o assolou enquanto o clímax o atravessava. “Goze para mim, Kell.” 

“Espere!” A cabeça de Kellen subiu do assento, e ele tentou rastejar para longe. 

Confuso e desorientado, Michael o soltou, ofegando quando seu pênis deslizou da bainha quente. “O que aconteceu? Fiz algo de errado?” 

Kellen se virou no banco e jogou-se nos braços de Michael, enroscando-se ao redor dele como um polvo. “Não,” ele ofegou. “Eu só quero vê-lo enquanto goza.” 

Com um rosnado primitivo, Michael deu um passo para o lado, alfinetando-o contra a porta traseira do SUV, e atacou sua boca como uma besta selvagem. Manobrando os cotovelos na curva atrás de seus joelhos, inclinou a bunda do homem para cima, satisfeito quando seu pau não precisou de nenhuma orientação para encontrar o buraco escorregadio e solto de Kellen. 

Sem renunciar a reivindicação dos lábios de Kellen, empurrou-se para frente, e mergulhou nas profundezas acolhedoras até que suas bolas roçaram a bunda de seu amante. Tão quente, tão apertado, ele nunca queria sair. Outro rosnado selvagem retumbou em seu peito, e ele bateu a mão contra o topo do veículo, enquanto o outro braço permaneceu firme ao redor da cintura de Kellen. 

Ele não achava que poderia ficar melhor, mas estava enganado. 

Estar cara a cara com seu homem, respirar seu odor quente, sentir suas línguas se contorcerem e duelarem era mil vezes melhor. Incapaz de conter-se, o controle de Michael estalou, e ele se dirigiu em Kellen em um ritmo duro e exigente que balançou o veículo que os seguravam. 

Afastando a boca da de Michael, Kellen jogou a cabeça para trás e clamou para o céu da noite. Suas mãos deslizaram sob a camisa de Michael, os dedos arranhando seus quadris e a parte baixa de suas costas enquanto sons extremamente eróticos saíam de seus lábios inchados pelos beijos. 

Arrastando a camisa sobre a cabeça para dar às mãos vagando de Kellen mais espaço para jogar, lançou-o sobre a cabeça, sem se importar de onde aterrissava. Ainda não estava bom o suficiente, no entanto. Ele precisava de mais — mais pele, mais carne, mais Kellen. 

Empurrando a camisa de Kellen para cima do peito, ele finalmente conseguiu arrancar o material macio sobre a cabeça de seu amante e enviá-la voando também. Ah, era isso o que queria. A pele úmida e corada de Kellen brilhava, e a palidez fazia um belo contraste contra a mão mais escura de Michael. 

Finalmente pele a pele com o dançarino ágil, foi demais, e Michael não conseguiu mais se conter. “Goza para mim, bebê. Estrangule meu pau e goze em cima de mim.” 

A ingestão afiada de ar de Kellen e o enrijecer súbito foram à única advertência antes que jatos quentes e cremosos de sêmen jorrassem de sua ponta, espirrando contra o peito e estômago de Michael antes de escorrer por seus firmes músculos abdominais. 

“Foda-se,” ele gemeu, enterrando o rosto no lado do pescoço de Kellen e estremecendo com seu próprio orgasmo. Seu pênis explodiu, derramando sua semente nas profundezas de Kellen e o enchendo a ponto de transbordar até que seu próprio esperma escorresse abaixo, e seu pênis ainda se contorcesse sobre suas bolas. 

“Deus, isso foi fantástico,” Kellen ofegou, agarrando-se a ele enquanto os dois lutavam para recuperar o fôlego. 

“Diga de novo,” Michael sussurrou, dando um beijo suave no lado da garganta de Kellen. “Só mais uma vez.” 

“Eu sou seu,” Kellen sussurrou, com o sorriso evidente em sua voz. “Mas você é meu também, Michael Hunter. Não se esqueça disso.” Ele fez uma pausa e ficou muito quieto antes de começar a dar uma risadinha. “Temos companhia, e ele não parece muito feliz.” 

Erguendo a cabeça e olhando por cima do ombro, Michael não pôde deixar de sorrir. “Ei.” 

“Eu juro que se você deixou porra em meus bancos, eu vou fazer você lamber,” Ryder disse enquanto marchava em direção a eles. 

“Sem porra, mas eu acho que pode haver lubrificante no piso.” 

Ryder revirou os olhos e jogou uma toalha molhada para ele, batendo-a direto em seu rosto. “Limpem-se e levem suas bundas para dentro.” 

“Ryder, você está realmente puto?” Kellen perguntou baixinho. 

Com um suspiro profundo, Ryder descansou as mãos nos quadris e sacudiu a cabeça. “Estou apenas invejoso. Tentei espancar Sidney no banheiro, mas ele não deixou.” 

Michael sorriu e beijou a têmpora de Kellen. “Obrigado por me deixar espancá-lo, bebê.” 

Kellen sorriu de volta e piscou. “A qualquer hora.” 

Capítulo Dezenove

“Como os federais se envolveram em primeiro lugar?” Michael perguntou. 

Kellen não entendia a maior parte do que eles estavam falando, mas estava feliz em se enrolar no lado de Michael e apenas ouvir. Não era como se ele tivesse muito a oferecer sobre o assunto de qualquer maneira. Só queria manter suas bundas vivas, e de preferência em perfeitas condições. 

“Resumindo a história, nós pegamos este cara acusado de sequestro na federal há alguns meses, e ele fez um acordo. Acontece que ele não gostava da ideia de ser cadela de alguém na prisão.” 

Não, Kellen imaginou que ele não gostaria. Ele nunca tinha tido sequer uma advertência por escrito para qualquer tipo de violação, e ele preferiu mantê-lo assim. 

“Há quanto tempo você tem estado disfarçado?” Rayce perguntou, estremecendo quando ergueu o pé direito e o apoiou na mesa de café. 

“Quatro meses,” DeMarco respondeu. 

“Então, o que aconteceu?” Michael se deslocou um pouco, mas seu braço permaneceu ao redor dos ombros de Kellen. “Quero dizer, você não está exatamente sendo discreto.” 

“Algo aconteceu há algumas semanas, e eles tentaram me tirar.” DeMarco deu de ombros, mas seus olhos pareciam assombrados e seus ombros estavam tensos. “Não estou saindo disso agora.” 

“Todos nós temos nossas bundas na frigideira aqui.” Ryder se inclinou para frente e descansou os cotovelos nos joelhos, apertando as mãos entre as pernas. “Agradeço o que fez lá atrás, mas não tenho tempo para segredos. Você, obviamente, não teria salvado nossas bundas se não achasse que poderíamos ajudar. Então, seja o que for que esteja acontecendo, acho que você vai ter que cuspir fora.” 

 “Entrei como um intermediário. Era meu trabalho encontrar os sequestradores em um local previamente combinado, e transportar os prisioneiros a esta propriedade sul daqui. Tudo começou com homens e mulheres jovens, embora a maioria homens. Eu ficaria surpreso se algum deles pudessem legalmente conseguir uma bebida em um bar.” 

“Por que eles tentaram tirá-lo do caso?” Michael perguntou, mais uma vez se remexendo. Era óbvio que ele queria pular toda a história de fundo e ir direto para a parte boa. Kellen entendia sua impaciência, mas achava que quanto mais eles soubessem, mais chances eles teriam de sair dessa porcaria, vivos. 

“Eu deveria encontrar os caras à meia-noite lá nas docas para pegar o próximo menino ou menina. Então, eles já estavam lá quando cheguei. Estavam esperando ao lado do SUV, mas eu não vi nenhuma vítima, aí eu desci; pronto para perguntar que diabo estava acontecendo. Porém, antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, um dos caras se virou e abriu a porta traseira e puxou o garoto para fora — um pequeno menino de cabelos escuros de oito anos.” 

Neste ponto, DeMarco teve que parar e respirar fundo. Ele estava tremendo, suas mãos cerradas tão apertadas que as juntas estavam brancas, e Kellen pensou que ele fosse desmoronar a qualquer segundo. “Quem era o garoto?” Perguntou calmamente quando ninguém mais falou. 

“Eu estava tão chocado que não conseguia me mover. Não conseguia dizer nada. Não tinha como avisá-lo.” 

“Você o conhecia,” Kellen supôs. “Você sabia quem era aquele menino.” 

DeMarco fechou os olhos e respirou fundo pelo nariz, soltando-o com um suspiro trêmulo. “No minuto em que ele olhou em meus olhos, ele começou a lutar, tentando me alcançar. E continuava a gritar, ‘Papai! ’ mais e mais.” 

As lágrimas vieram rápidas e inesperadas, e Kellen limpou rudemente os olhos. Ele não sabia o que esperava, mas certamente não era isso. O resto do grupo ficou quieto, mas todos tinham o mesmo brilho duro e ameaçador nos olhos. Todos, exceto Sidney, que subiu no colo de Ryder e chorou baixinho enquanto esperava que o agente continuasse. 

“Eu não sei se eles sabiam disso antes, mas esta foi toda a confirmação que precisavam. O tiroteio começou, Andy foi jogado no banco traseiro, e eu não o vi desde então. Fui à casa de sua mãe, mas ela se foi. Não sei se eles a têm também, mas…” Ele parou, e uma determinação queimou em seus olhos castanho-escuros enquanto olhava em torno de seu círculo. “Tenho que pegá-los de volta.” 

“Então, foi por isso que eles tentaram tirá-lo do caso,” Michael disse com naturalidade. “E estou supondo que eles não vão comprometer o caso inteiro só para ter seu filho de volta.” 

Javier DeMarco assentiu entorpecido. “Não vou sair sem meu filho. Porém, não sou estúpido, e sei que não posso fazer isso sozinho. Depois do que aconteceu com Marshall Dean, esses caras estão sendo cuidadosos.” 

“Mais, eles têm metade da maldita força policial em seu bolso,” Rayce resmungou. 

“Mas não completamente todos.” 

“DeMarco?” Kellen perguntou, com algo conferindo nas bordas de sua memória. 

“Pode me chamar de Javier.” 

“Você é Marco.” Kellen fechou os olhos, lembrando-se do homem no beco jurando que Marco nunca tinha entregado o pacote. “Você deveria entregar algo para Kenny.” 

“Marco Gutierrez,” Javier disse com um mergulho da cabeça. “E não, eu nunca fiz isso para a propriedade com Andy. Como você sabe disso?” 

“Eu vi quando Kenny foi assassinado em um beco.” 

“Você viu quem o matou?” 

Era uma pergunta razoável e lógica, mas ele se irritou por algum motivo. Abriu a boca para dizer algo mordaz, mas Michael o apertou e beijou sua têmpora, eficazmente o calando antes de se voltar para o agente. 

“Quem do nosso departamento está envolvido?” 

 “Lancaster e Marks, mas você já sabia disso. O Sargento Eric Cruz está um pouco mais alto no totem. Só o vi uma vez. Nunca vi o Chefe Antoine Fowler pessoalmente, mas ouvi seu nome ser mencionado algumas vezes.” 

“O Chefe?” Jasper parecia tão atordoado que Kellen pensou que seus olhos iam saltar direto das órbitas. “O Chefe faz parte dessa merda?” 

Javier assentiu solenemente. “Só não sei quem está à frente de tudo. Se chegarmos até ele —” 

“Ou ela,” Kellen interrompeu. 

“Sim, ou ela, então poderemos explodir com a coisa toda.” 

“Você sabe onde eles estão mantendo as vítimas, certo?” 

Olhando para Michael, Javier fez uma careta e sacudiu a cabeça. “Sim, mas esse lugar é trancado apertado que um tambor de aço. Não conseguiremos entrar lá sem um fodido tanque de guerra.” 

“E você não quer que todos eles ficando nervosos e iminentes,” Sidney disse, falando pela primeira vez desde que chegaram ao pequeno apartamento. 

Javier o olhou com uma sobrancelha arqueada, seus lábios se entortando no canto de um lado. “Não, não queremos isso, também.” 

“Ok, então o que faremos agora?” Jasper perguntou. 

Kellen votava em dormir. Tinha que estar quase amanhecendo, e ele estava tão exausto que o sentia até a alma. “Talvez devêssemos descansar um pouco e começar de novo depois.” Para sua surpresa, ninguém discutiu com ele. 

“Acho que é melhor. Não podemos fazer nada agora, de qualquer maneira. Tenho sacos de dormir, e dois sofás que viram camas de casal.” Javier olhou através da mesa de café para Ryder. “Precisamos colocar o veículo para dentro antes que alguém o veja.” 

Nada tinha sido dito, e estava além de óbvio que ele e Michael estavam juntos, como também Ryder e Sidney. Ainda assim, Kellen queria ter certeza de que não ia causar nenhum problema se compartilhasse uma cama ou saco de dormir com seu amante. Sem saber como abordar o assunto, apenas soltou o que estava pensando. “Você sabe que eu sou gay, certo?” 

Javier parou em sua caminhada para os degraus e se virou devagar. “Sim, eu meio que percebi isso quando seu detetive o jogou dentro do SUV lá fora.” Ele olhou para Sidney ainda enrolado com Ryder. “E isso poderia ter sido uma oferta também.” 

“Isso vai ser um problema?” Ryder perguntou, ajudando Sidney fora de seu colo para que pudesse ficar de pé. 

“Não é um problema.” Ele parecia que ia dizer mais, mas apertou os lábios e sacudiu a cabeça. “Não me importo com quem você dorme. Só quero meu filho de volta.” 

“Bem, antes de todos nós começarmos a pintar as unhas um do outro e passar o aperto de mão secreto, tenho uma pergunta.” Todos se viraram como uma unidade para olhar para Rayce. “Como diabos você sabia que eles viriam atrás de nós esta noite?” 

Kellen vagamente se perguntara a mesma coisa, mas Javier era um agente do FBI, então ele não tinha se preocupado muito com isso. O cara apenas sabia das coisas. Já que ele tinha salvado suas bundas, esta já era uma explicação boa o suficiente. Em retrospecto, ele provavelmente não deveria ter tomado como certo que as intenções de Javier fossem honradas. 

No entanto, Javier não parecia chateado com a questão. “Estive observando Marks e Lancaster por semanas.” Ele baixou a cabeça e sacudiu-a como se divertido com algo. “Aqueles caras realmente são idiotas.” Sua cabeça se levantou, e foi através da sala, olhando cada homem nos olhos. “Estive observando vocês, também. Li os arquivos do caso, e vocês são os únicos que podem me ajudar. Não podem fazer isso se estiverem mortos, porém.” 

“Então, você só nos alertou esta noite, porque precisa de nós para ajudá-lo a salvar seu filho.” Michael se moveu de forma que ficasse sentado na beirada da almofada e inclinou a cabeça para o lado, estudando seu anfitrião. “Fora disso, você não daria uma merda para o que acontecesse com a gente.” 

Javier deu de ombros e se voltou para os degraus. “Preciso de aliados, não amigos.” 

Aquela simples declaração colocou as coisas em perspectiva para Kellen. 

Javier não era necessariamente o bandido, mas não era um dos mocinhos, também. 

* * * * *

Com a perna de Rayce enfaixada e aparentemente pulsando se todos os seus lamentos fossem qualquer indicação, ele e Jasper acabaram em uma dos sofás-camas. DeMarco desapareceu em seu quarto, e de alguma forma ou de outra, Kellen o tinha convencido a dar à outra cama a Ryder e Sidney. 

“Estou malditamente velho demais para estar dormindo no chão.” Michael rolou novamente, tentando ficar confortável dentro do saco de dormir. A única parte boa de sua situação era que puderam desaparecer em um dos cantos, oferecendo pelo menos a ilusão de privacidade. 

“Você não é tão velho assim.” Kellen riu e bateu levemente em seu peito. “Agora, pare de se mexer. Estou tentando dormir.” Ele meneou um pouco ao redor e descansou a cabeça no ombro de Michael antes de drapejar a perna sobre ambas suas coxas. “Melhor,” ele suspirou feliz. 

Já que Kellen estava seguro, Michael imaginou que nada mais importava. Ele não tinha um filho como DeMarco, mas não podia imaginar haver qualquer coisa que ele não faria para ter Kellen de volta. 

Então, de alguma forma, ele entendia o homem. Se ajudar ele ter seu filho de volta significava remover a ameaça que pendia sobre suas cabeças, ele estava de acordo com isso também. 

“Você confia nele?” Kellen sussurrou. 

“Nós precisamos dele,” Michael disse neutro. 

“Não foi isso que perguntei.” 

Suspirando, Michael puxou seu amante para mais perto e beijou sua testa. 

“Não sei. Ainda tenho muitas perguntas, mas não acho que ele vá fazer nada para arriscar perder nossa ajuda agora.” 

“Você está preocupado com seus pais?” 

Michael pensou nisso por um minuto e sacudiu a cabeça. “Eles não sabem de nada.” 

“E se tentarem usá-los para chegar até você, então?” 

Chegou perto, mas Michael conseguiu não rir. “Não é assim que funciona, bebê. Os caras me querem morto. Não querem negociar. Lembre-se de que alguns deles são policiais também. O Sargento Cruz é um bastardo médio, mas é inteligente. Não importa o que dizem, eles não deixariam meus pais irem apenas porque me rendi. Eles sabem que sei disso. Seria um desperdício de tempo.” 

Kellen se apoiou no cotovelo e olhou para ele no escuro. “Mas você ainda tentaria salvá-los, certo? Você não os deixaria morrer.” 

Isso parecia muito importante para ele, por alguma razão, mas Michael não entendia a veemência em sua voz. “Kell, meu papai é um detetive de homicídios aposentado, e uma das pessoas mais paranoicas que conheço. Ele sabe se cuidar, e como manter minha mãe segura. Não se preocupe.” 

Seu amante não disse nada, e eventualmente baixou de volta para o chão e descansou a cabeça no ombro de Michael novamente. Ficou quieto, mas o conjunto apertado de seus músculos dizia que dormir demoraria mais um bom tempo. 

“Ei, o que está se passando nessa cabeça? Está preocupado com seus próprios pais?” 

“Não sei quem é o meu pai. E minha mãe estava sempre muito ocupada se prostituindo para se preocupar com o que eu estava fazendo. Tentei ligar para ela depois de… bem, antes de vir para cá. A linha tinha sido desligada, então nem sei onde ela está.” 

Era a primeira vez que Kellen falava do passado, mas Michael tinha imaginado uma história semelhante ao que ele disse. “Quando você tentou chamá-la, Kell? Depois do quê?” 

Kellen ficou tenso e sacudiu a cabeça rapidamente. 

Com um suspiro profundo, Michael se virou para seu lado e inclinou a cabeça de Kellen para poder escovar seus lábios juntos. “Você tem que confiar em mim, bebê. Não há nada que possa dizer que vai me fazer ir embora. O que aconteceu?” O que tinha acontecido com Kellen que ele tinha cortado contato com todos que conhecia e desaparecido? 

Kellen descansou a testa contra a de Michael e fungou. “Não quero que você me olhe diferente.” 

“Não vai acontecer.” 

“Você quer a versão longa ou curta?” 

“A que você estiver confortável em me dizer.” Deslizando os dedos em seu cabelo, Michael massageou sua nuca, tentando aliviar um pouco da tensão lá, enquanto esperava pacientemente que ele começasse. 

“Alguns caras pagaram ao gerente do clube onde eu trabalhava por uma festa particular comigo na parte de trás. Já tinha feito algumas antes, então concordei — não que importasse se eu fazia ou não. De qualquer maneira, geralmente tudo que eu tinha que fazer era dançar, talvez uma dança de colo nu, e deixá-los me tocar um pouco.” Sua voz caiu ainda mais baixa até que Michael teve que se esforçar para ouvi-lo. “Às vezes, eles queriam mais.” 

Determinado a permitir que Kellen passasse por isso em seu próprio ritmo, Michael manteve suas emoções em uma coleira estrangulada e continuou esfregando seu pescoço. “Esta foi uma das vezes.” 

Kellen sacudiu a cabeça, e Michael sentiu a umidade das lágrimas de seu amante cair e espirrar contra seu pescoço. “Eles não queriam sexo. Quero dizer, foi assim que começou. O gerente me fez despir, e então me vendou e me levou para um dos quartos dos fundos. Eles começaram a me tocar, e não foi tão ruim no início. Então, um deles diz algo sobre odiar o quanto ele me queria.” 

Quando Kellen parou de falar e fungou de novo, Michael não aguentou mais. Puxou o homem em seus braços e o embalou contra o coração, acariciando suas costas com ternura. “Posso imaginar o que aconteceu depois disso. Você não precisa continuar.” 

Porém, aparentemente Kellen precisava expurgar seus demônios, porque depois de alguns segundos de silêncio, ele finalmente encontrou sua voz novamente. “Eles me bateram até que pensei que fosse morrer. Eu queria morrer.” 

“Kellen.” 

O homem ignorou seu apelo silencioso, no entanto. “Quando terminaram, um dos rapazes se inclinou perto de mim e me disse que se eu alguma vez dissesse alguma coisa, eles realmente me matariam. Então, houve muita gritaria e passos correndo. Eu não entendi o que estava acontecendo até mais tarde, no entanto.” 

Contra seu melhor julgamento, Michael teve que perguntar. “O que aconteceu?” 

“Acontece que lá fora eles eram três agentes policiais de folga. A história que contaram foi que estavam passando pelo beco a caminho do carro quando eles me ouviram gritar. Entraram pela porta dos fundos que ficava perto do quarto onde eu estava bem a tempo de ver um homem correndo na direção oposta. Dois deles saíram em perseguição, enquanto o outro ficava comigo. Eles foram os heróis.” 

O estômago de Michael revirou, e ele levou um minuto inteiro antes de sentir que poderia falar sem vomitar. “O gerente?” Foi tudo que conseguiu sair. 

Kellen sacudiu a cabeça. “Este foi quem eles prenderam. Tentei dizer a verdade, Michael, eu juro. Mas eles eram policiais, e eu era um stripper menor de idade com uma concussão. Os médicos, enfermeiras, policiais — todos — disseram que eu estava confuso e deveria agradecer àqueles homens por salvar minha vida.” Ele respirou fundo e exalou devagar. “Saí do hospital três dias depois, peguei todo o dinheiro que eu tinha, e parti. Consegui um trabalho de barman nesse bar de esportes, e foi aí que conheci Brian. Depois de ter guardado um pouco de dinheiro, me matriculei em algumas aulas de judô, e, bem, você já sabe o resto.” 

“Eu menti,” Michael respirou no ouvido de seu amante. “Eu te vejo de forma diferente agora.” Kellen ficou tenso ao lado dele e tentou se afastar, mas Michael impediu sua fuga, apertando seus braços. “Você é a pessoa mais valente, mais forte que eu já conheci, e se for possível, eu acho que te amo ainda mais. Você é uma espécie de milagre.” 

Não era a força física que Michael admirava, tampouco. O fato de Kellen poder confiar em alguém, quanto mais em um detetive hetero, era nada mais do que fenomenal. Não importava o que fosse acontecer no futuro — não importava se não pudessem fazê-lo em longo prazo — Michael prometeu a si mesmo bem ali que nunca trairia essa confiança. 

Capítulo Vinte

Pelo que era, talvez, a primeira vez em sua vida, Kellen sentiu que tudo poderia dar certo. Reviver aquela noite tinha sido doloroso, mas se purgar de seu segredo a tanto tempo guardado, era como extrair o veneno de sua vida. De repente, as coisas que pareciam impossíveis antes, não eram apenas possíveis, mas fáceis. 

Como amar Michael. 

Eles falaram de para sempre e finais felizes porque era isso que as pessoas faziam no início da relação, quando tudo é novo, excitante e maravilhoso, e eles nunca queriam que acabasse. Era incrível que, apesar do ingênuo otimismo, todos os casais compartilhavam isso quando a alta de um novo amor os fazia se sentir invencíveis e intocáveis pelo mundo ao seu redor. 

Eles, eventualmente, voltariam a Terra, onde todos os tipos de problemas diferentes se intrometeriam em sua felicidade. A única diferença era que isso não parecia mais tão assustador. Eles fariam isso ou não. Kellen esperava que durasse, mas se não, ele ainda estaria grato pelo tempo que teve com Michael. Em vez de sentar e esperar que o homem partisse, ia se concentrar apenas em curtir cada dia que ele ficasse. 

E este era o milagre. 

“Eu menti, também.” 

“E como foi isso, Kell?” 

“Eu tenho um pouco de dinheiro guardado. Eu poderia ter alugado meu próprio lugar, logo que voltamos da cabana.” 

“Mas você não conseguiu me deixar,” Michael brincou antes de pressionar um beijo em sua têmpora. 

Embora em seu subconsciente pudesse ter sido verdade, esta não tinha sido a razão principal. “Eu sabia que podia confiar em você, e precisava que esse dinheiro ficasse onde está.” Ele sorriu baixinho enquanto se inclinava e rodava a língua em torno do mamilo de Michael. 

“Você precisava de um plano de reserva no caso de ter que fugir de novo.” 

O homem o entendia tão bem que era assustador. O dinheiro em sua poupança era sua rede de proteção. Mesmo quando passava uma semana vivendo de chips de milho e macarrão, nem uma vez tinha considerado usar esse dinheiro. Não fazia muito sentido. Não era como se ter esse dinheiro ia impedi-lo de ter sua bunda espancada novamente, mas o fazia sentir como se tivesse algum controle sobre seu futuro. 

“Eu cresci com nada, e ainda tenho a maior parte disso. Usei cada centavo que tinha para chegar aqui — apenas duas cidades mais — depois que saí do hospital e passei três meses no centro de abrigo. Nunca mais serei um indefeso de novo.” 

“Bebê, eu duvido seriamente que alguém pudesse usar esse adjetivo para descrevê-lo.” 

Oh, ele apenas dizia todas as coisas certas que fazia o interior de Kellen derreter e se sentir todo gosmento. Tinha sido cuidadoso, sempre permitindo a Michael dar o primeiro passo para que ele não se sentisse desconfortável. Entendia que era tudo novo e confuso para seu amante, e esperava que permitindo que ele iniciasse qualquer contato físico o ajudasse a se sentir mais no controle. 

Porém, Michael não estava fazendo um movimento agora, e Kellen queria seu detetive como as pessoas no inferno queriam água gelada. Deslizando a mão por seu peito nu, brincou com o cós da cueca de seu amante com a ponta dos dedos. Quando Michael não o parou, enfiou a mão dentro do tecido e deslizou as juntas ao longo de seu comprimento quente e duro. 

Amava o quanto o homem o queria. Era a única coisa que ele não podia fingir ou esconder. Empurrando-se para cima até que seus lábios estavam a apenas um sopro do ouvido de Michael, espalmou a carne rígida do homem e apertou. “Eu te quero,” murmurou sedutoramente. 

Michael gemeu baixinho enquanto seus quadris sacudiam, dirigindo seu pênis através do círculo que Kellen tinha feito com o punho. “Não consigo pensar quando você faz isso.” 

Mas Kellen não queria que ele pensasse. Se ele começasse a pensar, poderia se lembrar de que havia pessoas dormindo logo do outro lado da sala, e então ele diria não. 

Localizando a concha exterior da orelha de Michael com a língua, Kellen continuou bombeando-o preguiçosamente com a mão. Então chupou o lóbulo na boca e mordeu levemente enquanto mergulhava o polegar na fenda de seu pênis simultaneamente. O profundo tremor que recebeu de seu companheiro o fez sorrir enquanto moía seu próprio pau duro contra o quadril de Michael. 

Tinha conseguido um gosto da paixão que se escondia dentro de seu homem, e soube imediatamente que nunca poderia conseguir o suficiente disso. 

“Foda-me, Michael.” 

“Não tem lubrificante,” Michael disse prático, embora soasse um pouco ofegante. 

Se ele podia pensar em termos de praticidade, então Kellen, obviamente, não estava fazendo seu trabalho direito. Dançando embaixo das cobertas, arrastou a cueca de Michael até as coxas rapidamente, antes que o homem pudesse protestar, agarrou seu pau pingando pela base, e envolveu os lábios em torno da cabeça inchada. Salgado e um pouco amargo, o pré-semem de Michael explodiu sobre suas papilas gustativas, e ele gemeu ansiosamente ao redor da carne em sua boca. 

As coxas de Michael se juntaram e seus quadris flexionaram, empurrando seu pênis ainda mais na boca de Kellen, enquanto as mãos encontravam seu caminho sob o cobertor para enredar em seu cabelo. Era um começo, mas Kellen estava determinado a fazer o homem perder o controle. 

Empregando todos os truques em seu arsenal, começou um ritmo constante com mão, língua, lábios, e até mesmo um arranhão leve dos dentes até que todo seu mundo estava centrado no pênis magnífico cutucando contra o fundo de sua garganta. Podia ouvir a respiração pesada de Michael, sentir seu pau pulsar contra sua língua, e saborear o aumento do fluxo de seu pré-semem. 

De repente, a cobertura foi aberta, e Kellen encontrou-se de costas com Michael pairando sobre ele antes mesmo que soubesse o que estava acontecendo. Sua cueca foi praticamente arrancada, e dois dedos lisos encontraram o caminho entre as bochechas de sua bunda. Sem preliminares, empurraram-se direto em seu faminto e estremecido buraco. Adivinhou que Michael tinha encontrado o pequeno presente que havia deixado para ele debaixo do travesseiro. 

 Apenas me chame à fada lubrificante. 
“É isso o que você queria?” Michael rosnou em seu ouvido. Bombeando duro e rápido antes de adicionar um terceiro dedo. Sua boca caiu sobre a de Kellen, rude e exigente, abafando seus gritos de prazer. 

Então os dedos longos e talentosos se foram, deixando-o se sentindo vazio e carente. Antes que pudesse protestar, no entanto, Michael puxou sua perna, enrolando-a em volta de seu quadril, e se empurrou dentro de seu buraco solto em um mergulho rápido. Kellen mal notou a queimadura enquanto seu corpo explodia, e um turbilhão de prazer intenso batia contra ele. 

Chupando o lábio inferior entre os dentes, mordeu até que sentiu gosto de sangue para não gritar com o êxtase o subjugando. 

Nunca tinha sido tão completamente preenchido antes. Suas paredes internas esticadas e tensas, envolvendo-se ao redor do comprimento de Michael o invadindo e apertando. Em vez de se retirar, Michael moeu sua pélvis contra a de Kellen, balançando os quadris em pequenos e curtos cutucões que enviaram Kellen fora de sua mente na insistência implacável em sua próstata. 

Foi demais. Não havia absolutamente nenhuma maneira que uma pessoa pudesse experimentar tanto prazer quanto ele estava recebendo e ainda viver. Então, fez o que qualquer pessoa em sua posição faria. Agarrou Michael pelo pescoço, puxou-o de forma que seus lábios se encontrassem mais uma vez, e implorou por mais. 

Seus corpos úmidos deslizaram juntos, esfregando seu pênis dolorido entre seus abdominais e deixando seu sangue em chamas. Cada vez que Michael empurrava para frente, Kellen se arqueava para encontrá-lo. Quando seu amante retrocedia, Kellen contraía os músculos, tentando mantê-lo dentro. 

Ainda enterrado até a raiz dentro de seu buraco, Michael envolveu Kellen em seus braços e sentou sobre os calcanhares, puxando-o em seu colo. Um braço ficou ao redor de sua cintura, enquanto o outro cerrava em seu cabelo, puxando sua cabeça para trás em seus ombros e expondo seu pescoço. Com seu centro de gravidade deslocado e não tendo como alavancar, Kellen não teve outra escolha senão enrolar-se em torno de seu parceiro e aceitar cada coisa gloriosa que ele lhe fazia. 

O braço forte e musculoso apertado ao redor de seus quadris, o ergueu facilmente e o soltou sobre o pau escorregadio de Michael, empalando-o repetidas vezes até que Kellen mal podia respirar. Os dentes de Michael pastavam a curva de sua garganta. A língua deslizava de volta pelo mesmo caminho, acalmando a picada leve. 

Suas respirações quentes e ofegantes se misturavam enquanto ondulavam juntos na escuridão, cada um em busca de seu próprio orgasmo. Kellen tentou agarrar os ombros lisos de seu amante, cavando os dedos e os arrastando pelas costas de Michael. Que respondeu empurrando duro e o puxando abaixo em seu pênis, enquanto seu gemido longo e estrangulado vibrava contra a lateral do pescoço de Kellen. 

O ritmo acelerado e a necessidade de liberação foram grandes demais para ser ignorada por mais tempo. Quando sua espinha formigou e seu pau inchou, anunciando seu clímax iminente, Kellen agarrou um punhado do cabelo de Michael e bateu seus lábios juntos. Liberando a pressão nas costas de seu companheiro, alcançou entre eles e espalmou seu pau latejante, empurrando-se com golpes rápidos enquanto gemia e choramingava na boca aberta de Michael. 

Simplesmente quando pensou que não poderia durar por nem mais um segundo, Michael arrancou sua boca longe e lhe deu o empurrão final sobre a borda. 

“Gaza para mim, Kell.” Um dedo se deslizou sobre seu vinco e curvou, empurrando-se em seu buraco apertado ao lado do pau de Michael, e fogos de artifícios explodiram atrás das pálpebras fechadas de Kellen. 

Sua próxima respiração ficou presa em seu peito, e ele estremeceu forte enquanto jatos quentes e pegajosos de creme espirravam entre eles, cobrindo os abdominais planos de Michael. Bombeando rápido e raso através de seu próprio lançamento, Michael agarrou Kellen para ele e rosnou enquanto encheu seu túnel com resmas de lava derretida. 

Nenhum deles se moveu por um longo tempo depois, satisfeitos por apenas cair juntos enquanto tentavam recuperar o fôlego e abrandar os batimentos cardíacos. “Você acha que alguém nos ouviu?” Michael perguntou, embora parecesse totalmente despreocupado com a resposta. 

“Acho que teriam dito alguma coisa se tivessem. Não são exatamente tímidos.” Kellen estremeceu quando sentiu o pênis de Michael se deslizar de seu buraco e porra escorrer na parte de trás de suas coxas. Ele realmente não tinha pensado nisso muito bem. O banheiro era do outro lado da sala, e teria que desfilar nu através dos sofás para chegar até lá. Cedendo ao inevitável, suspirou e saiu do colo de Michael. “Vamos tomar um banho.” 

“Vou esperar aqui. Apenas me traga um pano molhado.” 

“Idiota,” Kellen atirou de volta. 

Michael apenas riu e ficou de pé, dando uma palmada no traseiro de Kellen para colocá-lo em movimento. “Você é um doce-falador.” 

O homem era absolutamente incorrigível, e Kellen não o queria de outra maneira. Indo na ponta dos pés longe de seu canto da sala, fez uma pausa e inclinou a cabeça para o lado quando um ruído estranho e rítmico chegou a seus ouvidos. 

“Por que parou?” 

“Shh.” Kellen pressionou o dedo nos lábios para calá-lo. “Está ouvindo isso?” 

Michael espelhou sua pose com uma careta no rosto, mas, eventualmente, um sorriso lento e perverso se estende sobre seus lábios, que foi fácil de ver até no escuro. “Acho que não sou o único com uma razão para sorrir esta noite.” 

“Oh,” Kellen respirou, levando a mão para a boca para abafar suas risadinhas. Oh, o pobre Sidney nunca tinha tido uma chance. “Acho que Ryder não conseguiu conter-se.” 

O sorriso de Michael ficou ainda maior, se possível, e ele sacudiu a cabeça devagar, enquanto apontava em direção aos dois sofás que se enfrentavam no centro da sala. Kellen não fazia ideia do que o homem estava tentando lhe dizer, e Michael estava tendo dificuldades para frear sua diversão para lhe dizer mais. 

“O quê?” Kellen exigiu, olhando na escuridão, tentando determinar por que Michael estava cacarejando como um idiota. “Não vejo o que há de tão engraçado. Ryder e Sidney não estão fazendo nada que nós não acabamos de fazer.” 

Michael engasgou em uma lufada de ar, mas ainda estava tremendo enquanto colocava o braço na cintura de Kellen e se inclinava para sussurrar em seu ouvido. 

“Esta não é a cama de Ryder e Sidney.” 

Capítulo Vinte e Um

Michael não sabia o que esperava encontrar quando acordou, mas Rayce sentado à mesa da pequena cozinha olhando para sua xícara de café parecendo horrivelmente ofendido não era isso. 

Jasper estava sentado em frente a ele, olhando para sua própria xícara. Aparentemente, este era um café malditamente ruim. Michael fez uma nota para saltar a cafeína da manhã. 

Ele e Kellen se vestiram em silêncio, lançando olhares um para o outro e sorrindo. As coisas poderiam estar tensas entre os dois oficiais agora que o sol estava alto, mas a noite de Michael tinha sido incrível. Fazer amor com Kellen tinha valido a pena a dor nas costas e os quadris doloridos de ter dormido no chão. 

Não escapou à sua atenção que o homem estava se movendo um pouco devagar, no entanto. “Você está bem?” 

Kellen ficou na ponta dos pés e beijou o rosto de Michael. “Estou bem, apenas um pouco dolorido. Acontece.” 

Ele puxou a camisa sobre a cabeça e foi em direção à mesa da morte. Bem, assim era como Michael a estava chamando, pois parecia que qualquer um que se aproximasse seria encarado até que saíssem ou suas cabeças explodissem. Não intimidou Kellen, no entanto. 

“Bom dia,” ele disse alegremente, pegando a xícara de Jasper de sua mão e tomando um gole. “O café está ótimo.” 

“Eu estava tomando isso.” 

“Não, você não estava.” Kellen envolveu ambas as mãos protetoramente em torno da caneca e a puxou para mais perto do peito. “Você estava fazendo beicinho em cima dele. Nenhuma necessidade de deixá-lo se perder.” 

 “Você está muito jovial esta manhã,” Rayce comentou. Ele não soou como se isso fosse exatamente uma coisa boa, também. 

“Sim, e você deveria estar também. Como está a perna?” 

“Está bem.” 

“Você é sempre tão mal-humorado depois do sexo?” 

Michael quase engasgou. Ele sabia que Kellen podia ser irascível quando sentia fortemente sobre algo, mas nunca sonhou que o cara ia chamar Rayce assim. Considerando o olhar assassino que o policial estava lhe dando, Michael decidiu que seu pequeno homem tinha algumas bolas malditamente grandes. 

“Não sei do que você está falando.” 

Foi um empate entre quem parecia mais zangado com a negação de Rayce — Jasper ou Kellen. Abaixo de todo o desprezo no rosto de Jasper, havia um toque de tristeza que fez Michael querer bater Rayce na cabeça. Porém, não era nenhum de seus negócios, e ele não tinha nenhum desejo de se meter em seus assuntos quando tinham problemas mais urgentes com que se preocupar. 

Kellen, porém, não tinha tais escrúpulos sobre intrometer o nariz onde não era chamado, e, certamente, não era bem-vindo. “Pare de ser um babaca. Você não pode simplesmente deslizar seu pau na bunda de alguém e fingir que nunca aconteceu na manhã seguinte. Você não deveria fazê-lo especialmente quando essa pessoa é seu amigo, seu parceiro, e está sentado bem na sua frente.” 

“Quem disse que foi seu pau que fez o deslizamento?” Jasper perguntou com um sorriso. 

Seu sorriso arrogante virou uma risada de barriga cheia quando Rayce começou a tossir e cuspir. 

“Ah. Meu. Deus!” Sidney correu para o cômodo e ficou ao lado de Kellen. “Vocês dois fizeram sexo a três metros de mim, e eu nem sequer sabia disso!” 

“Eu sou a única pessoa do caralho que não fez sexo na noite passada?” Ryder resmungou de um dos sofás que tinha sido colocado de volta para o assento. 

 “Meu braço direito teve um treinamento,” Javier anunciou enquanto saía do quarto. “Porém, acho que não foi tão satisfatório quanto o que aconteceu aqui.” 

“Podemos apenas esquecer isso e falar de outra coisa?” 

Michael nunca tinha visto Rayce parecer tão perturbado. Era meio divertido de ver, mas o cara tinha um ponto. “Precisamos de um plano.” Todo mundo ficou sério imediatamente, e Rayce ficou fora do gancho por enquanto. 

Michael não disse isso para fazer ao homem nenhum favor, mas imaginou que ainda podia puxar o cartão “você me deve” mais tarde. “Vamos falar mais sobre esta propriedade. Qual o nome está na escritura?” 

“Os registros mostram que é propriedade de um grupo imobiliário de Albany, Nova Iorque.” Javier desapareceu de volta em seu quarto, voltando pouco depois com uma caixa de documento nas mãos, que trouxe para a mesa e colocou no meio dela. “Isto é tudo que tenho.” 

Passaram as próximas duas horas repassando notas do caso, registros de propriedade e fotografias. “Esse cara,” Michael disse, apontando para uma das fotos. “Este foi o idiota que sequestrou Kell.” 

“Marion Shoemaker,” Javier disse. “É um repórter do The Colonial e lacaio de Claw and Dagger.” 

“Você quer dizer o clube?” 

Javier balançou a cabeça. “O clube era apenas uma fachada financeira. O grupo em si é Claw and Dagger.” 

Michael realmente não se importava de como os bastardos doentes chamavam a si próprios. “Se esse cara Shoemaker é um repórter, então isso explica de onde vieram as fotos de Kellen na cena do crime.” 

“Provavelmente,” Javier concordou enquanto puxava mais três fotos e um mapa da caixa e os espalhava sobre a mesa. “Esta é a propriedade.” Apontou para um ponto no mapa. “É cerca de quarenta milhas ao sul daqui e de frente para o Atlântico.” 

“Segurança?” Jasper perguntou. 

“Até o rabo.” Javier apontou para duas das fotografias retratando o que parecia uma visão de satélite de uma casa muito grande situada em vários acres de terras cuidadas. “As cercas elétricas cercam o perímetro. Sensores de movimento e calor, junto com câmaras de vigilância, estão situados a cada cem metros ao longo da cerca, como também em torno de toda a casa.” 

“Guardas?” 

“Contei oito que vivem na propriedade.” 

Michael franziu o cenho e esfregou a parte de trás do pescoço. “Esta é um monte de segurança para um homem. Quem diabo é este cara?” 

Javier apenas sacudiu a cabeça. “Isso é o que precisamos descobrir.” 

* * * * *

Kellen estava entediado. 

Fazia três dias, e eles não estavam mais perto de ter um plano de ataque que quando começaram. Havia muito pouco que ele pudesse oferecer às discussões, então passava a maior parte dos dias com Sidney, trocando os treze canais nebulosos da televisão. 

Nesse momento, era a vez de Sidney jogar Couch Commando e controlar o controle remoto. Não se importava. Apesar de admirar esse trabalho tão exigente de Michael, ainda que ele não estivesse tecnicamente mais na força, sentia falta de seu amante. Tinha o visto todos os dias, mas o único momento que realmente tinham tempo para conversar era à noite quando todos tinham ido para a cama. Até lá, Michael estava tão mentalmente drenado que normalmente desmaiava poucos minutos depois que sua cabeça batia no travesseiro. 

Eles tinham passado quase todos os cenários possíveis que poderiam pensar, e ainda não tinham nada. Oh, tinham muitas teorias do que estava no topo dessa pirâmide diabólica, mas não havia nenhuma evidência para apoiar qualquer uma das suspeitas. 

Todos os cinco homens ficavam reunidos ao redor da mesa onde passavam a maior parte do tempo. De vez em quando, um deles escapava do grupo para compassar e murmurar baixinho. A parte divertida era quando eles começavam a discutir. Era muito divertido ver cinco homens enormes retaliarem um ao outro como meninos no playground. 

“Ele é tão bonito,” Sidney suspirou. 

“Sim, ele é,” Kellen disse distraidamente enquanto rastreava os movimentos de Michael através da sala. Estava contemplando apenas em quantos problemas ele entraria se simplesmente fosse até o homem, abrisse suas calças, e o chupasse bem ali na frente de todos. Não era algo que normalmente faria, mas tinham sido três dias muito longos e insatisfatórios, já que Michael não tinha feito mais que beijá-lo. 

“Não Michael,” Sidney disse com uma risada. “Embora, ele seja muito bonito também.” Ele apontou para a tela da televisão. “Eu quis dizer ele. Governadores realmente não deveriam ser tão bonitos.” 

Kellen finalmente se focou na televisão e sorriu. “Sim, eu vejo o que quer dizer.” O governador Mitchell Landry ainda estava em boa forma, aparado, e totalmente exuberante, embora já tivesse que estar empurrando os cinquenta. Já que ele tinha sido uma estrela do cinema, no entanto, provavelmente explicava. “Quem são estes caras ao seu redor?” 

“Sua segurança, eu acho. Eles parecem tipo como Serviço Secreto, huh?” 

“Uau, isso é um monte de segurança para um governador.” Kellen realmente não sabia como essas coisas funcionavam, mas parecia um pouco de exagero para ele. 

Talvez o nível de proteção também tivesse a ver com o status de superstar do homem. 

“Eles são bem quentes, no entanto.” Sidney olhou por cima do ombro e mostrou a língua quando Ryder rosnou para ele. “Eu só estava olhando. Não precisa arrancar os cabelos por isso. Talvez possamos conseguir alguns desses óculos para você. Aposto que você ficaria muito sexy neles.” 

“O que você está assistindo?” Michael perguntou, saindo da mesa e passeando para trás do sofá onde estavam empoleirados. 

“Alguma coisa da conferência com o governador,” Sidney respondeu com um dar de ombros. “Não há realmente muito mais a fazer.” 

Kellen inclinou a cabeça para trás para receber um beijo de seu amante e suspirou de contentamento quando seus lábios se encontraram em um beijo de cabeça para baixo. Porém, sua felicidade durou pouco, quando voltou sua atenção para a televisão bem na hora de ver o pan da câmara em um dos guarda-costas do governador. 

O homem era enorme e parecia mais adequado ao futebol americano do que aos detalhes de segurança. Seu queixo quadrado era delineado perfeitamente pelo cavanhaque e bigode escuro aparado. Seu cabelo preto cortado rente brilhava à luz do sol, e, embora Kellen não pudesse ver seus olhos através dos óculos de sol, ele sabia que eram frios, duros e calculistas. 

Kellen sentiu o sangue drenar de seu rosto quando começou a tremer tão violentamente que pensou que fosse vomitar. Seu estômago revirou, seu coração trovejou dentro do peito, e seus músculos ficaram tensos como se preparassem para fugir de alguma ameaça imaginária. 

De repente, ele não estava mais no apartamento do sótão sobre o armazém, mas em um beco escuro e sujo atrás do Infinity. O sofá puído não pressionava suas costas, mas os tijolos duros e ásperos do edifício atrás dele. O cheiro de café recém-feito que permeava o ar ao seu redor desapareceu, substituído pelo fedor do receptáculo de lixo transbordando que o protegia de ser visto. 

 “Não foda comigo, Kenny.” 

 “Não, eu juro! Vou descobrir para você. Vou fazer isso direito. Eu prometo.” 

 “Não é o suficiente. Preciso desses arquivos.” 

 “Não estou com eles. Por favor. A polícia levou todas as coisas que estavam no escritório do vovô.” 

 “Você está mentindo.” 

“Kellen!” 

Saindo de suas lembranças, Kellen encontrou Michael agachado à sua frente, ambas as mãos embalando seu rosto. Parecia muito preocupado e talvez até um pouco assustado. “É ele,” Kellen sussurrou. 

“Quem é ele? Bebê, o que há de errado? Você está pálido e tremendo, e está assustando a merda fora de mim.” 

 “Aquele cara, o guarda-costas, é ele.” Kellen levantou um dedo trêmulo e apontou em direção à tela da televisão. “Este é o cara do beco, o que matou Kenny.” 

Os olhos de Michael ficaram tão largos feito pires antes dele se virar e arremessá-lo em direção à televisão, ficando tão perto dela que seu nariz quase a tocava. “Você está certo? Sem dúvidas, tem certeza de que é ele?” 

“Eu nunca vou esquecê-lo,” Kellen respondeu baixinho. O homem assombrava seus sonhos. 

“Ele não está no topo disso,” Javier disse devagar, vindo se juntar a eles. “Foi contratado apenas pelos músculos.” 

“Além disso, o cara no poder nunca faz seu próprio trabalho sujo.” Rayce se esgueirou ao lado de Javier e cruzou os braços sobre o peito. 

“E como um guarda-costas pessoal do governador, eu não o vejo tendo tempo para estar fazendo muitos trabalhos laterais,” Ryder acrescentou. 

Todos tinham olhares pensativos em seus rostos e estavam construindo algo, mas Kellen ainda estava abalado e tendo dificuldades para seguir a linha de pensamentos. 

“Seria necessário uma enorme quantia de poder e dinheiro para fazer algo assim, como também ter a segurança de manter tudo quieto.” Um sorriso lento e arrogante estava começando a fazer seu caminho através dos lábios de Rayce. 

Javier assentiu devagar. “Como podemos chegar?” 

“Temos uma testemunha ocular,” Jasper respondeu, apontando para Kellen. 

Ryder sacudiu a cabeça. “Kellen viu o guarda-costas. Podemos derrubá-lo, mas ainda não temos nenhuma prova contra o governador.” 

 O governador? Santa fodida merda! “Talvez esse cara pudesse ligá-lo como seu outro informador.” 

“Duvido.” Javier passou a mão pelo cabelo e rosnou em frustração. “Temos que conseguir algo de Landry.” 

“Bem, se sua equipe de segurança está implicada, você não pode usar isso como causa provável para revistar sua residência?” Sidney perguntou. Aparentemente, ele tinha prestado atenção quando Ryder falou. Parecia inteligente e uma ideia muito boa para Kellen. 

Os outros homens na sala pareciam um pouco mais céticos, no entanto. “Seria razão para procurar na residência do guarda-costas. A menos que pudéssemos encontrar algo lá para ligá-lo ao governador, no caso, o que seria muito difícil conseguir dentro da mansão de Landry,” Jasper explicou. 

“Além disso,” Michael disse se levantando, “o caso do assassinato ainda pertence a Lancaster e Marks. Não temos nenhuma evidência para amarrá-lo ao tráfico de seres humanos.” 

“Ok, então como vamos conseguir o FBI nisso?” Sidney perguntou, se deslocando em seu assento para enfrentar Javier. 

“Bem, se houver uma ameaça ao governador, como uma tentativa de sequestro ou ameaça de bomba, os federais seriam chamados para investigar.” 

Um sorriso mal iluminou o rosto de Kellen quando as engrenagens em sua cabeça começaram a girar. “Se houver uma ameaça de bomba na mansão do governador, o FBI teria que procurar o lugar de cima a baixo para garantir que não há nenhum explosivo, correto?” 

O sorriso de Javier combinava com o seu próprio quando ele assentiu. “Correto.” 

Sentindo-se mais estável e excitado por finalmente estarem chegando há algum lugar com isso, Kellen se levantou e olhou em volta do grupo. “Então, alguém precisa me colocar em contato com os federais. Receio que a vida do Governador Landry está em sério perigo.” 

Capítulo Vinte e Dois

Fizeram todo o caminho até Connecticut para Kellen ligar pela ameaça de bomba de um telefone público, porque Michael não queria correr nenhum risco de ter o telefonema ligado de volta para seu amante. Assim que voltaram para o armazém, Javier se foi. 

“Pensei que ele estava fora do caso,” Kellen disse, enrolando-se no sofá e puxando os joelhos para o peito. 

“Tecnicamente, ele está apenas sem apoio,” Ryder respondeu com um dar de ombros. “Não é como se ele estivesse suspenso ou nada disso.” Suas sobrancelhas se juntaram, e ele fez uma carranca. “Eu acho. Nunca realmente pensei em perguntar.” 

“Então, agora é só esperar.” Michael não gostou. Por todos os direitos, este era seu caso, mas com ele fora da força, Ryder suspenso do serviço, e alguém tentando matá-los, ele realmente não tinha escolha, senão sentar e esperar a ligação de Javier. “Vou tomar banho.” 

“Vou com você,” Kellen gorjeou; o que lhe valeu várias risadas dos outros. Porém, não pareceu incomodá-lo. Ele apenas sorriu brilhantemente e os ignorou antes de saltar através da sala, passando por Michael, e escorregando direto para o banheiro. 

O homem realmente era uma coisa, e Michael sabia exatamente como tinha sorte de tê-lo. Uma vez que essa merda finalmente acabasse e eles pudessem continuar com suas vidas, esperava ansiosamente poder apresentar Kellen a seus pais. Eles poderiam ficar um pouco chocados no início, já que ele nunca tinha dado nenhuma indicação de que gostava de homens antes, mas tinha a sensação de que sua mãe ia se apaixonar pelo pequeno homem. 

Seu pai era outra história, mas o homem sempre tinha sido justo e compreensivo, então Michael permanecia otimista de que ele fosse acolher Kellen em sua família. Ainda que seu pai resistisse no início, Kellen simplesmente tinha aquela maneira de conquistar as pessoas com seu charme e carisma. 

“Você vem?” Kellen chamou, sacudindo Michael fora de sua meditação interior. 

Com tanta dignidade quanto pôde reunir entre os assobios e comentários pervertidos lançados em seu caminho, Michael marchou até o banheiro e trancou a porta atrás dele. Kellen já tinha a água correndo e estava tirando as roupas enquanto esperava que ela aquecesse. 

Com cada centímetro de pele cremosa que ele revelava, Michael sentia seu pênis inchar um pouco mais até que estava duro o suficiente para bater pregos e implorando para ser liberado de seu confinamento. Não importava quantas vezes ele visse o corpo nu de Kellen, nunca deixava de fazer seu estômago agitar e seu coração bater mais rápido. 

Cintura fina, pernas esbeltas, e a bunda na mais perfeita forma, Kellen era incrivelmente lindo. Precisando sentir o homem contra ele, Michael não perdeu tempo em descascar sua roupa antes de se aproximar e moldar-se contra suas costas. “Senti sua falta.” 

“Você tem andado ocupado.” Kellen olhou por cima do ombro e sorriu suavemente antes de entrar no chuveiro. “Espero que tudo dê certo, Michael. Eu realmente faço.” 

A água estava quente e se sentia como o céu enquanto cascateava sobre seus corpos, lavando um pouco do cansaço de Michael. Suas mãos percorreram o corpo molhado de Kellen, e seus lábios se tocaram em um beijo doce e terno. Não havia urgência, nenhum fogo que tudo consome como normalmente acontecia. Era mais como uma queimadura baixa, ardendo em sua barriga, e em vez de querer saltar em Kellen e molestá-lo, Michael só queria restabelecer aquela proximidade que tinha sentido falta. 

Bem, até que Kellen gemeu e se esfregou contra ele, moendo seu pênis esticado no quadril de Michael. Então todas aquelas boas intenções e pensamentos gentis caíram por terra, às brasas inflamaram em um inferno em fúria, e aquela urgência que ele tinha pensado que havia desaparecido reacendeu com uma necessidade selvagem e arrebatada. 

Alguma parte instintiva de seu cérebro assumiu, e quando Michael pôde recordar um pouco de seu autocontrole, já tinha Kellen pressionado contra a parede do chuveiro e três dedos ensaboados serravam dentro e fora de seu rabo apertado. 

O som de prazer de seu companheiro, o tremor de seus músculos, e o apertar de sua bunda enviou Michael em um frenesi, uma vez mais, até que nada mais importava, exceto enterrar seu pênis dolorido até o cabo dentro do calor sedoso de Kellen. Lançando o homem menor, manipulando-o exatamente do jeito que sabia que Kellen gostava; Michael o ergueu facilmente e o ancorou contra a parede. 

Suas bocas se fecharam juntas em um duelo aquecido no mesmo instante em que subiu no corpo rendido de Kellen. Foi duro, rápido, primitivo e intenso. Lábios, línguas e dentes batalhavam pelo domínio, enquanto suas mãos vagavam freneticamente, mapeando cada mergulho e curva do corpo um do outro. 

Com um braço em torno da traseira de Kellen e a outra mão pressionada contra a parede ao lado de sua cabeça, Michael empurrou mais forte, mais fundo, movendo seu amante na parede com cada estocada forte de seus quadris. 

Os gritos de êxtase de Kellen se transformaram em um alto e animalesco rosnado que pairavam ao redor do chuveiro e estimulava Michael há aumentar seu ritmo. 

Com seus próprios grunhidos selvagens estourando através de seus lábios, Michael sentiu seu pau inchar dentro das paredes internas da alça aquecida que Kellen tinha sobre ele. 

“Gozar,” alertou. Não conseguia pará-lo e só podia esperar que Kellen estivesse bem lá com ele. 

“Faça-o. Goze em minha bunda.” 

Com um rugido alto o suficiente para abalar todo o espaço maldito, Michael bombeou os quadris furiosamente enquanto o orgasmo rasgava através dele, drenando suas bolas e deixando-o se sentindo quase despedaçado. O grito de conclusão de Kellen rivalizou com o seu quando seu corpo ficou tenso, e seu pênis descarregou, pintando o espaço entre eles com sua semente. 

 “Puta merda,” Michael ofegou. “Acho que morri.” Lá por um breve segundo, enquanto um milhão de pequenas explosões devastavam seu corpo, ele honestamente tinha se questionado se viveria com essa quantidade de prazer. 
“Não acho que posso me mover.” 

Descansaram contra a parede, Michael de alguma forma conseguindo segurar Kellen, como também a si mesmo, enquanto os dois riam sem fôlego. “Estou definitivamente te mantendo.” 

“Bem, espero que sim,” Kellen brincou. 

“Não apenas por causa do sexo,” Michael correu para esclarecer. 

Kellen apenas riu de novo. “Eu sei, grande sujeito. Porém, provavelmente deveríamos ir em frente e nos limpar agora, no caso de que alguma outra pessoa queira tomar banho também.” 

Bem na hora, houve uma batida forte na porta do banheiro. 

“Tirem suas bundas fora daí,” Ryder exigiu. “Vocês vão querer ver isso.” 

Lavando-se rapidamente e vestindo-se ainda mais rápido, Michael ainda estava tentando abotoar o jeans quando saiu correndo do banheiro. “O que está acontecendo?” 

Em resposta, Ryder apontou para televisão e ordenou a Sidney que aumentasse o volume. 

“As autoridades da cidade, bem como agentes federais responderam esta tarde às acusações de uma ameaça de bomba na residência pessoal do Governador Mitchell Landry. Embora não haja evidências de explosivos encontrados na propriedade, os agentes fizeram outra descoberta surpreendente…” O repórter continuou a divagar enquanto a câmera do cinegrafista ampliava em Landry e vários de seus guarda-costas sendo levados algemados. 

“Nós conseguimos,” Sidney sussurrou. “Não posso acreditar que realmente essa porra funcionou!” 

Em seguida, estavam todos gritando e aplaudindo, batendo nas costas um do outro e se abraçando enquanto comemoravam a vitória. Ainda não estava acabado, mas as coisas estavam indo numa boa direção. 

Enquanto Sidney e Kellen tagarelavam a mil por hora, com enormes sorrisos comedores de merda em seus rostos, o celular de Ryder tocou. Ele o tirou do bolso e o pressionou contra o ouvido, imediatamente dando os parabéns ao Agente DeMarco. Todos em silêncio observavam Ryder ansiosamente enquanto esperaram pelas notícias. 

“Certo. Entendi. Vamos encontrá-lo lá.” 

“O quê?” Todos exigiram em estéreo quando Ryder desligou o telefone. 

“Encontraram a prova perdida no cofre pessoal de Landry. Foi mesmo uma sorte do caralho que encontraram o cofre. Estava escondido embaixo do assoalho de sua biblioteca. Um dos agentes tropeçou no maldito tapete que o cobria.” Ryder parou e revirou os olhos para isso antes de continuar. “Não havia apenas as evidências Dean, mas tinha também… Landry mantinha as IDs de cada uma de suas vítimas. DeMarco disse que tinha que ter pelo menos cinquenta diferentes IDs emitidas pelo estado naquele cofre.” 

“Ele já tem seu filho de volta?” Kellen perguntou sobriamente. 

Ryder sorriu, parecendo muito satisfeito de poder oferecer uma boa notícia para variar. “Sim. Ele já tem seu filho de volta. Eles também já pegaram o Chefe, o Sargento, Lancaster e Marks. De acordo com Javier, o Comissário está pronto para explodir uma junta de merda.” 

Todos deram uma boa risada por isso antes de Ryder continuar. “Então, de qualquer maneira, devemos nos limpar e encontrar Javier na delegacia.” 

“Estamos sendo elogiados ou conseguindo nossas bundas de volta?” Jasper perguntou com um estremecimento. 

Ryder deu de ombros. “Acho que vamos descobrir logo.” 

“Vou pegar Kellen e voltar para casa,” Michael anunciou. 

“O inferno que você vai.” Ryder cruzou os braços sobre o peito e o olhou. “Kellen tem que ir para fazer a identificação.” 

“Vocês dois sabem que vai haver quilômetros de papelada e processos antes que precisem dele na delegacia para apontar o dedo. Não trabalho para o departamento mais, e não tenho nenhuma razão para estar lá.” Ele puxou a camiseta sobre a cabeça e deu um sorriso torto. “Desejo boa sorte com o Comissário.” 

“Sério?” Kellen pulou do sofá animadamente. “Realmente não precisamos ir para delegacia?” 

Michael estendeu a mão para seu companheiro e o puxou para frente até que seus peitos bateram juntos. “Sério. Vamos para casa.” 

* * * * *

 “Onde estamos indo?” 

Michael sorriu e alcançou através do assento para pegar a mão de Kellen, lhe dando um aperto tranquilizador. “É hora de você conhecer meus pais.” 

“Agora?” Kellen chiou. “Tipo, agora mesmo? Você perdeu sua mente maldita?” Só fazia uma semana desde a prisão do Governador Landry. 

As coisas tinham se acalmado consideravelmente, mas ainda… 

“Relaxa. Minha mãe vai amar você.” 

Kellen não se sentiu reassegurado. “Sim, mas seu pai foi treinado no uso de uma arma.” 

“E vários outros tipos de armas,” Michael acrescentou com um sorriso, não ajudando nada na ansiedade de Kellen. “Bebê, meu pai não vai atirar em você.” 

O veículo começou a desacelerar, e Kellen começou a suar. “Por que estamos parando? Só está dirigido há cinco minutos. Seus pais não podem morar tão perto.” 

“Lar doce lar,” Michael cantou, parando na frente de uma casa que parecia muito semelhante à sua. Arrastando a mão de Kellen, ele o puxou para mais perto e deu um beijo em seus lábios. “Basta ser você mesmo, e eles vão te amar tanto quanto eu.” 

Kellen duvidava que os pais de Michael fossem ser extremamente graciosos com o garoto idiota que tinha transformado seu filho em gay. Sabia que se quisesse estar na vida de Michael teria, eventualmente, que encontrar a família do homem. Ele só tinha assumido que seria algo muito… Muito longe no caminho. 

Michael riu enquanto descia da caminhonete e subia até a porta da frente, Kellen indo logo atrás dele. Deu uma batida superficial, antes de abrir a porta e entrar. “Mãe! Pai!” 

“Oh, Michael!” Uma mulher muito bonita de cabelo curto castanho; e uma cintura bem fina veio correndo da cozinha, vestindo apenas jeans e moletom. “Eu estava começando a pensar que você tinha saído do planeta.” Eles se abraçaram e Michael beijou a testa de sua mãe. 

“Ei, Mãe. O que cheira tão bom?” 

“Chili, e sim há mais do que o suficiente.” Ela bateu no rosto de Michael carinhosamente e se virou para Kellen. “Olá,” disse com um sorriso radiante. “Peço desculpas pela grosseria de meu filho. Juro que tentei lhe ensinar boas maneiras. Sou Cynthia Hunter, mas você pode me chamar de Cynthia.” 

Kellen estendeu a mão trêmula, mas a mulher embrulhou os braços ao redor dele, esmagando-o para ela e acariciando suas costas. Michael apenas riu e deu de ombros como se fosse uma ocorrência perfeitamente normal. “Mãe, este é Kellen Ross.” 

“Bom, bem-vindo à nossa casa, Kellen. Gostaria de algo para beber?” 

“Estou bem. Obrigado, senhora.” 

“Não haverá nenhuma dessas besteiras em minha casa. Você vai me chamar de Cynthia ou nada. E você parece sedento. Venha até a cozinha.” 

Seus olhos cinza, que pareciam tanto como os de Michael, brilharam antes dela se virar e sair da sala. 

“Você vai se acostumar com isso,” Michael sussurrou em seu ouvido, lhe dando um pequeno empurrão entre as omoplatas para consegui-lo indo. “Não adianta discutir, também. Ela não é verdadeiramente feliz, a menos que esteja cuidando de alguém, e você simplesmente grita que precisa de um pouco de amor maternal.” 

Kellen não estava certo se deveria se sentir feliz ou insultado pelo comentário, mas com o estômago torcido em nós, decidiu que não era tão importante. Assim que entrou na cozinha, um copo de limonada foi empurrado em suas mãos, e Cynthia acariciou seu rosto antes de flutuar através do cômodo para mexer algo no fogão que cheirava como o céu. 

“Menino, onde você esteve?” 

Kellen pulou e quase deixou o copo cair com o vozeirão. 

Um homem que parecia muito com Michael entrou na cozinha através da porta do pátio e arqueou uma sobrancelha para o amante de Kellen. 

“Longa história, papai. Porém, tenho uma coisa que gostaria de falar com você.” 

Kellen engoliu em seco, as mãos tremendo tanto que teve que colocar o copo na mesa antes de derramar o conteúdo todo na camisa. Ia vomitar ou desmaiar, e nada disso parecia uma boa primeira impressão. Mas não conseguia fazer seus lábios funcionar para argumentar contra o plano estúpido de seu amante. 

“Bem, então acho melhor você se sentar e me dizer.” Seus olhos viajaram para Kellen, e ele estendeu a grande pata para ele. “Gregory Hunter.” 

“Kellen Ross.” Oh, Deus, ele ia vomitar e desmaiar. 

“Prazer em conhecê-lo. Sente-se, filho.” Gregory apontou uma das cadeiras da cozinha antes de deslizar na dele. “Então, o que é tudo isso?” 

“Mãe, você poderia vir sentar também?” Michael perguntou. 

Sua mãe se apressou à direita e deslizou na cadeira ao lado de seu marido. “Você está em algum tipo de problema, querido?” 

“Na verdade, eu estou ótimo.” Michael sorriu enquanto pegava a mão de sua mãe e apertava. “Encontrei alguém que me faz muito feliz.” 

“Oh.” Sua boca se abriu, e seus olhos cintilaram em direção a Kellen. 

“Isso é muito repentino, Michael. Você tem certeza?” 

 Sim, Michael, você tem certeza? Kellen estava só esperando pelas consequências, pela explosão, onde Michael teria que escolher entre ele e sua família. Seria uma decisão fácil, porque não havia nenhuma maneira que Kellen ficaria entre o homem e seus pais. 

“Nunca estive mais certo sobre qualquer coisa. Sei que é um pouco chocante e talvez confuso, mas não posso evitar quem eu escolhi para amar.” 

“Amar?” Os olhos de Cynthia se arregalaram, e ela continuou olhando entre Michael e Kellen. 

“Que diabo está acontecendo? Cyn, por que você está olhando para ele desse jeito?” 

“Meu bebê está apaixonado,” ela sussurrou antes de irromper em lágrimas. 

“Está?” Gregory franziu a testa em confusão. “Por quem?” 

“Por aquele jovem ali, seu idiota,” Cynthia bufou para ele, enquanto dava um bofetão em seu braço. “Você nunca presta atenção em nada?” 

“Você está apaixonado por um homem?” 

Kellen quis que um buraco se abrisse no chão e o devorasse. Isto não estava acontecendo exatamente do jeito que tinha pensado, mas estava malditamente perto. 

“Pai, não comece,” Michael advertiu. “Sinto muito se você não aprova ou se acha que estou louco, mas não muda nada. Eu o amo.” Michael passou um braço nos ombros de Kellen e o puxou para perto, enquanto olhava para seus pais. 

“Eu não disse nada, disse?” Gregory sacudiu um dedo no rosto do filho. “Não vou negar que estou chocado, mas não dou uma merda para com quem você quer dormir desde que esteja feliz. Você é um menino inteligente, equilibrado, e jamais faz nada sem pensar primeiro em todas as consequências. Se você diz que ama esse menino, então eu acredito em você.” 

“Oh, Minha Nossa.” Cynthia suspirou e correu em volta da mesa para puxar Kellen em seus braços, pressionando sua cabeça contra seu peito amplo. 

“Vocês dois estão assustando o pobre menino até a morte.” 

“Então, é isso?” Michael parecia tão confuso quanto Kellen se sentia. 

“Querido, nós te amamos e queremos que você seja feliz. Sempre te ensinamos que você deveria amar as pessoas, não a cor de sua pele, ou quanto dinheiro eles têm. Isso vale para o que eles têm em suas partes impróprias também. Vai demorar um pouco para nos acostumar, mas não é como se estivéssemos indo te renegar por estar apaixonado.” 

“Obrigado,” Michael disse densamente. “Eu amo vocês dois, mas não vou desistir dele.” 

Cynthia finalmente soltou Kellen e empurrou seu cabelo para trás de seu rosto. “E é assim que deve ser.” Ela focou sua atenção apenas em Kellen, olhando-o bem nos olhos. “Você ama meu filho?” 

“Com todo meu coração,” ele respondeu imediatamente. “Mesmo que isso signifique que seu marido vai atirar em mim agora.” 

Gargalhadas pairaram através do cômodo, e Gregory alcançou ao redor de sua esposa para bater levemente no ombro de Kellen. “Eu gostei de você também, filho. Vamos guardar as armas para se você quebrar o coração de meu filho.” 

“Gregory!” Cynthia engasgou. 

Kellen não se importou, no entanto. Essa era a forma como deveria ser. 

Além disso, ele não estava muito preocupado com esse dia chegar. “Prometo que vou cuidar bem de seu coração.” 

E foi assim que Kellen teve uma verdadeira família. 

Epílogo

“Oi, Investigador.” 

Michael olhou para cima de sua mesa e sorriu quando Kellen passeou em seu escritório. “O que está fazendo aqui?” 

Era incrível o quanto sua vida tinha mudado nos quatro meses desde que tinha conhecido Kellen. Com o Governador Landry e a maioria de seus capangas em custódia e aguardando o julgamento, a nuvem negra que pairava sobre suas cabeças havia finalmente desaparecido, e as coisas estavam tão perto da perfeição quanto poderiam. 

“Bem, você vê,” Kellen começou enquanto passeava pela sala, deslizando o dedo ao longo das lombadas dos livros na estante mais perto dele. “Tenho algumas evidências que acho que você estaria interessado em ver.” 

“Oh?” O pau de Michael já estava inchando dentro da calça na qualidade sedutora da voz de Kellen. “E o que seria?” 

Tinha a licença de Investigador Particular há dois meses, tinha aberto as portas de seu escritório há apenas três semanas, e já tinha três casos. Quando Ryder, Rayce, e Jasper quiseram se juntar nessa aventura, Michael tinha sido cético a princípio. No final, eles o convenceram, no entanto, e agora ele estava malditamente feliz por isso. Embora as coisas estivessem finalmente funcionando no departamento, estavam todos cansados disso. Desde que era uma situação vantajosa para todos, Michael não viu nenhuma razão para discordar. 

Tinha sido ideia de Rayce oferecer os serviços de guarda-costas, como também de investigador. Conforme se viu, tinha sido uma excelente sugestão, trazendo ainda mais negócios. Até agora era apenas segurança para eventos especiais e captação de recursos, mas era um começo. Era bom e menos assustador ter homens que ele gostava e confiava trabalhando ao seu lado também. 

O fato de que ele era dono de seu próprio negócio era definitivamente uma vantagem, especialmente quando Kellen lhe fazia visitas especiais como agora. “Onde está esta evidência?” Perguntou quando percebeu que Kellen não tinha respondido sua primeira pergunta. 

“Está escondida no meu corpo.” 

Michael arqueou uma sobrancelha e se empurrou para trás em sua mesa. “Talvez eu tenha que fazer uma revista.” Olhou direto nos olhos de Kellen enquanto abria suas calças e tirava seu pênis pingando, acariciando-o lentamente da raiz até a ponta. 

“Tenho uma ideia melhor,” Kellen raspou, abandonando o jogo. “Já faz um bom tempo desde que dancei. Talvez você mereça um pequeno strip-tease.” 

Com a personalidade calorosa e acolhedora de Kellen, tinha sido óbvio trazê-lo como seu assistente. Ele fazia todo o agendamento e as pré-entrevistas com os clientes, compilando uma lista de suas necessidades antes de Michael e Ryder até mesmo falar com eles. O salvava de um monte de problemas e dores de cabeça. 

“Você faz o strip-tease. Eu farei a busca.” 

Um sorriso diabólico curvou os cantos dos lábios de Kellen enquanto ele começava a balançar os quadris. Foi uma tortura lenta e deliciosa assisti-lo girar no meio da sala, girando os quadris e arqueando as costas enquanto dançava para uma batida inexistente. 

A cada peça de roupa que ele removia, Michael tinha que lutar contra o desejo de mergulhar através da mesa e levar o homem para o chão. Cada uma de suas ações era sensual, graciosa, e projetada para provocar e atormentar, até que Michael estava fora de sua mente com a luxúria. 

Quando a última peça de tecido foi removida — uma tanga vermelha brilhante que ele deslizou pelas pernas longas — Kellen escorregou em direção a ele, balançando os quadris de um lado para o outro enquanto seu pênis se projetava lindo e orgulhoso de seu ninho de cachos. 

Uma vez que ele chegou perto o suficiente, Michael foi para agarrá-lo, mas suas mãos o bateram para longe. Não demorou muito para ele descobrir por que, quando Kellen apoiou um pé no braço da cadeira e começou a rolar o corpo em uma dança lenta e exótica. 

Michael puxou seu pênis mais rápido, mergulhando o polegar na fenda e gemendo enquanto Kellen ondulava acima dele, girando, jogando o cabelo sobre o ombro, e deslizando as mãos por todo o corpo. 

Tinha tido algumas danças de colo em sua vida, mas nenhuma tão excitante quanto a que estava presenciando. Kellen podia ter sido completamente descoordenado, e Michael ainda o teria achado a pessoa mais sexy do mundo. 

Como estava; o corpo de Kellen se movia fluidamente, cada movimento fluindo facilmente para o próximo, até que Michael estava ofegante e apertando a base de seu pênis para impedir seu orgasmo. “Venha cá,” ordenou. “Eu ainda preciso encontrar essa evidência.” 

Ao invés de se aproximar, Kellen recuou até que bateu contra a mesa e virou-se lentamente, curvando-se até que seu peito descansava contra a madeira lisa, apresentando seu rabo para o prazer da vista de Michael. 

“Oh, merda,” Michael gemeu, avançando para agarrar a base de silicone preto do plug anal aninhado entre as bochechas da bunda de Kellen. “Acho que esta evidência será muito importante.” 

“Sem mais jogos,” Kellen ofegou, arqueando as costas quando Michael bombeou o brinquedo dentro e fora algumas vezes. “Preciso de você, agora. Foda-me!” 

Muito perto da borda para negar a seu amante, Michael puxou o plug de seu buraco e o jogou para o lado, substituindo o brinquedo com dois de seus dedos enquanto apalpava na gaveta ao seu lado pelo lubrificante. 

Lambuzando seu pênis rapidamente, permitiu a Kellen a se foder em seus dedos por um minuto antes de levantar da cadeira e extrair os dedos. 

Segurando a nuca de Kellen para mantê-lo no lugar, Michael alinhou a coroa ingurgitada de seu pau com a entrada e empurrou dentro dele duro e rápido. Kellen clamou e se empurrou para trás, tão ávido por ele que fez sua cabeça girar. Ele nunca se cansava do quanto Kellen o queria, e o quanto ansiava por seu amante em troca. 

Levou apenas um punhado de golpes para perceber que algo não estava certo. Ele queria ver o rosto de Kellen, assisti-lo cair sobre a borda e em êxtase. Retirando-se, o virou rapidamente, empurrando seus joelhos para o peito antes de entrar de volta em seu buraco estremecido. 

Kellen sabia exatamente o que ele queria, pois manteve os olhos bem abertos, nunca desviando o olhar. Muito enrolado pelo pequeno strip-tease que seu homem tinha realizado para ele, não demorou muito para Michael sentir seu clímax caindo sobre ele. “Perto, bebê. Eu só… Eu não posso.” 

“Goza para mim,” Kellen sussurrou, palmando seu próprio pênis e o puxando rapidamente. “Eu te amo tanto.” 

Aquelas palavras fizeram mais para ele do que qualquer coisa suja ou provocativa que Kellen pudesse ter dito. Perdendo-se em seus lindos olhos castanhos, Michael rosnou sua liberação, estremecendo enquanto pintava as paredes internas de Kellen com sua semente. Ao mesmo tempo, Kellen finalmente deixou cair os olhos fechados, jogou a cabeça para trás, e gemeu enquanto jatos de creme quente explodiam de sua fenda. 

Enquanto caíam juntos e ofegavam pelo ar, Michael se lembrou das primeiras semanas depois que tinha conhecido o homem em seus braços. Tinha lutado tanto contra as coisas que sentia por Kellen, e tinha sido um maldito idiota por isto. 

As coisas não seriam sempre perfeitas. Haveria aqueles que iam sussurrar atrás de suas costas, e alguns corajosos o suficiente para dizer em seus rostos. Eram apenas palavras, porém, e teriam pouco efeito na felicidade que Kellen tinha trazido a sua vida. 

“Eu te amo, querido,” respirou, dando um beijo suave na lateral do pescoço de Kellen, sobre a veia pulsando lá. Para melhor ou para pior, até que tivesse seu último suspiro, esta era sua vida agora, e não mudaria um único minuto dela. 
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